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1- ATA DA ISO• SESSÃO, EM 9 DE SETEMBRO 
DE 1991 

1.1-ABERTURA 

1.2- EXPEDIENTE 

1.2.1- Mensagens do Senhor Presidente da R:epública 

-N"' 222 e 225191 (n~ 454 e 462/91, na origem), 
restituindo autógrafos de projetos de lei sancionados. 

-W' 223 e 224191 (n•' 455 e 456191, na origem), 
de agradecimento de comunicaç6es. 

1.2.2- Aviso do Presidente do Tribunal de Contas 
da União 

- N~ 44-9/91, encaminhando ao Senado o inteiro teor 
do decidido por aquela Corte de Contas ao apreciãt o­
processo de Inspeção Extraordinária realizada para atender 
a Requerimento de Informações do Senado Federal _sobre 
caus~ e prejuízos decorrentes das operações de importação 
de alimentos efetuadas pela Interbrás, no período de 
1"-1-86 a 31-3-87. 

1.2.3- Parecer 

Referente à seguinte matéria: 

-Projeto de Lei da Câmara n9 37/90, que dá nô-vã. 
redação ao § 3' do art. I• da Lei n• 5.584, de 26-6-70, 
que dispõe sobre normas de Direito- Processual do Tra­
balho. 

1.2.4- Exp~diente recebido 

-Lista n' 2191. 

1.2.5- Leitura de Projeto 

-Projeto de Lei do Senado n• 317191, que dispõe 
sobre concessão de liCença nos casos de adoção. 

1.2.6- Requerimento 

- N9 593/91, de autOria do Senador Esperldião Amin, 
solicitando licença para afastar-se dos trabalhos da Casa 
no dia 9 do corrente m~s.Votaçáo adiad~ por falt:.l de quo­
rum. 

1.2. 7 - Comu_nicações da Presidência 

-Recebimento da Mensagem n' 219191 (n' 450191, 
na origein), pela qual o Senhor PreSidente da República 
comunica que se ausentará do País no período de 7 a 14 
de setembro de 1991, para realizar visita de estado a Ango­
la, Zimbábue, Moçambique e Namibia. 

-Recebimento da Mensagem n' 220191 (n' 451191, 
na origem), pela qual o Senhor Presidente da República 
solicita a rerratificação da Resolução n9 85/90, do Senado 
Federal, que aprovou a contratação qe operação de crédito 
externo da Empresa Brasileira de Telecomunicações S.A. 
-·EMBR.ATEL, no valor global de até 
US$286,424,673.00, para os fins que específica. · 

-Recebimento da Mensagem n• 221191 (n' 453191, 
na origem), pela qual o Senhor Presidente da República, 
solicita que seja autorizada a celebração dos aditivos con­
tratuais de assunção da_s obrigações externas existentes-de 
responsabilidade da Siderbrás (em liquidação), no mon­
tante equivalente a US$2,850,000,000.00. 

- Recebim~nto do Ofício n' S/41/91 (n' 4-818191,na 
origem). através do qual o Presidente do Banco Central, 
solici~a autorização para que a Prefeitura Municipal de 
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EXPEJ)ffiNTE 
CIINTRO GRÁFICO DO SENADO PBDBRAL 

PASSOS I'ÓRTO 
Diretor-Oeral do Seudo Federal 
AOACIEL DA SD.VA MAIA 
Diretor F.zntivo 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
Iapreao sob respoaubilidade da Mesa do Seaadó Federal 

ASSINA1URAS CARLOS HOMERO VIEIRA NINA 
Dire10r Ada:iai&trativo 
LUIZ CARLOS DB BASrOS 
llireiOr ladutrial 

~···-···-····---···----··--·-·--·---··- Cr$ 3.519,65 

PLORIAN AUGUSTO COUI1NIIO MADRUGA 
llireklr Adjuto 

Brusque (SC), possa contratar operação de crédito no valqr 
de Cr$982.356.113,76, para os fins que especifica. 

--Abertura de prazo ·para apresentação de emend'l.s 
ao Projeto de Lei da Câmara n" 37/90. 

1.2.8 - Discursos do Expediente 

SENADOR EDUARDO SUPLJCY =Importância 
da visita do Presidente Fernando Collor a países africanoS. 
Agradecimentos a gestões do Presidente do Senado, Sf. 
Mauro Benevides, junto ao Ministro da Economia, Fazer}­
da e Planejamento visando garantir a S. Ex~ acesso ao_s 
computadores do Siafi. Informações recebidas do Mfni$­
tério da Economia, Fazenda e Planejamento sobre fundOs 
de previdência privada. 

SENADOR MAGNO BACELAR -379" aniversári{> 
da cidade de São Lufs, capital do Maranhão. 

SENADOR AFFONSO CAMARGO - Artigo d~ 
hoje do jornal Folha de S. Paulo, intitulado "lngovernáve] 
ou desgovernado". 

SENADOR ODACIR SOARES . ...,.., Nova .t~ntativ~ 
de entendimento nacional promovida pelo Presidente Fer; 
nando Collor, 

1.2.9- Leitura de Projeto 

-Projeto de Lei do Senado n' 318/91 - Comple, 
mentar, de autoria do_S_eoador Maurício Corrêa, que deter~ 
mina os casos em _que forças estrangeiras possam transita~ 
pelo território nacional ou nele permanecer temporaria­
mente, mediante permissão do Presidente da República, 
independente da autorização do CongreSsõ Nacional, nos 
termos do disposto nos arts~ 21, inciso IV, 49, inciso II 
e 84, inciso XXII, da Constítuição Federal. 

1.3 -ORDEM DO DIA 

Parecer no 296/91, da Comissãó- âe -constin.aiçãÇl, Jtis-. 
tiça e Cidadania, sobre Questão de Ordem formulada pelo 

Tiragem 2.200 exem.plarca. 

Senador Maurício Corr_ê~ sobre a po~sibilidade regimental 
de ser adiada a discussão de proposta de emenda à Consti­
tuição, nos termos dos. arts. 27~ e 279 do Regimento Inter­
no, concluindo pela procedência da Questão de Ordem. 
DiscUssão encei-rada, ficando a votação adiada nos termos 
do art. 168 do Regimento Interno. 

Proposta de Emenda à Constituição n~ 13/91 de autoria 
do Senador Ney Maranhão e outros Srs. Senadores, que 
dá nova redação ao § 5o do art. 14 da Constituição Fede­
ral. Em fase de discussão (4~ sessão). 

1.3.1- Discursos após a Ordem do Dia 

SENADOR MARCO MACIEL - Apoio â solici· 
tação da Facepe. no sentido da instalação, em suas depen­
dências, de um eséritório regional do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico- CN_Pq. 

SENADOR MAURO BENEVIDES- Dia do Admi­
nistrador. 

SENADOR JUTAHY MAGALHÃES - Lentidão 
ao-Processo Legislativo. --

são 
1.3.2- Designação da Ordem do Dia da próxima ses-

lA- ENCERRAMENTO 

2- RETIFICAÇÃO 

-A ti da 67~ Sessão, realizada __ em 22:-S-9J 
3- ATOS DO PRESIDENTE 

- N'' 670 a 675/91. 

4- MESA DIRETORA 

5- LÍDERES E VICE-LÍDERES DE PARTIDOS 

6- COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES PERMA· 
'lENTES . 
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Ata da 150~ Sessão, em 9 de setembro de 1991 
P Sessão Legislativa Ordinária, da49~ Legislatura 
Presidência dos Srs. Mauro Benevides e Dirceu Carneiro 

ÀS 14 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-SE PRESEN­
TES OS SRS. SENADORES, 

Affonso Camargó- Alexandre Costa-; Almir. G~~riel 
- Bení V eras- Dirceu Carneiro- Elcio Alvares- Fran­
cisco Rollemberg - Garibaldi Alves - Gerson Camata -
Guilherme Palmeira- HUgo Napoleão- _Irapuan Costa Jú­
nior - José Fogaça - José Paulo Bisol - José Richa -
Jutahy Magalhães- LavoiSiCfMaia- Lourival Baptista­
Magno Bacelar- Mauro Benevides- Meira Filho- N~bor. 
Júnior -Ronaldo Aragão - Valmir Campelo - Wtlson 
Martins. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A lista <!e 
presença acusa o comparecimento de 25 Srs. Senadores. Ha­
vendo número regimental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhos. 
O Sr. 1 ~ Secretãrió procederá à leitura do Expediente. 
É lido o seguinte 

EXPEDIENTE 
MENSAGENs·· 

MENSAGENS DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

Restituindo autógrafos de projeto de, lei sancionado: 
N-'222/91 (n" 454/91, na origem), de 5 de setembro corren~ 

te, referente ao Projeto de Lei da Câmara n" 55, ele 1991 
(no 5.992/90, 'na Casa de origem), que cria o TribUnal Regional 
do Trabalho da 22' Regiãó. · 

(Projeto que se lransformou na Lei no 8.221, de 5 de 
setembro de 1991.) 

N• 225/91 (n' 462/91, na or1gem);·de 5 de setembro corren­
te, restituindo novos autógrafos da Lei n" 8.202, de 1991, 
republicada no Diário Oficial da União de 19 de agosto de 
1991. 

De agradecimento de comunicações: 
N" 223/91 (n• 455/91, na origem), de 5 do corrente, refe­

rente à escolha dos Senhores Mauro Sérgio da Fonseca Costa 
Couto. para exercer ã função de Embaixador do Brasil junto 
à República do Panamá; Carlos Augusto de Proença Rosa, 
para exercer a função de Embaixador do Brasil junto à Repú­
blica da Irlanda; c Mareio Paulo de Oliveira Dia-s,-para exercer 
a função de Embaixador do Brasil junto. à República Árabe 
do Egito. ··· 

N• 224/91 (n" 456/91, na origem), de 5 do cOrrente, refe­
rente à promulgação das Resoluções n'1s 37 e 38, de i991. 

A VISO DO PRESIDENTE. DO 
TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 

No 499, de 5-9-91, encaminhando ao Senado o inteiro 
teor do decidido por aquela Corte de Contas ao apreciar 
o processo de Inspeção Extraordinária realizada para atender 
a Requerimento de Informações do Se_na_do_ _Federal sobre 
causas e prejuízos decorrentes das operações de importação -

'-.. . 

de alimentos efetuadas pela Interbrás, no período de 1~-1-86 
a 31-3-87. 

( E_ncaminhe-se cópia ao requerente:) 

PARECER 

PARECER N" 321, DE 1991 

Da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
sobre o Projeto de Lei da-Câmara n" 37, de 1990, que 
"Dá nova redação ao § Jo do art. to da Lei n~ 5.584, 
de 26 de junho de 1970, que dispõe sobre normas de 
Direito Processual do Trabalho''. 

Relator: Senador Maurício Corrêa 
De autoria da nobre Deputada Rita Camata, ~ projeto 

d-e lei em exame viSa alterar -a fornia de fixação do limite 
de alçada em dissídios individuais nos processos perante a 
Justiça do Trabalho que, pela legislação em vigor, é feita 
com base no ~alárió mínimo atualmente considerada inconsti­
tucional. 

Ao mesmo tempo, propõe ·a elevação- desse limite de 
dois salários mínimos, hoje equivalente a Cr$34.000,00 (trinta 
e quatro mil cruzeiros) para 800 (oitocentos) BTN (Bônus 
do Tesouro Nacional), equivalente hoje a aproximadamente 
Cr$83.000,00 (oitenta e três milcruzeíros). 

Ocorre que, posteriormente à apreSentação desse proje­
to, foi editada a Lei n'·' 8.177, de to de março do corrente 
ano-; que extinguiu, ·em seu 3rt. 39 , inciso 11, o Bônus do 
Tesoüro Nacional, fixando-lhe um valor que se destina exclusi­
vamente à conversão para cruzeiros dos contratos existentes 
na ·data da publicação da Medida Provisória que deu origem 
à supracitada lei. ---

Isto posto, faz-se necessária a alteração do projeto de 
lei em referência visando sanar impropriedade apontada, es­
coimando-o do vício de injuridicidade que comprometeria a 
sua eficácia. 

Propomos, assim, a seguinte emenda modificativa, cujo 
valor nela existente foi obtido a partir da multiplicação dos 
800 BTN objeto da proposta da ilustre autora ~ào projeto, 
pelo último valor do BTN fiscal divulgado pelo GoVerno em 
fevereiro p. passado, resultando no valor aproximado de 
Cr$83.000,00 (oitenta e três mil cruzeiros) e arredondado para 
Cr$100.000,00 (cem mil cruzeiros). 

A fim de evitar a -sua defasagem em face da situação 
econômica brasileira, propomos ainda a sua periódica atuali­
zação pelo Tribunal Superior do Trabalho, procedimento já 
adotarlo no § zo do art. 40 da citada Lei no 8.177/91 ao tratar 
do depósito recursal. 

EMENDA N• 1 - CCJ 

(Substitutivo) 
Emenda modificativa ao Projeto de Lei da Câmara n9 

37, de 1990, que "Dá nova redação ao § 3o do art. 1• da 
Lei I!" 5.,584, de 26 de junho de 1970, .que "Dispõe sobre 
n_ormas de Direito Processual do Trabalho''. 
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DêRse ao art.~i'~ do Projeto de Lei da- Câffiai-a- o"' 37, 
de 1990, a seguinte redação: 

"Art. 1" O § 3" do art. J·• da Lei n" 5.584, dç 
26 de junho de 1970, passa a vigoia'r co·m a seguinte 
redação, acrescido de § 5" no mesmo artigo: 

Art. ! " .................................. . 

§ 3'.' Quando o valor fixado para a causa, na for­
ma deste artigo, não exceder a Cr$100.000,00 (cem 
mil c,.ruzeiros). será dispensável o resumo dos depoi­
mentos, devendo constar da Ata a conclusão da Junta 
quanto à matéria de fato. 

§ 5?- O vãiOr- previsto no § 3~ deste artigo poderá 
ser periodicamente atualizado pelo Tribunal Superior 
do Trabalho." 

Sala das Comissões, 4 de setembro de 1991. - Nelson 
Carneiro,Presidente - Maurício Corrêa,Relator - Jutahy 
Magalhães - Josaphat Marinho - Francisco Rollemberg -
Antonio Mariz - José Fogaça - Valmir C~mpelo - José 
Eduardo - Oziel Carneiro - José Paulo Bisol - Mansueto 
de Lavor - Chagas Rodrigues - Magno Baceiar. 

VOTO EM SEPARADO, VENCIDO, DO SR. 
SENADOR AUREO MELLO, NA COMISSÃO DE 

CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA 

Ao Projeto de Lei da Câmara n" 37, de 1990 (n' 
3.650-B), de 1989, na origem, que "Dá nova redação 
ao § 3• do art. J• da Lei n• 5.584, de 26 de junho de 
1970, que dispõe sobre normas de Direito Processual 
do Trabalho". 

Relator: Senador Áureo Mello 
Trata-se de Projeto de Lei originário da Câmara dos De,. 

putados, de autoria da ilustre Deputada Rita- C3.niaü, q-ue 
tem por objetivo "Dar nova redação ao § 3~ do art. 19 da 
Lei n• 5.584, de 26 de junho de 1970, que dispõe sobre normas 
de Direito Processual do Trabalho." 

A legislação citada estabelece, in verbis (Le{ n• 5.584170): 

"Ar:f:. cP Nos processos perante a Justiça do Tra­
balho observar-se-ão os princípios estabelecidos nesta 
~i. -

Art. 2~ Nos dissídios individuais, proposta·a con­
ciliação, e não havendo acordo, o Presidente da Junta 
ou o Juiz, antes de passar à instrução-da causa, fixar­
lhe-á o valor para a determinação da alçada, se este 
for indeterminado no pedido. 

§ I• .. -· ~ .. "" ·~· "·"' ··~· .... ·-- ....... CC«~C->• ..... .. 
§ 2• -<••••••••••.,••·•••••••H""~" .. '''m'"'"''"••••••-• 

§ 3~ Quando o valor fixado para a causa, na for­
ma deste artigo~ não exceder de 2 (duas) vezes o salário 
mínimo vigente na sede do Juízo, será dispensável o 
resumo dos depoimentos, devendo constar da Ata a 
conclusão da Junta quanto à matéria de fato. 

§ 4~ Salvo se versarem sobre matéria constitu­
cional, neilhum recurso (CLT, art. 893) caberá das 
sentenças proferidas aos dissídios da alçada a que se 
refere o parágrafo anterior." . _ . . . 

O Projeto de Lei em exame foi a-provado pelo Plenário 
da Câmara dos Deputados em 6-6-90, com emenáa oferecida 
pela Comissão de COnstitU.içáo é de JustiÇa e Redação daquela 

Casa d9_C~mgr~s.so Nàcional, tenóo sua Redação Final vazada 
nos seguin!t;;S termos; 

"Art. l" O § 3" do art. l" da Lei n" 5.584, de 
26 de junho de 1970, paSsa a vigorar com a seguinte 
redação: 

Art. 1'' ·······················"···"·············--······· 
§ 3'"- Quando-o~valor ~i~~do para a causa, na for­

ma deste artigo, não eXceder a oitocentos Bônus do 
Tesouro Na,cional, será dispensável o resumo dos de­
poimentos, devendo constar da Ata a conclusão da 
Junta quanto à matéria de fato." 

Art. 2" Esta Lei entra em vigor na data de sua 
, publicação . 
. , Art. 3" .. Revogam-se ªs cfisposições em contrá­
rio." 

Ao apresentar as justificativas para a iniciativa do Projeto 
de Lei, a ilustre Deputada alego!.!: que o valor fixado pelo 
dispositivo legal, por ser insuficiente, não surtiu, ao lorigo 
dos anos, os efeitos desejados. Alega, ainda, a necessidade 
de sua revisão, pelo fato de que, __ constitucionalmente, não 
mais é permitido utilizar-se o salário mínimo como referência. 

Propõe, desta forma, a majoração do valor em questão 
para 800 (oitocentos) Bônus do Tesouro Nacional, o que acar­
retará, seguramerite, "uma apreciável dinamização dos traba-
11?-0S da !_ustiça do Trabalho, ensejando maior brevidade na 
solução dos feitos", uma vez que só h~vúá revisão das senten­
ças proferidas nos dissídios de alçada se de valores superiores 
ao fixado, ou, como explicitao§ 4°, se versarem sobre matéria 
constitucional. 

A Comissão de Constituição e Justiça e de Red.ação da 
Câmàra dos Deputados opinou, unanimemente, pela constitu­
cionalidade, juridícidade, técnica legislativa e, no mérito, pela 
aprovação, com emenda de redação, do Projeto de Lei refe­
renciado, nos termos do parecer do ~elator. 

De acordo com a Comissão, trata-se de alteração de lei 
federal, sendo evidente a competência da União para dispor 
sobre a matéria. bem como o direito â iniciativa Parlamentar, 
nos termos do art. 61 da Constituição Federal. Considerou, 

- ainda, o Projeto de transparente juridicidade, concebido den­
tro da Técnica Legislativa e, n"o mérito, oportuno e válido. 

A única ressalva feita ao Projeto;do que originou a emen­
~a de redaçãO, diz respeito ao fato de que o número de BTN 
foi citado pela autora em algarismos e repetido em extenso, 
quando na redação das normas legais esta praxe comercial 
e bancária não é tolerada. 

Nestes termos, através do Ofício PS-GSE-99, de 15 de 
junho de 1990, da Câmara dos Deputados, foi o Projeto de 
Lei encaminhado para ser submetido à consideração do Sena-
do Federal. • 

Entendemos que os argumentos apresentados pela ilustre 
Parlamentar, sig!}atária da P-roposição, são in~eiramente perti­
nentes, inclusive no que se reporta ao aspecto constitucionaL 

De fato, a Constituição Federal, no inciso IV do art. 
7", ao tratar do salário mínimo, veda "sua vinculação para 
qualquer fím". 

Também, no mérito, aplaUdimos a íniciativa da digna 
Deputada, por entendermos ser ínfimo o valor de dois salários 
mínimos para a dispensa dos resumos dos depoimentos. A 
majoração proposta, bastante razoável em seu montante -
8_Q9_BTN- ensejará, como alegado pela autora, uma maior 
celeridade às atividades da Justiça do Trabalho, permitindo· 
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uma maior rapidez na solução dos dissídios trabalhistas, em 
benefício do órgão- e das próprias partes. 

Entretanto, padece o Projeto de Lei encaminhado a esta 
Casa de erro de redação, pois que menciona eril ___ seu art. 
1 ". e também em sua Ementa, que se dará nova redação ao 
~ 3" cto art. 1'' da Lei n" 5.584, de 26 de junho de 1970, 
quando, na realidade, o § 3" que se pretende alterar encon­
tra-se inserido no art. 2" da citada lei. e não em seu art. 
1", que. inclusive, não contém parágrafos. ---

Desta forma, e considerando a inexistêilcia:- de qualquer 
vício de inconstitucionalidade ou de injuridicidade que possam 
prejudicar a aprovação pelo Senado Federal do Projeto de 
Lei n" 3.650-B, de 1989, opinamos favoravelmente ao seu 
acolhimento, adotada a seguinte Emenda de Redação, com 
vista à correção a que nos_ referiinos no parágrafo· an-terior. -

EMENDA 
Dê-se a seguinte redação à Ementa e ao artigo 1''_ do 

Projeto de Lei da Câmara dos Deputados n" 3.650-B, de 1989: 

Dá nova redação ao§ 3'' do art. 2" da Lei n'' 5.584, 
de:: 26 de junho de 1970, que "Dispõe sobre normas 
de Direito Processual do Trabalho". 

"Art. I" O § 3" do art. 2• da Lei n" 5.584, de 
26 de junho de 1970, passa a vigorar com a seguinte 
redação:'' 

Sala das Comissões, 4 de setembro de 1991.- Senado­
rAureo Mello. 

EXPEDIENTE RECEBIDO 

LISTA N• 2, DE 1991 
EM 6 DE SETEMBRO DE 1991 

Correspondências recebidas e respond1das pelo Senhor 
Presidente do Senado Federal: 

Diversos: 

-Taba Corretora de Seguros- RS, solicitãndo a extin­
ção da particípação de empresas financeiras no~ ramo de segu­
ros; 

-Deputado Reinaldo de Lima - Belo Horizonte -
MG, solicitando mudanças na Constituição em seu art. 5'·', 
item XLII; 

-Câmara Municipal de Ibaboraf- RJ, contrária à apro­
vação do projeto referente à liberação do jogo em território 
nacional; 

-Câmara Municipal de Caçapava - SP, solicitando o 
desbloqueio de cruzados novo_s_ para o pagamento do Imposto 
de Renda; 
· -Câmara Municipal de Joanópolis - SP, solicitando 
a legalização dos cassinos no Brasil; ____ _ 

-Câmara Municipal de Novo Hamburgo- RS, solici­
tando providência_s quanto às campanhas de desmoralização 
do Parlamento; 

-Presidente da Comissão -do Narcotráfico da Argentina 
- apresentando a esta Casa votos de solidariedade na luta 
contra as drogas; 

-Câmara MuniCipal de Guaratinguetá ~ SP, protes­
tando contra o veto à Mensagem n~ 10 do Governo Federal; 

-Associação dos Professores Aposentados do Magis­
tério Público Ofidal - Bauru - SP, contrária ao Projeto 
de Reconstrução Nacional; 

-Câmara Municipal de Elói Mendes- MG, soliciTando 
prOvidências urgentes"jtinro ao Banco Central no sentidO de 
rfvogar·o ato que liquidÕu a Minas-Caixã; 

.....:.. Cãmáfá Municipal de Jundiaí- SP, "faVOrável ao pro­
jeto do Senador Eduardo Suplicy, instituindo o Programa 
~e Renda Mínima Gararttiâa;- - _ -- -

-Câmara Munic1pal de V era Cruz - SP, solicitando 
q;ue seja- mantida a apoM.:ntadoria dos professores; 

--Câmara Municipal de São Borja - RS,- solicitando 
qüe o Governo Federal destine verbas para recuperação do 
sl)Jo, conservação e manutenção do maquinário agrícola; 

-Câmara Municipal de Casa Branca~ SP, solicitando 
ao Governo a implantação do Parlamentarismo; -

-Doutor Ernani Faria- Belo Horizonte- MG, en­
viando pré-estudo de viabilidade do·setor ferroviário; 

-Câmara Municipal de Alecrim- RS, Solicitando crüi­
ção de novas leis para que as autorldades policiais possam 
efetuar prisões também quando não estão em flagrante delito; 

-Câmara Municipal de Cosmópolis - SP, solicitando 
que os valores recebidos em horas extras, não sofram descon-
tos previdenciários; -

-Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Teleco­
municações de Santa Catarina- SC, solicitando implantaçaO­
de uma nova política salarial; 

-Associação dos Micro e Pequenos Empresários de Cra­
tes---:- CE, solicitando agilizar aprovação do Projeto "Central 
Serviços"; -

1 

-Prefeitura Municipal de Fortaleza - CE, solicitando 
aprovação do projeto que isenta do IPI, as máquinas e equipa­
If!entos para construção-e manutenção rodoviária; 
-· oo--:.......:câmani"Municipal de Santo Amaro- BA, encami­

nhando Moção de Congratulação, ao Senador Josaphat Mari· 
nho pela honrosa visita ãquela cidade; 

-Assembléia Legislativa do Estado da Bahia, encami: 
n~ando Moção de Congratulação ao Senador Josaphat Mari­
nho, por ter conseguido em votação unân-ime, aulõrização 
para rolagem da dívida, conforme solicitação ao Goverriado! 
d9 Estado; 

-Cãmara Municipal de Guarujá -SP, inslalação da 
sede do Tribunal Regional do Trabalho da 19' Região, em 
Sªotos; 

...--Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Lobato- PR, 
protestando contra a grave situação que a categoria atravessa, 
diante dos sucessivos fracassos econômicos; 

-Sindicato dos Metalúrgicos de Volta Redonda- RJ, 
solicit_a~do solidariedade junto a diversos ministérios diante 
do corilportamento antidemocráticO em relação aos trabalha­
dores; 

-Câmara Municipal de Uruguaiana- RS, solicitando 
que seja mantido o projeto inicial do gasoduto; 

- Unafisco R,egional de São Paulo - SP, contrária à 
Medida Provisória n' 296; 

--Câmara Municipal de Santiago- RS, encaminfiãndo 
voto de congratulação ao _Seriado Federafpor terem sido extin­
tos 400 cargos; 

- Em~aixada da Argentina ...:..... inforrmiildo aprovação 
do Tratado de EmPresaS HiiiâêiOrial Argê-ntína-Brasileiro; 

-Associação do Magistério de Tupi Paulista - SP, pro­
pondo discriminação entre os ativos e íriâtivos do magistério; 

-Assembléia Legislativa do Estado do Piauí, solicitando 
a extinção da prática das Medidas Provisóriãs; 

-Servidores do Triburial Regional Eleitoral de Mato 
Grosso do Sul- MS, contrária à Medida Provisória n' 296; 
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- APAE/CTBA- Conselho ómiunitário do Deficiente 
-Curitiba- PR, solicitando aprovação do Projeto n" 896/91; 

-Federação do Comércio do Rio Grande do Norte, soli-
citando aprovação_ do Pr()je~o de _Lei cia-Câmãra n\'.516; 

- Organi~ação- Brasileira de Cultura e pducação - Rio 
de Janeiro- RJ, solícít3.ildo-modificações na:s propagandas 
eleitorais; _ _ __ 

-Conferência Na~io_nªI-~:I~_ Bispos -do Br~;;;il- Regiomll 
li - Recife - PE; s~_l}cit,ando p,roy_idêncjasJ_;:nual onQa 
de viOlência e··crimiii3.1idade e encaminh'!_ndp __ a_s_~inaturas; _ 

-Sindicato dõs Tfabillhadoies Rurais de Campina Gian-
de - PB. soJicitando direitos iguais aos trabalhAdores rurais 
e urbanos; --- -

-Prefeitura Municípal de Ribeirão -Pfet9_ ~ SP, solici­
tando isonomía salarial entre Previdência Social e Ministério 
do Trabalho; 

-Sindicato dos Profissionais da Dança- Rio de Janeiro 
-- RJ, solicitando melhori-a salarial e maior- valorização do 
artista brasilcifo; 

-Sindicato dos Contabilistas de Uberlândia -MG, ex­
pressando indignação ao _tratamento dado à classe; 

-Câmara Mu.nicipaf de ftatíba _::_- SP. soliCÍÍando provi­
dências urgentes no sentido de que seja criado um imposto 
único~ - ~ = ----

-Comunidade dos MUnicífiióS- dã -Região de CamPo 
Mourão- PR, solicitando a suspensão da exigência de ~r!ifi­
cado de re~ularidade junto ao INSS, FGTS, PIS e PASEP 
para obtenção de financia~entos; 

- Càmara Municipal de' Novo Horizonte - S_f), solici­
tando providências urgentes no sentid~ d~ que ~eja_ regula­
mentado o inciso V do art. 203 da Constituição; 

-Associação Pauli~!~ de MJJnicípios de São Paulo -
SP, __ e_I_tcam~nhanc!9 teses p·ara apreciação, ãpiq~~adas no 35_" 
Congresso-Estadual de Municíp-iOs; 

--Senhor Everardo Costa Santos - Salvador -- BA, 
solicitando aprovação do Projeto de Lei n' 4.253190; . 

- Comissão Organizadora sobre a Destinação do Lixo 
Tóxic_o ::----':" Toledo- PR, encaminhando carta do 1 ~Seminário 
Regional sobre a Destinação do Lixo Tóxico; 

-Assembléia Legislath·a do Estado de São Paul_o, favo­
rável a ConstituiçãO da CPI na apuração de envolvimentos 
de Deputados em em TráficO de drogas e ·punição âos culpa-
dos; - -· 

-Co:ITeged9ria:"Ge-áii-dii-Tustiça _:_Rio =de-)an~iro­
RJ, encaminhando cópia do relatório preJiminar da Comissão 
Especial de Inspeção de Entidades de atendimento às Crianças 
e Adolescentes; -

- Câmaia Municipal de Nova Andradirla -_MS, ~ncami­
nhando moçãc,> de repúdio pela agres_são_~eita ã_:Oeputada 
Raquel Cândido; c c c c 

-Ordem dos Advogados do Brasil - São Paulo - SP, 
enviando emendas à nova Lei (jo Inquilinato; 

-Câmara Municipal de Santa Gertrudes -:--~~ encami­
nhando moção de apoio ao jOrnalista José Hamilton Ribeiro; 

-Câmara Municipa!Jle Belo Horizonte- MG, encami­
nhando moç_ão de prot_eS!o_ao ~~NI?_J;S, g~s_tox do_processo 
de privati~ação da Usiminas;. 

-Câmara Municipal de São José dos Campos - SP, 
apelando na absolvição dos vereadores Romildo Raposo, Ma­
noel Boni e do líder comunitário José do Carmo por apoiarem 
a luta dos sem-teto; 

-Câmara Municipal de Ariquemes- RO, encaminhan­
do propostas para mudanças no contexto do desenvolvimento 
nacional; 

-- -Câmara Municipal de Santo André - SP, encami­
nhando moção de apoio à iníciàtiVa do Presidente da RePú­
blica pelo projeto para construção de escolas de ensino básico; 
--------Câmara Municipal de Santo Amaro -- SP, encami­
nhando Moção de 1 úbilo pelo magnífico trabalho desenvolvido 
pelo Poder Judiciário de Santo Amaro; 

:-Câmara Municipal de Cascavel - PR, solicitando a 
votação da Lei de Diretrizes e Bases para a Educação; 

-Assembléia Legislativa de Goiânia- GO, Solicitando 
rnovitnento em defesa da universidade pública e gratuita de 
nOsso !'a_ís; 

- Àssernbléia Legislativa de Palmas- TO, comunican­
do eleição do Líder do Movimento de Salvação do Tocantins; 

-Câmara Municipal de São José dos Campos- SP, 
solicitando informações à Embra_er sobre possível acidente 
o·corfido com o avião Sencca,_ de Sua fabricação; 

- Associação de Defesa Comunitária - Rio de Janeiro 
- RJ, solicitando regulamentação da Lei de Custeio e Bene-: 
fícios da Previdência--Social; --

-Câmara Municipal de São José dos Campos- SP, 
registrando em ata o pronunciamentO do Deputado Federal 

-- Ary Kara, em defesa dos interesses da Embraer; 
-Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, solici-

tando aprovaçã·o da Lei de Diretrizes e ")3<ises;-
- -Câmara Municipal de Bauru- SP, encaminhando mo­
ção de apoio aos Senhores Senadores que votaram pela rejei­
ção ao veto aposto pelo Presidente da República ao Projeto 
de Lei dos Servidores da Rede Ferroviária Federal; 

-Câmara Municipal de Ribeirão Preto -:-SP. soliç_ítando 
urgentes providênciãs--par3-realiZaÇã0 ·ae plebiscito sobre o 
Parlamentarismo; 

---:Câmara Municipal de São Pedro do Sul- RS, solici­
tando imediata liberação de recursos destinados à extensão 
rural em nosso País. 

Manifestações sobre a pena de morte: 

-Recebidas 740 correspondências de diversos países: 

Manifestações sobre a extinção dos hospitais psi_qui_átrico~: _ 

-Câmara Municipal de Paracambi - RJ; e 
~do Conselho Federal de Medicina- RJ. 

Manifestações sobre a prorrogação de mandatos de prefei~ 
tos municipais e vereadores: 

- Cã"mara -Municipal de Penápolis- SP; 
-Câmara Municipal de Botucatu - SP; 
-Câmara Municipal de Es_P.inos_a - MO; e 
- Càmará Municipal de Cabrobó- PE. 

-Manifestações contrárias à extinção da aposentadoria por 
tempo de serviço: 

~Câmara Municipal de Pradópolis- SP; 
- Câmara Municipal de Grão Mo gol ~ MG; 
-Câmara Municipal de Cotia- SP; 
-Câmara Municipal de Andradina- SP; 
-Câmara Municipal de Itapeva - SP; 
-Câmara Municipal de Barueri -- SP; 
-Câmara Municipal da Estância Socorro- SP; e 

·--Câmara Municipal de Cuba tão- .SP. 
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O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)- O expedien· 
te lido vai à publicação. 

Sobrt: a mesa, projetO--de lei que vai ser lido pelo Sr. 
1" Secretário. 

É lido o seguinte 

PROJETO DE LEI DO SENADO N• 317, DE I991 

Dispõe sobre concessão de licença nos _casos de a do~ 
ção. 

O CongreSso Nacional decreta: 
Art. 1" Nos casos de adoção será concedida à mãe adotiw 

va, empregada ou servidora pública, licença de 120 (cento 
e vinte) dias durante o pririleiro ano de vida da criança. 

§ 1" Se a criança tiver mais de um ano de idade, a 
licença será de 60 (sessenta) dias, contados da data da efetiva 
adoção. 

§ 2',. Na hipótese de falecimeáto -da mãe adotiva nos 
primeiros seis meses de vida da criança, ·o pai adotivo terá 
direito a 30 (trinta) dias de licença. 

Art. 2" Esta lei entra em vigor na data de sua publiw 
cação. 

Art. 3" Revogam-se as disposições em cotHrárío. 

Justificação 

Reconhece-se _como necessário um período de adaptação 
para a convivência mãe adotiva e- filho. Assim o projeto estabe­
lece licenças diferenciadas de 120 (cento e vinte) dias nos 
casos de crianças com até um ano de idade, e de 60 (sessenta) 
dias, nos demais casos. 

Finalmente, o projeto estabelece o direito -à licença-pa­
ternidade de 30 (trinta) dias para o caso de falecimento da 
mãe adotiva nos primeiros seis meses de vida da criança. 
Consideramos o prazo de 30 (trinta) dias razoável, nesse caso, 
para guarda e cuidados que a criação de um filho está a exigir 
na condição de recém-nascido quando, em virtude de uma 
dedicação quase exclusiva, exige uma ocupação de tempo qua­
se integral. 

São essas as razões que juStificam a apresentaçãO do pro­
jeto d~ lei que espero seja aprovado pelos meus ilustres Pares. 

Sala das Sessões, 9 de setembro de 1991. - Senador 
Francisco Rollemberg. 

(A Comissão de Assuntos Sociais - decisão term[::. -
nativa.) 

O SR. PRESIDENTE {Mauro Benevides) - O projeto 
lido será publicado e remetido à comissão-competente. 

Sobre a mesa. requerimento que- será lido pelo Sr. to 
Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N' 593, DE 1991 

Senhor Presidente, 
Nos termos do art. 56, 11, da Constituição e do art. 43, 

li, do _Regimento Interno, requeiro licença para me afastar 
dos trabalhos da Casa, a fim de atender: convite Qa Assembl~ia . 
Legislativa do EStado d~ RQraíma, pará pãi"ticípãr de uma 
Sessão Solene cujo tema prii1Cipa.I é intitulado "Amazônia, 
a Lei e a Reforma Constitucionar', no dia 9 dq corrente 
mêS. 

Sala das Sessõ.es, 6 de setembro __ de 1991. - Senador 
Esperidião Amin. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A votação 
do requerimento fica adi~da por falta de quorum. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A Presi­
dência recebeu a Mensagem n' 219. de 1991 (n' 450/91, ~ 
origem), de 4 dó corfCnte, pela- qual o Senhõr Presidente­
da República comunica que se ausentará do País no período 
de 7 a 14 de setembro de 1991. para realizar visita de Estado 
a Angola, Zimbábue, Moçambique e Nam1bia, atendendo 
a convite formulado pelos chefes_ de Estado daqueles países. 

- - - - (É a seguinte a mensagem recebida.) 

MENSAGEM N• 219, DE 1991 
(N' 450/91, na origem) 

ExCelcntíssimos- Senhores Membros do Senado .Federal: 
Tenho a honra de dirigir-me a Vossas Excelências para 

informá-los de que me ausentarei do País no período de 7 
a 14 de setembro de 1991 par~ realizar visita de Estado a 
Angola, Zimbábue, Moçambique e Namíbia, atendendo a 
convite formulado pelos Chefes de Estado daqueles países. 

O propósito da visita é o de manter entendimentos com 
vistas a consolidar e aprofundar os laços de amizade com 
aquelas nações e o de explorar novas formas de cooperação 
bilateral e regional. 

Brasília, 4 de setembro de 1991.- Fernando Collor. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A Presi· 
dência recebeu a Mensagem n' 22(), de 1991 (n" 451191, na 
origem), pela qual o S~nhor Presidente da República solicita 
a rerratificação da Resolução no 85, de 18 de dezembro- de 
1990, do Senado Federal, que aprovou a contratação de opera­
ção de crédito externo da Empresa Brasileira de Telecomu­
nicações S.A - EMBRATEL. no valor global de até 
US$286,42~.673.00 (duzentos e oitenta e seis milhões, quatro­
centos e vinte c quatro mil, seiscentos e setenta -e três dólares 
norte-americanos), para os fíns que espeCifica. -- -- -

A matéria será despachada à .Comissão de Assuntos Eco­
nômicos. 

. O SR. PRESlDENTE (Mauro Ben.evides) ~ A Presí· 
dência recebeu a Mensagem n' 221, de 1991 (n' 453/91, na 
origem), pela qual o Senhor Presidente da República solicita, 
nos termos do art. 52, inciso V, da Constituição, seja autori­
zada a celebração dos aditivos contratuais de assunção das 
obrigações externas existentes de responsabilidade da Sidcr­
brás (em liquidação), no montante equivalente a 
US$2,850,000,000.00 (dois bilhões, oitocentos e cinqüenta 'mí­
lhões de dólares norte-americanos). 

A matéria será despachada à Comissão de Assuntos ECO~--­
nómic_os._ 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A Presi· 
déncia recebeu o Ofício n' S/41, d.e 1991 (n' 4.818/91, na 
origem), atrav~ do qual o Presidente do Banco Centfal, nos 
termos da Resolução n' 58, de 1990, solicita autorização para 
que a Prefeitura Municipal de Brusque (SC). possa cóntrátar 
operação de crédito no ·valor de Cr$982.356.113;76 (nove­
centos e oitenta e dois milhões, trezentos e cinquenta e seis 
mil, cento e treze cruzeiros e setenta e seis centavos), para 
os fins que especifica. 

A matéria será despachada à ComissãO de Assuntos Eco-
___ nóm.icos. -

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -,.Foi encami­
nhado à publicação o parecer da Comissão de Constituição, 
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Justiça c Cidadania, que conclui favoravelmente ao ProjetQ 
de Lei da Câmara n" 37. de 1990. 

A Proposição ficará sobre a mesa-dUrailti-Cinco sessões 
ordinárias, para recebimento de emendas, nos termos do ar~. 
235, item 11, alínea d~ do Regimento Interno. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - À Presi­
dência informa aos Srs. Senadores que, de conformidade corb 
o entendimento estabelecido entre o Presidente do SenadO 
e o Presidente da Câmara dos Deputados, na próxima quint~­
feíra, às 14h30ffiiri poderá ser rt!alizada no plenário da Câmara 
dos Deputados sessão do Congresso !'f acionai, para que nessa 
ocasião diligenciemos a apreciaÇão dos vetos do Senhor Presí­
dente da República, apostos a numerosos autógrafos de lei.· 

A Presidência esclarece ql_l~ as Lideranças do Senactf, 
e da Câmara serão previamente notificadas. e far-se-á a distri­
buição dos avulsos com as matérias que serão incluídas na 
pauta da Ordem do Dia. Naturalmente, a Mesa vai encarecet 
a presença de todos os Srs. Senadores, da mesma forma co_rn~ 
o Presidente da Câmara dos Deputados vai instar os integrãn,­
tes daquela Casa a garantir o quorum para apreciação dessaS 
importantes proposições. 

Destaco, por outro lado, que, ao mesmo tempo em que 
se apreciarão os_ vetos constantes da Ordem do Dia, outro~ 
já começam a chegar à Secretaria-Geral da Mesa, e serãO, 
depois da manifeStação da Comissão Mista respectiva, subme-
tidos ao exame do Congresso NacionaL _ _ 

Era esta a com~n!çaç~f!_:que a Presídên_cia desejava fa.ze'r 
aos_Srs. Senadores, para solicitar a todos eles que garantam 
presença, a_lém dos trabalhos do Senado, na próxima quinta­
feira, a partir das 14h30min na sessão do Congresso Nacional. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Há oradores 
inscritos. · ~ - - - -

Concedo a palavra ao·nõbre senador Eduafdo Suplicy. 

O SR. EDUARDO SUPLICY (PT- SP. Pronunciao 
seguinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores, em pri~ 
meiro lugar, gostaria de me manifestar contrariamente às opi­
niões do ex-Senador e Deputado Federal, Roberto Campos, 
e do Deputado Federal, Antônio Delfim Netto, pois ambos 
têm feitO declarações irônicas sobfe a· vis-ita do Presidenté 
Fernando Collor à_ Africa. CoiiSidüo dá ÕÚ1iOr imp-ort~f{nci~ 
que o Governo brasileiro se aproxirrie das nações do Terceir(l 
Mundo. Que se _aproxime de nações tais ·conio Angola, M~­
çambique, Namíbia, Zimbábue. Tantas vezes foram aquelas 
em que os nossos governantes, inclusive o próprio Presidente 
Fernando Collor, realizaram viagens ao Primeiro Mundo .....:.. 
Estados Unidos, Canadá, França-; Inglaterra, ~táli_a _e outro,s 
países - que seria impórtante q'úe O Brasil aumentasse os 
seus entendimentos com_as nações do Terceiro Mundo. Inclu­
sive, sugeri à ComiSsão de Relações Exteriores e Defesa Na­
cional que convidasse o Ministro Francisco Rezek para expo:r 
ao Senado Federal o resultado dessa visita logo após o encerra-
mento de sua viagem. -__ _ · 

Sr. Presidente_, mais uma vez agradeço a postura de V.Ex~ 
junto ao Ministro Marcílio Marques Moreira, insistindo para 
que S.Ex~ desse uma solução no sentido de que o Senado 
Federal possa ter pleno acesso ao Sistema Integrado de Admi­
nistração Financeira- SIAFI, pois "até a manhã de hoje tal 
ligação não havia sidtfefetu·ada:.--

0 Sr. Mauro Benevides- Permite~me V.Ex~ um aparte"? 

O SR. EDUARDO SUPLICY- Com muita honra. nobre 
PreSidente Mauro Benevi®s. 

O Sr. _Mauro Benevides- Nobre Senador Eduardo Supli~ 
cy, V.Ex·• já ofereceu seu testemunho à Casa das provid~ncia~ 
que a Mesa adotou com vistas a restabcle.cimento do acesso. 
ao Sistema Integrado de Administração Financeira, e que. 
genericamente, deverá alcançar todos os Srs. Senadores, para 
permitir aquilo Cjuc se Insere entre as prerrogativas do Con­
gresso Nacional, exatamente a de fiscalização e controle dos 
atos do Poder Executivo ti dos órgãos intearantes da adminis­
tração in~ireta. V. Ex-• ffie honrou com su: presença no ga[?_i~ 
nete, no mstante em que, numa ligação telefônica para Tó­
quio. onde se encontrava o Ministro da Economia, Fazenda 
e Planejamento, a S. Ex·· dei ciCncia da nossa reclamação, 
instando~o a, naturalme~te, diligenciar o restabelecimento do 
acesso aos computadores do SIAFI. Evidentemente, se hoje 
ao País retoma o Sr. Ministro Marcilio Marques Moreira, 
nós est~mos absolutamente convencidos de que S. Ex' ado~ará 
as med1das reclamadas c, conseqüentemente, permitirá~ não 
apenas a V.Ex·-', mas aos demais Senadores, a oportunidade 
de conhecer de perto a execução orçamentária feita por aque­
les órgãos que, a juízo de cada Senador, devem ter o crivo 
de uma fiscalização mais vigilante e mais severa. 

O SR. EDUARDO SUPLICY - Agradeço o empenho 
de V.Exx, como Presideme desta Casa, na defesa daquilo 
que define a Constituição, em seus arts. 49 c 70 que colocam, 
com clareza. que cabe ao Congresso Nacional fiscalizar os 
at6s do _Poder Executivo. Seria importante que nós pudés­
semos ter o pleno acesso a tudo que faz cada organismo gover­
namental, da forma mais rápida possível. 

I: pena que o Sr. João Alvino Malta Fitho não tenha 
tido a informação mais cla-ra possíVel sobre a maneira como 
pôde o jornalista Mario Rosa do Jornal do Brasil, obter as 
informações sobre como eram despendidos recursos da LBA. 
em Alagoas. Nãç.foi o Prefeito Mauro Fcrf!andes, de Canapi. 
quem obteve as informações. As informações foram obtidas 
graç~S exatamante ao terminal de computador que teve acesso 
ao Sistema Integrado de Administração Financeira, do meu 
gabinete, onde o jornalista Mário Rosa trabalhou durante 
uma semana, assim como será importante obter todas as infor­
mações concernentes ~o que faz- o GOVerno. Estranhame-nte. 
na sexta-feira última, o Departamento do Tesouro Nacional, 
di:igido J?elo s.r. Ro~erto Guimarães. anunciou que iria punir 
tres func10nános cups se~as teriam permitido o acesso ao 
SIAFI, para obter informações sobre a Secretaria de Assuntos 
Estratégicos, sobre os gastos da LBA, sobre os gastos do 
Palácio do Planalto_ _ _ 

Ora, é precíso Sã.If~ntar que Causa estrãfibezi:;a velocidade 
- com que ó Governo quer punir aqueles que pudessem even­
tualm~nte ter colaborado para que se soube&se aquilo que 
devena ser público e que constitui medida do interesse público 
-a revelação dos gastos do Governo, de como o Governo 
despende recursos - e a falta de velocidade na apuração 
dos desvios. Inclusive, a maneira como o Governo tem procu~ 
rado evitar_ o_ desvendar da verdade. -

-Ainda nesse- sábitdo último, pude constatar que, de fato, 
foi o Palácio do Planalto -e isto a Justiça já tem em mãos 
- quem pagou as despesas da festa de aniversário que a 
Sra. Rosane Malta Collor ofereceu à sua secretária, no Palácio 
do Planaltõ; ·gastantl<Ypc>uco--rn-ais- de ·s riiílhões· de--Cilii.eíiO.S­
para ~omenageá-la. 

, Ef':atural que a Primeira-Dama queira até organizar uma 
festa de aniversário para a sua secretária, mas com recursos 
do povo'? Sua atitude contradiz, completamente, tudo aquilo 



Setembro de 1991 DIÁRIO DO CONGRF.SSd NACIONAL (Seção II) Terça-feira I O 5825 

que o Sr. Fernando Collor, enquanto candidato à Presidência 
da República, pregava principalmente sobre a austeridade, 
que caracterizaria seus atos governamentais e de combate 
à corrupção. 

E grave neste episódio foi não apenas o ato, mas também 
a própria palavra da Piimeíra~Dama, quando declarou à im­
prensa que havia pago aquelas despesas com o seu próprio 
cheque. Não sabíamos que o seu próprio cheque era do Palácio 
do Planalto! 

Através do SI AFI, teremos condição de acompanhar cada 
unidade governamental, de procurar esclarecimentos sempre 
que estivermos detectando -problemas. -

E por falar em problemas relativamente à administração 
de recursos públicos por parte das autoridades do Governo 
Fernando Collor de Mello, lembro que o Tribunal de Contas 
da União chamou a atenção para o pouco controle sobre 
as fundações .de previdência fechada, relacionada- às diVerSas 
entidades públicas deste País, pois as direções dessas funda­
ções. dessas entidades de previdência fechada administram 
recursos extraordinários, conforme apontou o próprio Tribu~ 
nal de Contas. 

Com base nessa informação, apresentei requerimento de 
informação, pedindo ao Ministério da Economia, Fazenda 
e Planejamento que esclarecesse qual o património dos cinco 
maiores fundos de previdência estatal ao longo de 1990 e 
durante o primeiro semestre de 1991; que explicasse qua:iS 
as aplicações, em dezembro de 1990 e no final do primeiro 
semestre de 1991, no mercado de capitais, no mercado finan~ 
ceiro, bem corno no mercado imobiliário, e soliCitei inforrna~­
ções sobre as transações imobiliárias realizadas por esses fun­
dos de previdência. Por que razão? Porque têm sido muitos 
os rumores-; muitas as nOtícias de que autoridades, no âmbito 
do Ministério da Economia, Fazenda e Planejamento, no âm­
bito do Palácio do Planalto, no âmbito de instífUições, tais 
como o Banco do Brasíl, cuja diretoria administra a PREVI, 
a Caixa Econômica Federal, a FUNCEF, a PETROBRÁS, 
a PETROS, O Banco Cciitral, cuja diretoria administra a enti.:.­
dade fechada correspondente c a Caixa EconômiCa Federal, 
que administra a antiga instituição de previdência fechada 
do BNH, que passou para a sua- alçada, também, juntamente 
com o próprio BNH. Enfim-.- tem havido muitas notícias de 
que volta e meia essas autoiidades são solicitadas a realizar 
operações- que possam coírl.cídir com os iiiteresses de grupos 
privados. Como o volume de recursos é extraordinário, esses 
fundos têm condições de movimentar, no mercado de capitais 
somas simplesmente fantásticas. E -já- há- até - acredito -
regulamentação ·a -respeito, mas não o sufiCiente. A regula­
mentação que há não é suficiente. Avalio que já é hora de 
o Congresso Nacional pensar sobre como fazer uma regula­
mentação que possa coibir eventuais abusos. 

Lembro~me de que quando investigava o caso Coroa­
Brastel, que foi uma operação realizada no inter~sse do Gover­
no, que queria que esse grupo salvasse_ a Corretora Laureano 
do naufrágio, e convidou o Sr. Assis Paim Cunha para colabo~ 
rar com a operação. Coro_Q_ele não tinha r~çursos suficie_ntes, · 
foram, então, as autoridades que __ disseram a ele: "Vamo_s 
adquirir letras, que você pode emitir atr"a.Vés da FU~CEF", 
ou seja, a FUNCEF adquiriu letras emitidas pelo Grupo Co~ 
roa-Brastel e isso foi a origem -de todos os problemas que 
mais tarde aconteceram. Mas continua a hav_er problemas, 
pelo que podemos averiguar. 

Hoje, vou registrara resposta ao requerimento de infor­
mações que solicitei, indagando a respeito dos fundos da PRE­
VI, da FUNCEF, da PREVHAB, da CAPEF, enfim, das 
cinc-o maiores entidades privadas, uma vez que o Tribunal 
de Contas havia chamado a atenção para isso. Agora, o que, 
por exemplo, precisa ser averiguado? 

O jornalista Luís Nassif na segunda-fefra, da semana pas­
sada, dia 2 de setembro, no caderno Dinheiro, da Folha de 
S. Paulo, escreveu o seguinte artigo sobre as rendas de Zélia 

- Cardoso de Mello: 

"AS RENDAS DE ZÉLIA 
Na entrevista concedida a O Globo, neste dOrriin­

go, a ex-miriístia Zélia Cardoso de Mello tacha de "le­
vianas" as colocações de que seu salário de ministra 
não seria suficiente para susteritã:i" seu atual padrão 
de vida. Diz a ex-ministra: "O outro _lado da leviandade 
é que as pessoas ignoram as rendas, o patrimônio que 
tenho e que herdei de minha família. Meu Imposto 
de Renda está absolutamente à disposição para inostrar 
que meus gastos são consistentes com o que eu recebo". 

A coluna louva a atitude da ex-ministra e, pronta 
a --reparãr ev-erituais injustiças cometidas, aCeita sua­
oferta. Nesta segunda-feira, a ex-ministra receberá um 
ofício do colunista, com os seguintes pedidos de esclare­
cimentos que, se consistentes, ajudarão a limpá-la das 
suspeitas que a perseguem: 

1) Relação dos gastos totais efetuados com a refor­
ma de sua casa, as instalações do Instituto Brasil, a 
turnê européia, a viagem aos Estados Unidos, e com 
sua próPria m~úlutenção em cinco meses seril emprego 
-época em que, como se sabe, nenhum profissional 
liberal conseguiu sustentar semelhante padrão de gas­
tos, em virtude do bloqueio dos cruzados decretado 
pela ex-ministra. · 

2) Comparação dessas despesas com os custos de 
mercado e explicações para eventuais discrepâncias 
(por exemplo: se os gastos indicados são inferiores aos 

---valores- de mercado, infõfmaçOes ·sobre como a dife­
rança foi preencfiida, ou por quem ela foi bancada). 

3) Relação dos rendimentos obtidos desde que o 
Plano Collor I bloqueou os ativos financeiros. Incluem­
se aí salários de ministra e_ rendas decorrentes de patri­
inônio acumulado _antes do plano. A comparação é 
importante para desmentir aqueles que teimam em afir­
mar que oU a ex-ministra acumulou patrimônio iridevi­
damente enquanto ministra - e portantoo preV3ricóü 
--ou manteve suas aplicações longe do Pl.oqueio de 
cruzados por ela decretado -e portanto beneficiou-se 
de medidas que penalizaram todo o País, não poupando 
viúvas, órfãos e aposentados. 

4) Seu Imposto de Renda dos últimos três anos. 
Em contrapartida à oferta da ex-miniStra, desde 

que os dados apresentados tenham consistência, a colu­
na dispõe-se a avalizar a lisura de seu comportamento 
e a desculpar-se publicamente por falsas suspeitas que 
Poss-a ter levantado." 

Ora, o jo-rnall~ta LUís NasSif leva-nt-ou, aqui, algo q~e 
mer~c_e __ a atenção do Congresso Nacional. E a revista IstoE, 
desta semana, coloca que uma das questões que o jornalista 
Luís Nassif gostaria de saber, com clareza,_ é se houve ou 
não pressão por parte da Ministra Zélia Cardoso de Mello, 
para que essas entidades de previdência fechada adquirísse~ 
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fundos da SADE -- Süi~Aincricana de Enge-nharia - t>em 
como outras eventuak operações. -

Nesse demonstrativo das instituições fechadas, há aqui, 
de fato, ações da SADE, como parte do patrimônio de entida­
des, como a PREVI e ou_~ras que vou anexar ao meu pronun-­
ciamento. 

Mas, Sr. Presidente, Srs. Senadores, gostaríamos 3.índa 
de um esclarecimento a respeito da maneira pela qual essas 
entidades têm realizado algumas das maiore_~ gperações de 
compra e venda no mercado imobiliário. Por exemplo: a PRE­
VI fez uma operação de compra junto à Companhia Brasileira 
de Distribuição, do grupoPão de Açucar, no valor de 10 
bilhões, 268 milhões, "613 mil e 150 ciuzeiros, à vista, ao adqui­
rir o irilóvel na Av. EngenhCiro'Luís Carlos Berlini, 106, 
em São Paulo, no dia 15 de j~neü:o de 1991. Perg~ntamos 
no requerimento de informações se houve corretagens pagas 
pela PREVI, e fui informado of!ci.:i.lmcnte: n1hil ou seja, ne­
nhuma. No entanto aqui diZ que a correta_gem foi a_ cargo 
dos vendedores, ou seja, neste caso, por c~emplo _a Ç~mpa­
nhia Brasileira de Distribuição teria pago a comissão. 

Acredito ser importante ao Congresso Nacional avaliar 
ou levantar as infoirrlações sobre como forain pagãS tais comis­
sões. Quem se beneficiou das mesmas? Porque se, porventura. 
houver qualquer autoridade que tenha se beneficiado dessas 
comissões:; que caso tenha participado da decis~o_, en_t~o. aqui 
há algo que precisamos examinar com extrema seriedade. _ 

E assim, Sr. Presidente, dia-nte destas infoqn?ções, gost;l­
ria de fazer uma sugestão_ à Comissão de Assuntos _Econô­
micos: que convidasse a ex-Ministra Zélia Cardoso de Mello 
para expor, perante a Córilissão de -ASsuntos EcOnômicos, 
a respeito de como se deu a coordenação de decisões relativas 
à maneira pela quar forã.m adiTtirliStrados Os recUrsos dessas 
entidades de Previdência. E que a ela se perguntasse, nessa 
oportunidade, que sugestões teria a ex-1\i~in_istra no s~ntido 
de evitar que eventuais abusos possam ocorrer em situações 
como esta. Por que - imaginem os Senhores ___; instituições 
tal qual a PREVI, a FUNCEP, a PETROS, ou qualquer uma 
dessas, têm condiçãO, através da diretoria das entidades a 
elas anexas, como o Banco do Brasil, Petrobrás, Caixa Econô­
mica Federal, de interferir com mui!ó'pCSo rio ·merê'ãdo de 
capitais e no mercado imobiliário. Será que não há formas 
de controlar um pouco essa questão? E o Tribunal de Contas 
da União nos chamou a atenção para o fato de que o Congresso 
Nacional não examina, não controla e não há quem esteja 
controlando o que é feito nessas entidades, e também. para 
o fato de estarem elas continuamente interagindo com qs gran­
des grupos e_conómicos. Como garantir que as Suas opérações 
sejam saudáveis? Como garantir que não haja intefesse pes­
soal de autoridades, eventualmente, aí, sendo colocado em 
questão? 

O Sr. Odacir Soares - Permite-me_ V, Ex'·' um aparte, 
Senador Eduardo Suplicy? 

O SR. EDUARDO SUPLICY- Com muito pm~r: Sena-
dor Odacir Soares._ _ __ --

O Sr. Odacir Soares - Sinto certa dificuldade em 
abordar os diversos temas do discurso de V .E~, pela variédade 
dos assuntos tratados. Pens<? até que V.EX~ se está preparando, 
já se prep(lrou, o~ já-assurilir.i a função de Primeiro-Ministro 
do Governo altefrlativo do PT, ~ma vez qUe está ã:bõrdando 
os assuntos mais variados; presu~o deva s~r j_sso conseqüência 
da atuação dos Ministros alternativos do PT, que devem levar 

a V.Ex~ essa série de informações. Estava observando, já 
nõ fínã.l, além de outros assuntos que V .Ex~ abordou. questão 
da ex-Ministra Zélia Cardoso de Mello que, segundo V.Ex'\ 
não trabalha há seis meses, consegue viajar para o exterior. 
continuamente, reformou a casa e parece que ainda tem saldo 
na poupança, dentre os recursos que foram congelados pelo 
Plano Co!lor. Parece-me até_ salvo_ erro de minha parte, que 
essas questões teriam sido .levantadas por um jornal, não sei 
se a Folha de S. Paulo. Sugeriria que pudessem ser acrescen­
tados aí outros nomes que, pelo menos aparentemente, desfru· 
tam desses privilégips que_ V_.Ex-' condena na ex-Ministra. Pa­
rece-me que poderia ser_incluído o ex-candidato à Presidéncia 
da República, do PT, Luís Inácio Lula da Silva, que, sem 
ter emprego, goza também dos mesmos privilégios; aliás, já 
os tinha, inclusive, durante a campanha eleitoral, quando via­
java nos jatínhos acompanhado dos seus assessores, fato que 
terminou não se condenando. porque a apuração das despesas 
de campanha eleitoral caberia, no caso, ao Superior Tribunal 
Eleitoral. Mas são coisas do BJ<!Sil e não sei se seria pertinente 
acrescentar outros nomes, conforme estou sugerindo a V.Ex". 
~as, disse inicialmente que fica difícil, de certa forma, analisar 
de maneíra mais detida e cuidadosa o discurso de V .EX• pela 
variedade dos temas. Em relação a esse último que V.Ex• 
lev?ntoul dos órgãos deprevidênci~ privada,, das diversas em­
presas -eslãtãis e de eConomia miSta, nofadamente o Banco 
cfg_ Brasil_La_Vale do Rio Poce e outras empresas de previ­
d~ncia pJiyada,_ ~m face dessa possível relação, diria inces­
tl.i<:fsa, eritre elas e grup~s privados que teriam o privilégio 
n~ acesso ~os seus re_curso?,.parece-me que, de certa forma, 
a culpa é nossa. Se bem me lembro, temos uma Comissão 
Mi~ta dç Orçamento com a_ incumbência c.onstitucional de 
elaborar e analisar o Orçamento encaminhado ao Congresso 
pelo Poder Executivo e também de acompanhar a execução 
O!_ç_amentáfia; -ternos a nossa d_isposição, como órgão auxiliar 
do Poqe_r Legisla.ti~o. o Tribunal de Contas da União. Pa_r_e­
ce~Ine que, de certa fqrma, estamos aqui sempre fazendo acu­
sações de irregularidades _e, às vezes, até de corrupção, de 
apropriação, por particulares, de bens públicos, e temos nos 
esquecido de que o Congresso dispõe de uma ComiSsãO Mista 
de Orçamento, de que a Nação dispõe de um Tribunal de 
Contãs e o Corigfesso não terri se valido desses instrumentos 
que a ConStitUiÇãO~ colocou iíàS Suas mãos Para, no exercício 
pleno ?as suas atribuições e das suas prerrogativas, sem inge­
rência de qualquer dos outros dois poderes, levar a cabo essa 
tarefa da fiscalização das contas públicas deste País. De certo 
Il!Odo ~ culpa_é nossa, porque até a Presidência da Comíssão 
~~ Orçamentó é dO PMDB, de um_ partido que faz oposição 
ao Presidente Collor. De modo que eram essas as observa­
çõese, repito, fica difícil analisar d!! maneira· mais cuidadosa 
e maiS detida o -discurso de V.Ex~. pela gama de assuntos 
que traz, levantando sobre alguns deles uma aura de suspeita, 
sem efetivamente formalizar acusações mais concretas, mais 
objetivas. O fato é que, de certa forma, V.Ex~ levanta assuntos 
e sobre eles isinua a prática de irregularidades, de atos deso­
nestos e de corrupção. Era o aparte que queria fazer ao discur­
so de V.Exa 

. O SR. EDUARDO SUPLICY- Senador Odacir Soares, 
gostaria d~ propiciar a oportunidade de o Congresso Nacional 
poder ter maior controle sobre aquilo que o próprio Tribunal 
de Contas da União colocou em seu relatório, quando afirmou 
que o Balanço Geral da União consigna o valor de 205 milhões, 
a títUlo de ''contribuição a entidades fechadas de previdência". 
No entanto consta, do mesmo relatório, informação do Tesou-
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ro Nacional de que o volume total de r~cursos aplicados pelas 
estatais patrocinadoras daquelas entidades, atingiu a soma 
total de 109 bilhões, quantía significativamcnk maior do qUe 
o consignado.Essa quantia torna-s_e_ainda maior, se a compa­
rarmos ao valor de 6 bilhões c 900 milhões da aplicaÇão no 
mesmo índice na despesa do ano anterior. 

É um aumento realmente extraordinário c acredito 4uc 
cabe ao CongressO Nacional fiscaliiar. - - __ 

Sr. Presidente, peço que sejam anexadas ao meu pionun~ 
ciamento cópias das informações prestadas pelo Ministério 
da Economia, Fazenda e Planejamento, felativamentc às cinco 
maiores entidades de previdência fechada, que o Governo 
respondeu, atendendo as minhas solicitações. (O _Sr. Presi~. 
dente faz soar a campainha.) 

O Sr. Odacir S_oares - Sr. Presidentt:, permita~mc 30 
segundos. Não critico o fato de V. Ex·•, Semidor Eduardo 
Suplícy, nem poderia fazê-lo, trazer as dúvida"s -qUe tem em 
relaç-ão a-essa questão específica da previdência privada, no 
caso dessas fundações ligadas a empresas de econ_omia mista. 
Quero dizer que o Congresso Nacional tem órgãos própríós 
para exercer plenamente, sem perda do papel que desempenha 
no País, a fiscalização dessas fundações. V. Ex•, inclusive, 
de maneira brilhante, recentemente, formulou requerimento 
ao Presidente do CongressO Nacional que levou o Secretário 
de Assuntos EstratégiCoS da Presidência da República a prcs~ 
tar esclarecimentos à Comissão de Orçamento do Congresso 
Nacional. A meu ver, precisamos excercitar a nossa compe­
tência. V. Ex", mais do que um discurso t!!cnico, faz um discur­
so político. V. Ex" está na tribuna como um Senãdor, como 
um político no exercício pleno da crítica que deve fazer aos 
atos do Poder Executivo ou a _qualquer dos Poderes da Repú­
blica. Quero dizer que ternos competência, temos a Comissão 
Mista de Orçamento para acompanhar a execução orçamen~ 
tária, podendo, inclusive, convocar todo_s aqueles que têm 
atribuição de autorizar despesas e temos, ainda, o Tribunal 
de Contas da União. Se e_sses órgãos são lentos, vamos torná­
los mais rápidos na execução das suas competências. 

O SR. EDUARDO SUPLICY - Havia pensado que a 
Comissão de Assuntos EconômiCõs seriâ ádequada pã.raConvi­
darmos a ex-Ministra Zélia Cardoso de Mello para esclarecer 
sobre esses assuntos. POrém, V. Ex~ propõe que seja a Comis-
são Mista de OrçamentO'! - -

O Sr. Odacir Soares_- Não estou propondo nada. A 
meu ver, a ComiSsão de Economia tamb6m teria compêtência 
para isso. Em relação a essa questão da Ministra Zélia, até 
pediria a V._ Ex• que_ acrescentasse outros nomes, corno o 
do Presidente do PT; como V. Ex~ está fazendo .esse juízo 
da Ministra· Zélia, estenderia também, a ele que viaja sem 
ter emprego, está desempregado há muito tempo e viaja para 
cima e pará baixo. 

O SR. EDliARDO SUPLICY -O Presidente do Partido 
dos Trabalhadores tem uma remuneração que nós, membros 
do PT, conferimos a ele, e as viagens que faz são todas transpa­
rentes no que diz respeito a cada uma das despesas, e se 
V. Ex!' quiser saber estarei... 

O Sr. Odacir Soares - Eu não quero saber, estou só 
observando. 

O SR. EDUARDO SUPLICY- ... Mas essas são transpa­
rentes e, em nenhum momento foram fruto de qualquer ativi-

)jade_relacionada ao exercício público, sal.vo no que diz respei­
to à representação que teve o Presidente N_acional do Partido 
):los Trabalhadores, enquanto Deputado Federal, dado o reco­
nht:cimento de sua condição, inclusive, de_ candidato a Presi­
~ente da República que; inúmeras_vezes, foi convidado a vhi­
jar. 

O Sr. Odacir Soares- Em jato pai"tícular, todo mundo 
-·-:viaja, Oão-é privilégio de ninguém: 

O SR. EDUARDO SUPLICY - Caso a Ministra Zélia 
se -dispOnha a esclarecer, não-_estou=aquí for-mulando acusação, 
estou avaliando que as indagações forrn[Jladas pelo jornalista 
Luís Nassifmerecem o respeito e, inclusive, seria uma oportu­
nidade, caso uma das Comissões, a de Ass_untos Econômicos 
ou a Mista de Orçamento, propicié-a oportUnidade do compa­
recimento da Ministra Zélia. Não estou aqui que_rendo indagar 
qualqUer questão de natureza particular, não é isso, gostaria 
qlie S. Ex•1 esclarecesse corno o Ministério_ da Economia teve 
qualquer funÇão coordenadora nas operações, no mercado 
financeiro, no mercado imobiliário dessas entidades de previ­
dência fechada enquanto ela foi Ministra. 

Avalio que isso também poderá se estender ao atual Mi~ 
nistro. Mas, como surgiram muitas perguntas relativas ao tem­
po em que foi Ministra, im<igino qUe ela poderia trazer suges­
tões ao Congresso Nacional, sobre qual a melhor maneira 
de fiscalizar, atendendo ao que o Tribunal de Contas nos 
recomenda em seu relatório. 

Era o que tinha a-dizer, Sr. Presidente. (Muifõ-bern!) 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SR. 
EDUARDO SUPLICY EM SEU DlSCURiiO: 

BANCO DO BRASIL SA 

Presidência 
Of. PRESI- 91/607 

Brasilia (DF). 22-7-91 
À Sua Excelência o Senhor 
Embaixador Marcílio Marques Moreira 

- Digníssimo Ministro da Economía, Fazenda e Planejamento 

Senhor M"filistro, 
Refiro-me ao ofício AAP 912. de-5-7-91. atravls do qual 

esse ~i_!li~tériq_solicita informações sobre a composição patri­
~ il1oníal da Caix~ de P'revidênCia do Banco do Brasil- PREVI, 
. para subsidiar resposta a requerimento apréseritado pelo Seita­
dor Eduardo Matarazzo Suplicy, nos teflT!OS do disposto no 
art. 50;§ 2o, da Constituição Federal. -

- A-propósito, estou encaminhando a V. Ex~ Demonstra­
tivos Analíticos de Investimentos do 49 trimestre/90 e do 19 
trimestre/91, que contêm a composiç·ão do patrimônio da 
PREVI. com posição detalhada em 31-12-90 e 31-3-91. bem 
como o Demonstrativo de Imóveis, com as negociações efetua­
das por aquela Caixa no Mercado Imobiliário-, entre J9~l-90 
e 30-6:91. 

--· Outrossim, esclareço que a posição relativa à composição 
patrimonial em 30-6-91 não pôde ser informada, tendo em 
vista que a Contabilidade da PREVI está em processo de 
adaptação ao Novo Plano de Contas para as Entidades Fecha-

- das de Previdência Privada, instituído pela Portaria n93.671, 
de 23-10-90, do Exmo Sr. Ministro do Trabalho e Previdência 
Social. 

----Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex~ meus protestos 
de elevada estima e distinta conSideração. - Lafaiete Couti­
nho Torres, Presidente. 
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~o Tri•R~tr• de 1998 

Ellt id~C:Itl CAIXA DE PREVlOEtiCIA D·DS FUNCIONAR lOS 0,0 BANCO .00 BRASIL. 
. ' 

---------------~~-----------------------------------------------------------------------------------·---------------------------I 
1 
I 

I ESPE-1 
I CIE/ 1 
I TlPO I 

QUANTIDADE 
I VALOR DE HERCAOO 
1 
I Cl"l HUH 

I 
1 X 
1 

I 
I 
I 

·--------------------------------------------------~---------------------------------------------------~--------------------------

Y. INUESTIH.EHTOS 107 ;137, 61J<l, :JS2 495.297,299,337 1oe.ee 

A. TITULOS GOVERNAMENTAIS :!,69'9.~97.::!,17 16~.26:5,587 ,3.ollf. 33.37 

- OSR IGACOE$ OA ELETROBRAS 43,55.), ,)!12 U3,794,6t3 e.e2 

OBRIGACOES DO FUNDO NACIONAL .. OE OESENUDl.Ult'fENTO . "lli1,699,J:49 5e.23.e,469,ee5 18.14 

- t.ETRAS HIPOTECARIAS OA'CEF' 1 19,U2,723,67:i 3.86 

- LETRAS FUIANCEl~AS 0·0 TESOURO t,a:S4,t57~'ess 9!5,SeS,IJ1t,l:57 19.34 

.. ,.. .. TI_Tut.OS E VALO.RES HOBIL1ARI06. U4,-43S,197,06S 1ó1,262,4JS,22& 32.56 

AC.OES .._ .. -·· ~-··-··-=:;....,..-. _._ --t-oo· ----~ .... < •• ,. •• ... ·-· .. .. 114~3"9-4;662,195 .... 85,S9'6,&BS,242 17.34 

- KERCADD A VIS~A 114,394,662,195 8:5,896,688;2-42 17.34 

CDHPANHIAS ABERTAS PRIVADAS NACIONAIS Sf,229,B81,:57e 41,19S,4B7,73ó 12.3ó 

-'ALSARUS S .. A. INOUSTR1A E.COHERCIO CP 5,959,100 966,7:51.50. t.2i 
- ~HAOEO ROSSI S.,A 'PP set.22B.H5 U,U4.:S6B e.ee 
- ARACRUZ CELULOSE B.A. OH 349,788 83,949 f 12il e .. e2 
- ARACRUZ CELULOSE'S.A. PPA 2,195,100 :524,424.eet •. u 
- ARACRU'Z CELULOSE S.A. PPB '12,45-1,60e 2,986,239,.-442 1.66 
- ~RTEX S.A. FAB~ICA OE AalEFATDS TEXTEIS OH 1-42.679.507 72.766,:5~8 t.et 
- A~t~X S.A. FAB~ICA OE ARTEFATOS TEXTEIS PN t,&9i,SS2,367 129,e1:s.ee2 e.e3 

BANCO SRADESCO O~ INVESfll1ENTO S.A. OH - 73,385,566 292,!534,429 e.e6 
- BANCO BRADESCO DE lHVESTIHENTO S.A. PH 66,4SJ,46Z 232~&61.329 e.e:s 
- SANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A. OH 2~7 ,310~076 823,217,272 e.t7 
- BANCO BRAS!LElRO 0::': DESCONTO~ S:.A':.. PN 692,J90,003 2,:!93,763.-t~l) t.46 
- B.ANCO ECOHOHICD S.A. ·pp 3-t,4ee,eeo 6S.aee.tee t.e1 
- BANCO liAU S.A. PN 266,161.:513 .,..7:51.4&3,973 e.3:i 
- BANCO 11ERC,ANt!L DE S.AD PAULO ·s.A •• ON .oll,iotB,J40 12, .. ,U,9U e.ee 
- SANCD HERC~NTIL DE SAO ~AUlO S.A. PN -t6.06?,1i6 138,207(349 e.eJ 
- BANCO REAL DE IHVEST!HENTO S.A. ON 3,19S,9B4 .. 8,:579,957 0.01 
- SANCO .REAL D-E tNVESTIHENTO S.A. PN 6,9~6.52~ U5,647 ,482 e.e2 
- BANCO REAl S.A. OH 1.601,:::06 1&,ees.Jse e.ee 
- SAHCO" ·REAL S.A. PN 16,66J,U~6 U:5,390,SG4 e.e3 
- BICICLETAS CALO! S.A. PPS ~24,67.::.100 U7.~~7 ,Jee e.o2 
- 80MB R Il '. S.A .. PP 1,694.746,516 762.63:5.929 0.1:5 

SRASI~CA S.A. CARRaCERIAS PN 1:t.e27,7~Ht 184,337,411 e.e2 



I 
' I 

DEHDNSTRATIVO ANALITICO DE INV~STIMEHTDS 

"" Tr"IIIIUtr"C' dC' 199_9 

Ent ldadal CA.tXA DE PREVIDEHCIA DOS FUNCIONAR lOS 0,0 BANCO DO BRASIL. 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~-----r 
I 
r 

O I S C R ·r H I" H A C A O 
I ESPE-1 
I CIE/ I 
I TIPO 1 

QUANTIDADE 
1 VALOR DE MERCAOO 1 I 
r. I .% I 
I C~S HUH 1 I 

·--------------------------------------------------------------------------------------------------------------

- BRASHOTOR S .. A. OP 
- SRASMOTOR S.A. PP 
- SUETTNER S.A. lNDUSTIIIIA E COMERCIO ON 
- BUETTNER S.A. lHOUSTRlA E COMERCIO PN 
- CAE11I HINERACAO E H-ETALUROIA S.A.· PP 
- CASA ANGLO BRASILEIRA S.A. MODAS. COHFECCOES E BAZAR OP 
- CASA ANGLO 8RASILEIRA S.A. MODAS, CONFECCOES E BAZAR PP 
- CBV INOUSTRIA NECANICA S.A. PP 
- CERVEJARIA SERRAMALTE S.A. OU 
- CERVEJARIA SERRAHAlTE S.A. PN 
- CEV.Al AORO INDUSTRIAL S.A~ ON 
- CEVAl. AORO INDUSTRIAL S.A. PH 
- CIA. BRASlLElR•A DE PETROLEQ, IPIRAMOA, O? 
- tiA. BRASlLElRIA DE PETROLEO: IPIRANGA.. PP 
- ClA. CACIQUE CAF"E SOLUUEL O~ 
- tiA. CACIQUE CAFE SOLUUEL PN 
- CtA. CERVEJARIA SRAHNA OP 
- CIA. CERVEJARlA BRAHHA pp 
- CIA. OE FERRO LIGAS DA BAHIA • FERBA~A PP 
- CIA. HER tUO , OP 
- CIA. HER INI3 . pp 
- CIA.' IGUACIJ DE CAFE SOLUVEL' ON' 
- CIA. [QUACU OE CAFE SOLUVEL OP 
- CIA. tOUACU DE CAFE SOLUVEL PHA 
- CtA. IGUACU D·E CAFE SOLUVEL PNB 
- CIA. IGUACU QE CAFE SOLUVEL PPA 
- CIA. lGUACU DE CA,FE SOLUVEL P,PB 
- CIA. IOCHPE DE PARTICIPACOES OM 
- CtA. IOCHPE DE PARTICIPACOES PN 
- CIA. PARAISUNA DE HETAlS PP 
- ClA. PAULISTA DE FERRO E LIGAS OP 
- CIA. PAULISTA DE FE~RO E LIGAS' PP 
- CIA. REAL DE IN~ESTlNENTO CREO. FINÂMC. E•tNUESTIHENTOS CN 
- CIA. RE-AL DE INVESTlt1ENTO CREO. '"'f'lH(lNC. E INVESTIMENTOS PU 
- CIA. Sl~ERUROICA OELOO-NINEIRA oN 
- CIA. S!OERURGICA BELGO-KINEIRA PP 
- CIA. SUZANO OE PAPEL E CELULOSE PP 
- COFA~ - CIA. FABRICADORA DE PECAS PP 
- COLOEX FRIGOR S.A.. PN 
- CONFAB INDUSTRIAL S.A. PN 
~ CONFECCOES GUARARAPES S.A. C? 
- CONFECCOES GUARARAPES S.A. PP 

11.~87 .7Z0 
69,689,350 
27,520,090 

202r059,760 
17.1333.:550 

10:5.~110 
1,43ó,.29:7 

396,647 ,ea:e 
56,677 
u,e67 

261.83&,604 
1,192,037.4-19 

63.-946,Q00 
t,enf,437,6B9 

728,0'10 
"2,ase.az5 

34;04S.J7"' 
7.65 ,126, 420 

'165,60'1,819 
11.7~7,622 
63,256,337 

326.855.17! 
6:53·,710.343 
390,301,724 
322,797,360 
76G ,603,4-49 
6-\:5,~94,720 

63< .130 
31S,S23 

220.~·49.949 
313.2!7,61:5 

1,~84,:505,997 

3,310,U9 
2é,f~?,U0 
37,/j'-02,336 
97,413 ... ~1) 

3,.:!·96,266 
2,t:a,7e4,70e 

45,043,200 
.. ó,014,7S9 

. 60~. 000 
929,786 

324. i:S~.163 
754, .~JS, 660 

2.;"~~.0~8 

6,•:.!1l.793 
(,03tL ~~2.!H9 

21.!;""4,;!00 
160,;;;:1,634 
28, ~ H,7S2 

261,733 
51,107 

~7.602,733 
280; 128,89e-
35.39J,240 

1,374,719,517 
20,386,~20 
76,972,:'i4:5 

335. ~37 .121 
6,6:30~'519,<42:5 

223r573,243 
129,J27.242 
4ea, os a. 942 

29.-416,96:1 
94,1aa.o~e 
;!0,;:47,264 
23.~57,684 
41 ,ij33 ~191) 
45,1'11,63! 

7,926,72:1 
4,9<U;7:16 

28,679,323 
9,:l96,!i29 

<49,701,261 
19,!.53,977 

H6,oo"',7ee 
1,137,t)70,&Se 
1,441,690,13ó 
1t072,692,4S1 
2,722,6at,e:s9 

21,125,261 
80.129,619 
10,06J,000 
27,JUJ,094 

e.e7 
0.1:1 
e.ea 
e.oo 
0.21 
e.e& 
e.o3 
·-~1 e.\\e 
t.lt 
e-.11 
e.oo 
t.Vl 
6.::!9 
e.eo 
e.e2 
e.e7 
1.3.<1 
••• 5 
o.tl 
e.ea 
1.01 
0.02 
e.u 
e.tHl 
e .ru 
e.e1 
e.oe 
e.ee 
o.e1 
0.~9 
&.61 
e.te 
o.t2 
e.23 
0,29 
1.22 
e.ss 
e.e0 
e.e2 
e.eo 
9.01 



OEHONSTRATI'JO ANALIT!CO OE INVESTIHENTOS 
4o Tr-hNn,tl"e de 1?9~ 

Ent iJ:t..J~I CAI]CA OE PREIJIDEiiClA OOS FUN'CIDNA~IOS 00 BANCO DO BRASIL. 

----------------------------------------------------~---------------------------~------------------------------------------------l I ESI?E::-1 I VALOR DE HI;:RCAOO I l 
1 0 l S C R I li t N A C A O .. ·- I Cll!/ l -QUANTIDADE - I 1 X I 

1
1 I "T.tPO I". I Cri HUH l l 

----------·-----------------------------------------------------------------"-----------------------------------------------------
CONFECCOES LUH'S S.A 'pp 
CONSTRUCDES E.COHERCIO CAHARGO CORREA S.A. PP 
CONSUL. S~A· , PP 
ca~TINENTAL 2001 S.A. UTILIDADES OOHEST!CAS PP 

- COPENE PETROQUIHICA OO.HORDEaTE S.A. -··· ON 
- COPENE PETROQUIKICA 0'0 !NORDESTE S.A. PPA 
- CPC - CIA. PETROilUitUCA· DE CAHACARI PP 
- CPC - CIA~ PETROGI.JIHI,CA OE CAHACAR 1 PH r 
- CREHEIII: S.A• PRODUTOS TEXTEIS E ClRUROICOS . PP 

1.376.311,9~S 
23.74~ 

1 u,·ase.2J7 
··-·34-4.-422,536 

' 66.,,625 
S2,H'8,073 

3,66'4,.096 
36,6-4:0.96-0 

5,69'2,832 
.. ~ 696,:;!:3-4,140 -- ~0ISCATR5ta5u.AIO.ORA OE PRpDU!~S- DE- ~-ET~~~EO }!~RA~OA S:A_. -·· _ .:. POPH ·: 

u o~aJ~.510 
- O:DCAS S.A. I -.. . •••. - -~· . ·-· PN'; '3:5,~7:1.180 
--OUR-A-l'E-X------S-.-A-.--:_ -- - __:_ ____ pp __ .:, ____ - -~-__:_ 1-.--t-.32-2.21-t-5.1.1-
-· ES;ERLE B.A. ~ ..... ~ PH! • U.-644,932,723 
- EBIERLE S.A.. PP : 1,:52~,69&,389 
- EtfBAUBA S.A." DESENV'Ot.VIHENTO ENERDETICO •• .,. ...... , PN"' -·. 2e.;,,eee 
- ELJICATEX S.A. INOUSTRIA E COMERCIO PP . ~1 ~e-3~,929 
- FA'BRICA DE TECIO:OS CARLOS RENAUX S.A.. PP' 767,0l7,668 
-FERRAGENS HAGA S.A. ·pp 29,7U,.:.Oe 
- FORJAS TAURUS S.tt". - - · ., Plf. .._ ·3,8~~.32:5,<:00 
- FORJAS TA;UR.US S.A. --... -- PP ... 332,'>31,!i·47 
- FJIANOOSUL S-.A .. AGRD-AVICOLA INDUSTRIAL ··-----~~· ~· '""pp;- ·~ '1:51,047,000 
- FRAS-LE S .. A. "' • w' OP. - .. 332,609 
- FRAS-LE s.A. ·- PP 3,633,113 
- FR IOOBRAS' -· CIA. BRASILEIRA DE FRIODR IF'ICOS . 0-N •. U:S, &::ia, :592 
- FRIGOSRAS- CIA. BRASILEIRA DE FRlGORIFlCOS 'pN t,e1~.807,9~2 
- INDUSTRIA C.FASRINl PP 

tHOi.JSTRIA DE BEBIDAS ANTA~TICA DO NORDESTE S~-A~ -- ~-H ON· 
- IHDÜSTRlA' O·E: SEBtOAS ANTARTICA DO NORDESTE S .. A. .. PH 

INDUSTRIA OE 9EB%0AS ANTARTICA-POLAR S.A. OH 
- lNOUSTRIA DE BEBIDAS ANTARTICA-POLA.R S~A. Pt-1 

IPLAC"OO· 'SR"ASIL S.·A. PLASTICOS INDUSTRIAIS PN 
ITAP B~A. EMBALAGENS OP · 
ITAP S.A. EHBALI'IGEHS ... - --· ,. - p·p 
IT;.USA - INVESTI11E:NT0 ITAU S.A~"' PN · 

- KEPL'ER UESER s·.A. PH. 
- KEPLER UEBER S.A,. PP 

LA FONTE· FE'CHAbURAS s.A. PP . 
- LABRA IN'DUSTRIA. SRASlLEIRA DE LAPIS S.A. Pr 
- LARK S.A. NAQU!HAS E EQUIPAMENTOS PP 
- LIASA. - LIGHS DE AlUHIUIO S.A., PNB' 
- llASA- LIGAS DE.AlUNINIO S.A PNC 

4,046.~00 

6-49, e7B · 
.1,972,03-0 

-45,141 
12.;,214 
-95,987 

. 17~.400 
9,973,2-ê-0 

96,370,434 
3,e77,eoJ,e34 

684,183,880 
1.763,~77 

13,713.9-94 
27,1S9,0:0!) 

~22,~89 

1,:3:>1,1'04 

27.~26.239 
14Z,46-4,e-ee:-
2B9,a05,333 
9e~16G,.;23 
26~J77,3CS 

1.9~9~e4&,947 
25ó~496~72t 
567,920;692 
4~.979~458 

l59t,nlj',t19 
7,'9:H,9€6 

~1.i63,9~S 
~4S-6-,921..,Bl'__z_ 

-4.b,4~G,J6<4 
5,6?.6,:S:S4 

•• 
1,6:S-t~eH,9U 

26,8~5.613 

297,111 
214,9~3,52:$ 

33 ,203,15~ 
21H, ~71, 3-47 

39,91-2,9&& 
3-4~.14,,.?'3:S 
22,7?7~714 

252,711,'i'eS 
1S,7.;0,G8J 

196.,~1,'l,7:J3 

~sa.aJJ,G61 
é3,2et,6Ct 

161,-478.~\l'a 
2·,59e,6S·9 

21,948 
25,927,54:!8 

2.211,682.11:'6 
21~~36,~70 

3,660,:JQ4 
6,877,970 

S21;! 32 
50,969,31'!5 

2,001,946 
~0,:!66,~69 

t.IH 
e.t3 
e.e6 
·e.e2 
1.01 
9.-40 
t.9S 
t.12 
t.Gi 
9.12 
c.eo 
e.tt9 
.t.:i.O_ 
t.tl. 
t.ee­
o.u~ 

1.33 
•• 01 
e.ee 
~.e4 

~.~H 

•••• e.ot 
&.07 
e.0e 
9.QS 
(\.~) 

C'. ~-1 
C.ii 
~.e1 
9.03 
e.oe 
e.ee 
0.01 
e.45 
0.03 
e.eo 
o .• {\e 
l),)i\ 
o ••. i 
0.0;) 
e .. H 



DEHONSTRATXVO ANALITXCO DE INUESTIHENTOS 
~o Trl•«•t~e d• 1999 

E"tld~d~• CAIXA DE PREVIDEKCIA DOS FUNCIONARIOS DO BANCO 00 BRASIL 

·--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------I 
I 
X 

O I S C R I H t N A.C A O 
I ESPE-1 
l"'ClE/ I 
I TIPO I 

-LOJAS AN=~tCANAS S.A. 0N 
LOJAS A~~~tCANAS S.A. P~ 

- HAGNESlfA S.A. PPA 
HANAH S.~. PH 

- HAHUFAfü~A DE BRINQUEDOS ESTRELA S.A. OP 
- ttANUf"Aft:1A OE BRINQUE009 ESTREL'A S.A. PP 
- HARCOI'QLJ S.A. CARROCERIAS E ONIBUS PN 
- HARCOPCU) S.A. CARROCERIAS E OHISUS PHB 
- J1ARlSQl. S.A. INDUSTRIA 00 UESTUARID PP 
- HASSEY PERKINS S.A. PNA 
- HASTER S.A. TECIDOS PLASHCOS PPA 
- ~[SBLA S.A. PNR 
- t!ESSLA S.A. PN 

ttETAl LEYE S.A. EL.ETRONICA E c\UTO'HACAO PH 
- HETAL LEVE S.A. IHDUSTRIA E COJ1.ERC10 PP 
- H~TALURGICA OUQU~ S.A. PP 
- f1ETALURGICA1 TIHBOENSE. S.A. - HETlSA PP 
- HETALURGICA ~ETZEL PP 
- HOINiiO FLUMINENSE S.A.. OP 
- HOINHO RECIFE S.A. EHPREEHDIMENTOS E PARTICIPACOEB OP 
- ttOINHO SAHTISTA INO.USTRIAS GERAIS S.A. OP 
- MOINHO SANUSTA INOUSTRIAS GERAIS S.A. PP 
- ttULTlTEL TECNOLODIA S.A. DN 
- HULTlTEL TECNÕLOGIA S.A. PH 
- OOEBRECHT S.A. OP 
- OOEBRECHT S.A. PP 
• OR.tOH S•A· PP 
- PARAHAPANEHA S.A. HINERACAO. INDUSTRIA E CONSTRUCAO ON 
- PARAHAP~NEMA S.A. HINERACAO. lNOUSTRIA E CONSTRUCAO PN 
- PETTEHA~l S.A. lNDUSTRIA DE HALHAS E CDNFECCOES OH 
- PEUE PARTICIPACOr:9 S.A. CIH 

POLlAlOEN PETROQUIHICA S.A. PN 
- POLlALDE~ PETROQUIHICA S.A. PP 
- RECRUSUL S.A. OP 
- RECRUSUL S.A. PP 
- RECRUSOL ,S.A. PN 
- RECRUSUL S.A. ON 
- REFINARIA DE: PETROlEO IPIRANGA S.f41. I"P 
-·REFINARIA DE PETROLEO HANOUINHOS s.A rP 
- REFRIGERACAO· PARANA S.A. 0P 
- REFRIGER.:..CAO PARANA S.A. PP 
- R.E'NNER HERRMANtf S.,A. PN 
- RIPASA S.A. CELULOSE E PAPEL PP 
- RODOVIAR!A s:A. lNOUSTRIA O~ ""'~L.EMENTDS PtTRAHSPORTES PN - s.,-.. tlll!('JfN PN 
- SADE - S<1L AMERICANA OE ... EiiGENHMIA~.A.. PP 

QUANT%DA0E 

1.351.672 
3:59,793 

1,9u,e~4.e56 

1:5B.ee.e,eee 
2.eee,eee 

1,293.73,0, ~a.e 
409,631,U0 
2"90, 772, se e 
21,921,U0 

91'1,180 
1,2,7,09~,469 

:5,472,834 
:s.n;:s, 166 
·t,4S:S,BB8 

f.S,:S71,998 
:5B,:S27,6BO 

tst.eea,316 
39,96,5,689 
6,320,581 

62::5;.327 
3,623,945 
2,238,137 
2,816,533 
2.816,533 
9,996,600 

'18,232,'121 
1,3:53,270,.U0 

96,252,600 
2,.828,23'1,682 

:Z3~B93,1Ge 
13.!527,834 

627,840 
1&?,262,700 

,5,666 
:s,73é,.o\4e 
:5,736,4.,0 

·s5, 666 
190.f .. 3,900 

... 709,f27 
6e·,a3o,e~6 
632,2~7.~02 

40,47:5 
27,401,848 
49.56-4,1.~8 

20.'SM.<-1t1~ 
542,484,C'~Q 

1 VALOR OE MERCADO 
I 
I CrS HUH 

BU,903,20e 
.122,333.219 
264.276,631 

19,960,098 
192,968 

9:5.137.:!73 
92,149.136 
!58,15-l,See 

122,977,371 
6o963,e3e 

20,113.:528 
465,19&.891 
235,961,806 
-1.4 1 :i:SB,DBI 

1,1S6.332,,:SBB 
27,:507.972 
14,4Bflit665 

919,211 
921,675,!i3'i) 

83,92:5,984 
-166,36S.oi92 
1:56.669.590 

222,'586 
39.t:31 

"4~5',999,3~9 
722.023,672 

37,011,93'!'i 
02,771.236 

2,851.1:SS,79t 
114,687 

9_.,69<4,939 
3,e13.632 

219,~25.-"00 
!4.7:S1 

114,723.8~0 
B0,3U,16i 

7'79,324 
127,32?.467 
217,142,5:i5 
16,9~6,972 
94,839.625 

526,175.000 
685. 1 'i'6 ,20'> 
24.7'!32,0.6~ 
::!,~U.711 

11.901,97.:1. 

I 
1 = 
I 

I 
I 
I 

9.16 

···~ ..... 
e.u 
••• o 
e.e:z 
••• 2 
e.u 
••• 2 
e.ee 
9.1'1} 
O.G9 
••• 5 
t.l0 
e.23 
o.u 
0.00 
e.ee 
e.t7 
e.ot 
0.09 
••• t 
e.ee 
t.l!6 
0.~9 

0.1:5 
e.e1 
e.e2 
0.41 
o.te 
e.e2 
e.ee 
&.9.., 

.e.c3 
0.02 
t.e2 
Q.G0 
e .e3 
e.t4 
e.ee 
o.c2 
e.u 
Q.14 
1).1)1 

···'0 e.u 



OEHONSTRATlVO ANAllfiCO DE lHVESTlHENTOS 
~a Trl•~•tre d~ 1790 

~ntidad~l CAIXA DE PREVlOENClA DOS FUNCICHARlOS DO BANCO DO BRASIL 

_______ __..__ _____________________ ·----------------------------------.................................................................................... ----------------
1 I ESPE-I I VALOR DE KE:RCAOO 1 I 
I O I S C" R I H I N~·A C A 0 ... - _ • .. . . . I CIE/ I" ... ~ QUANTIDADE 1 I X. I 
I I TIPO I t CI"S HOH I I ------------------------------------· ... ---·----~------------·------------------· ............................................... - ................. --.... --

-SADIA CONCORDIA S.A~-INOUST~IA E COHERCID 
SADIA CONCORDIA SaA. INOusraiA"E COMERCIO 
SADIA OESTE S.A .. lHDUSlltii:. E COMERCIO • 

- SAH.ITR t - HINERACA-0 DÃ Tfl: ~}!OAD~ S.A . ." -~ - "-·· 
SAHtrRt - H!NERACAO DA TR !~IDADE" S.A. • ~ • 

- SA-NSUY .00 NORDESTE: S.A·. INOUSTRIA PLASTlCA 
- S-AO: PAULO A'LPARGATAS S. A. . ' 

SAO RAULO ALPARGATAS S.A. 
- SEMENTES AGROCERES S .. A .. 

ON 
PN 
PNC ..... ··op 
pp 
PPA 
ON 
PN 

- SIOERUROlCA RIOORANOENSE SaA •...... ---·--··• ........... .. 
-· SPR.tNGER: S.A.. . ~·---~ .. .-.... -·...._:.. .~ ... ··••· ·- .... 

pp 
PN 
ON 
p" - SPRINGER S.A. ···--·,..-·---· 

TECH'OSOLO S.A. 
TEKA - TECE:LAOEH KUEHNRICH S.A. -~··..:::~.:,..~. 

~ TE'XA - TECELAGEM KUEHNRICH S.Aa - .... ; -
TlSRAS:- T.ITANIO DO"ERASIL S.A. --·------­
TlBRAS, - TITANIO DO BRASIL S.A. "·• •• 
TRANSP~RANA S.A. -· 

PP -o,-.. 
p~ 

- -~ -~ •• PPA 

-' PPB 
·- PN 

• OH TRICHES S.A. 
TR1CHES OaA. - ..... · · PN 

- TUPY S.A. - ......... - · ···o" 
TUPY S.A. - .•. -~ ··-------··· ~-~ PN 

- UNIBANCO - UNIAO OE BANCOS BRASILEIROS" 9 .. A. - .. .._._, ON 
UHIBANCO - UN·IAO DE BANCOS 

- UHIBANÇO - UNIAp DE- BANCOS 
BRASILEIROS S.A. ... - PNA 
BRASILEIROS S .. A. PHB 

- tJ.NlPAR - UN-IAO lNIJUSTRlo\\ E PETROClUIHlCA S.A. .. - PND -
- VAR;GAS FREIO 

VILEJACk INDUSTRIAL S.Ao. ·- -·-··- ___ ., .... _..--
... VULCA9RA9 S .. A •• lNOUSTRIA E'COHERCIO 

WEG SaA. 
- j,f~G S.A. 
- WEHBLEY ROUPAS .S.A. 

OUTRAS COMPANHIAS ABERTAS 

ACESUA - CIA. DE. ACOS- ESPECIAIS "1TA8IRA 
-. SANCO DA A-HAZONIA S.A~ 
- BANCO D:O BRASil S .. A. 
- BANCO 00 ORAS!l S.A. 
-·BANCO o:o. ESTAOO DO RIO DIE· JANEIR;O SaA. 
- BANCO F"RANCES· E BRASlLEIRO S.A. 
- SANCO· HERIDIOt-f,AL lJO BRASIL S'~A· 

"PN 
-- -ppa- :­
• ' . PN :l 

·oH 
PN .• I 
PP ' 'I 

PP 
OH 
OH 
pp 
PH 
DN 
PH 

·--. 

:54.662.;!09 60.129,429 6.0i 
3,865,106.304 1,7e9,646,774 41.3~ 

289,:J:59,2U 13,433,886 0.01 
"4.-798.680 666,536,6:i2 0.13 
4,::i'.õ'So49e '4Ó7r16e.59"9 ~.09 

1, 233, se a; ~61 1~.335,09;3 e.e·e 
16.241~613 2~1.791,502 e.e~ 

.• 198 ,.4'"'5. 985 1 ,9a2 ,475,390 e .~-e 
131.2~4,262 162,::176,324 c.02 
79,943,040 . 91.,934,1·96 e.e·2 

2.410 ,02'0 u.~a7,41a e.e'e 
. 1.8,911-6,292 · 123,41'9,89S •~ e2 

9.8710,.200 s.n.,,e·H.'I e.e~ 
. ··- 4.4&·9.~33 1~ ,G9S,:S99 o.e; 

6.6.2'('8,490 30,!19.~('4 0.01 
'!1.8.!7,392 16Bo6el3,370 e4~3 

'·1.143,703 1..1 ,096',a23 t.&i 
3,42.9,786 84,029',7~7 e.o2 
<1,036,04.2 5.2~3',6-6<1 o.e~ 

"'."-'26,361,116 2Q,S46', 117 t.eo 
6,211,296 14.!1i,1E'I4 e.o0 

~- ... 17,677,192 3-t,2<t3",:549 e.c1 
816 9,792 ~.oo 

.17,.236,056 2e~.97o.a&9 'l.tl-'4 
7 ,076.!i11 e4,2U,<ta1 e.e2 
6,824,9!52 ·:1:7,465,2:54 9.ê1 

41,271,970 343,693,517 e.-a7 
27,cee,eoe,eee 7,:5M,il&QI e.oOo 

a,B49,7'Y4 42,04:?.,952 e.n 
4,::i70,400 i'3, ~26,0:~0 &.~1 

;?3,281,3~6 3-9'3', 4:i~. 9.'.6 o.~a 
1,146,.177,783 . . ' 

91,69~,223. 0~-32 

-1~.164 ,7BG, ó2!i 24,701. :200.,:506 4.99 

... 
,• 2,966;216 1-4,212,184 •••• 
14,038,130 2?,46?,~64 s.ei 

"""70~4f!4.,'011 1,770,736,336 0.36 
12:5,2;:9,743 3.776,2i9;0)7 1L76 

U,6!)0,~ei'ê,COO 29,:;9~.~1)9 C.\H 
346·. S69 244,376,1~9 e.es 

1,590,S23 ;,28ó,:>U o.es 



DEHQNSTRATIYO AHALITICO DE INVESTIHEHTOS "o f r I ustr-w de" U91 

Entldadct CAIXA DE PREVIOEHCIA DOS FUNCIOHARIOS ~BANCO DO SRASIL 

----------~------------------------· .......................... .:. .................... ..:... ..................................................................................................................................................... :. ... 
I 
I 
I 

'OISCRIHINACAO 
I :ESPE-I 
I CIE/ I -· 
I ·TIPO I 

I VALOR DE HERCAOO I 
QUAHflDAOE I . . I 

I CrS 1-!UH 1 

I 
% "l 

I --------------------------------------------------.. --------------------------------_ .. _____________________ ... ___ _ 

... 8ANCO DO MORDESTE DO BRASIL· S.A. 

... flANCO DO NORDESTE DO BRASIL S.A.­
- 9IClctETAS HONAR~ S.A. 
... CIA. SOUZA CRUZ INOUSTRI.A E COHERCIO 
... CIA. VALE DO RIO DOCE 
- CIA .. VALE 00 RIO DOCE 
- CXA. VALE 00 R-10 DOCE 
- CIA. VALE 00 R·IO OO·CE 
... CIA. VIDRARIA iSANTA HARINA', 
... PETROBRAS - PETR:OLED BRASIL:EIRO S.A. 
- PETROSRAS - PETROLEO,' BRASILEIRO S.A. 
- .fELEBRAS TELEC011UNIC~COES BRASILEIRAS S.A. 
- TELEaRAS TELECO~UNICACOES BRASILEIRAS S.A~ 

OESEHTURES 

- COHVEJ!SIYEIS 

- COHPANHIAS liBERTAS 'PRIVADAS HA,ClONAIS 

OH 
PH 
OH 
CP 
ON 
OP 
PN 
PP 
OP 
ON 
PP 
PN 
PP 

- EHBAUBA S.A. DESENUOL!JIHENTO ENERGETICO 
- USINA SANTA Ol.IHPIA - '"lNDUSTRIA DE FERRO-E ACO S.A.-- -~:. 
- COPENE PETROQUI11ICA 00 NOROESTE S.A. 

. ; 

- CIA. HERIHQ .... , • ·~ ~ 4 
.. • ••• .., • 

- OUJR,AS' COMPANHIAS ABERTAS 

- CENTRAIS ELETRlCAS BRASILEIRA~- ELETROBRAS 
- TELECONUNICACOZS SRASILEIRAS S.A. - TELEDRAS 

- HAO COHVER~IUEIS 

- COMPANHIAS ABERTAS PRIVADAS NACIONAIS 

- ARACRUZ CELULOSE S.A. 
- SRASlliNVEST INFORHATICA E TELE:C0l'1U~ÜCACOES S .A. 
- CIMENTO PARI!ISC. .. 
- COLU118IA P~TIC.IPA"cdES S.A. 
- SEMENTES AGROCERES S.A. 
- RIPASA S.A. 

- OUTRAS I COMPANHIAS .ABERTAS 

- BRADESCO LEAS!NO 
- CIA. I.'~'LE: DO RIO DOCE 
- SIDGfi~I\S - SlPERUf.GlA 13R~StLE!RA ~JA._ 

·-·~----

"4!5.992,662 19,116,186 e.ee 
129,417,6-49 27,8:;!~.793 e.et 

43,:SOB 71,788~200 e.t1 
12~476~469 3,871,6?7.869 0.1e 
23~984,213 '546,634,16.4 11.).11 
178~2~7.899 4.2.78.189.36& 0.86 

8.187,792 268,069,3,1,0 e.e:s 
·70 ,.108, ::i7C 2,3-48,637 .e,9.5 0.47 

s,S72,!i96 1,374,167.464 e.2a 
'5f33,6'i'0 70,012.000 0.91 

29.614.149 4,851,7'-\.5.?96 e.vs 
2,17!5.144,821 699,HS,40:2 9 • H 
1.271,810,998 -419,710,347 t.tB 

739,8:53 4:5.103,248.12.0 9.11 

179,&38 27,994,71-4,671 ~.~1 

·1r.·o31r t-;:n-õ-;e2v~e·e7 •• 26 

70e ~9.109,638 O .. ll1 
---· --·- 2~0 20,7::i0,~2B ·- .. ~,:) 

!5,198 :566,•Hit039 e.u 
6,9G0 6::i9,::i67,te2 0.!3 

16S;9BO 26,4?7,ea~.M4 !S.3~ 

!53,000 9.203,669,39.2 1.116 
112. 0Cc0 17 .. 29-\~016~27;! 3.'19 

~61,815 17,2Y9,:533.H9 3~-4? 

u.ats ::! ~ 671 ~ 999, 97\l 0.42 

9,5::!5 93?,19~.1e9 0.19 
l4e 12,::i03.602 0.00 
670 67,$!'j!,J;35 1).02 

4,006 ::361.7t:J6,316 1).')7 

·1 .. 6ee 166,948,~72 •• .,3 - 4,896 :509,786,1~~ e.10 

!i42,oee f.:5,::!~6,!i42,~79 J.~7 

:5,(100 aee,~J9,H7 a.16 
3o7,e~e ~,94?,776,3~6 1),69 

1S0,0t.:O 11,463,;:2ó,r:t4 ~.32 

~ 
'11' 
~· -o 



DEI1DHSTRATtVO ANALIT !CO DE INVESTIHENTOS 
4c Tr111ettre dR 1991 

Entldade!l CAIXA OE PREVIDEHCIA DOS FUHCIONAR!OS 00 8ANCO 00 BÍIASIL 

------------------------------------------------------------------------------------------~--------------------------------------I 
I 
I 

I ESPE~I VALOR DE t1ERCA00 I 1 
0 I S C R I H 1 N A C A O I CIE/ ,I "•QUANTIDADE I X I 

I TIPO .I Cr"S HUH 1 I 

·-------~------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

C. TITU'LOS UINCUL.ADUS A REVENDAS OU "VENDAS 

- BANCO DO BRASIL 

O. IHVESTIHEHTOS IHOBILIARIOS 

- D~ USO PRD·PRID 

- EOIFICACllES 

- RUA BUENOS AIRES. :S4 ...: S.OBRELD-JA/2o -~-- fC.ANDAR-RIO DE JANEIRO-RJ 

.. PARA JitEH·DA CAlUOfdJOS A PATRDCIHAOC'RES) 

- EOIFICACllES 

- AV._OAS AHERICAS, 443&- LJ.G- RIO DE JANEIRO- RJ 
-_AV. DAS AHERICAS, 4431- LJ.E- RIO DE JANEIRO- RJ 
- RUA ROORIG·O Slt.VA, 24 - SS, t.J. SLJ - RIO DE JANEIRO - R.J 
- PRACA PIO· X, ~4- RIO DE JANEIRO- RJ 
- RUA SAQ. BENTO, 8 LOJA A E SUSSOLU - RIO DE JANEIRO - RJ 
- RUA SAO BENTO, e LOJA e E SUBSOLO - RIO DE JANElRO - RJ 
- RUA DO ACRE. 1~ - RIO OE JANEIRO - RJ 
- AU. AUOUSTD SEVERO. 8112o PAVa - RIO DE JANEIRO - RJ 
- AV. SETE DE SETEMBRO, 74~ - PORTO ALEGRE - RS 
-AV. PRES VARGAS, 296- LJ. SLJ E 59- RIO DE JANEIRO -~J 
- AV. PRES.ANTONID CARLOS, Si - LJ A, SIL 261 - RIO DE JANEIRO - RJ 
-AV. BRASIL, 1913- SELO HORlZO~TE -.Ha 
- AU. RIO BRANCO, 1f9 - PAVIMENTOS 14 E 15 - RIO DE JANEIRO - RJ 
- RUA ANlTA GARISALDI, 17 - L..l E. SL - FLORXANOPOLIS - SC 
- RUA BARAO DE H.ES<WITA. 238 8 .LOJA - IIO DE JANEIRO - RJ 
- RUA BARAO OE MESQUITA~ 239 A LOJA - 110 DE JANEIRO - RJ 

PAR~ RENDA (ALUGADOS A TERCEIROS) 

- EDIFICACOES 

-AV. SRIGaFARIA liNA. 20GEttCJS.U,21,3Í,41,~1.- s.rAlJLD ,.. SI" 
AV. RIO BRANCO, 125 - 9o ·ao 'Ha - RIO DE JANEIRO - RJ 

91 

1 

1 

1 

16 

10 

I 
I 
I 
1 
I 
I 
1 
I 
1 
I 
I 
I 
I 
I 
1 
1 

51 

51 

' • 

64<4,ee:s,eee 

6<44,SBS,tit 

··644 .as:s ;eee 

7,204,362,9?<4 

127,2Bt.t'et 
e6,S4:i!,oee 

329,22B.eee 
1,824,169,000 

349',3BO,CG& 
266,2U,GOG 

1,378,92:5,1)09 
193,700tei}G 
279.2!i3,8(l!i 
<46S,094.oeo 
147 .·u~3.e'e 

1,tse,eea,tae 
167 ,790.~94 
t:ze,tto,eee 
237,873,713 
148,413.-4'72 

t.eae.eoe.eee 
496.440,00~ 

&.eo 

e.e• 

•• 13 

•• 13 

•• 13 

1.47 

t.G3 
e.e2 
o.e6 
8.37 
e.ll)7 
••• s 
e.2e 
G.IH 
e.e.s 
t.09 
•.eJ 
9.24 
0.03 
t.e2 
t.G5 
0.<'3 

7.26 

e.22 
e.ut 



DEHOHST~ATIVO A~ALITICO DE INVESTINENIOS 
40 ftlllUtr"C" de- 1990 

Ent ldadct CAIXA DE PREVIOE.HCIA DO'S FUNCIONARIOS 00 BANCO 00 SP.ASIL ... 
-----------------------------------------------------------------------~---------------------------------------------------------I 
I 
I 

O l S C R I H l N A C A O 
I E:SPE;:-·I I VA.L.OR DE 1'1;ERCAOO I I 
1 ClE/ I ÕUANTIOAOE .. I I X . t 
I TIPO ·I I Cr-S HU11 I . I 

-------------------,----------------o----------------------------------------------------------"------------------------------

- TRAVESSA DO OUVIDO~. 27 ·~- 6o •"1o"7ffii)";-::.-RIO"DE" JANEil!O "•"IIT --·----··· ---· -···- -·-- -- ""!B, 951. ,.,, 
-AV. ERASHO BRAGA. 227- LJ 9 - RIO DE JANEIRO - RJ 1 1 69,~H.o!-.}11 

AV .. NOSSA SRA.COPACABANA, 6~91659 A - RIO DE JANElR:O ... RJ- • ..._ 1 ~=-4,eeG,J•H 
- RUA VlSCOHDE DE CARAVELAS, 14 - RIO DE JANEIRO ... RJ 1 2B2,329t~H 
- lUA t'IARQUES DE SAO VlctNTE, 232 - LOJA A - RIO DE JANEIRO -"RJ i 27,7ee.~>)~ 
- RUA DO CARHO~ 11 - SUBSOLO E LOJA - RIO DE JANEIRO - ~J 1 i13.~Se.~~~ 
- tUA UI·SC.O·e: PIRAJA. !5<47/17 LOJS.B'\IU1o102,29~/21t-R..JANEIRO --li:J; 1 492.SOedf.) 
-RUA tfOUp HORI-ZONTE. 79- SAO PAULO- SP 1 l,060,001},He 
- RUA UDE.DE PIRAJA, 161 - LOJA A · ... RIO DE JANEIRO - R:J 1 6~4.~_Q,e, ~;~& 
- AY. FRAN·CISCO GLICERIO. 1;!7S --LJ.';OlR-AU,1D PAV.,-- CA.HPINAS.;gp· :-- ···-- ... --·~-- 1 .... ,,.. 26-~.1:ea.~u 
- AV .. IUO SRAHCO, teB/LJ A ~ IUO OE JANEIRO - RJ 1 2Q!S,SS3,ó73 
-AV .. RIO BRANCO, U9/2o A Se PAV111€NTOS- RIO DE JANEIRo·--R.J" . 1 .•. 33:So590,16a 
- AV .. A11TE.BA1i!ROS0. 52/SALAS 1'?0112 - RIO DE JANEIRO - RJ . - 1 233,ó86,7,~i 

- - 11\U., AHTE.BARROSO, 52/BALAS 2081/2 - RIO DE JANEIRO - RJ ..... . ··1 •. .233,686,7~~ 
- AV., A~TE.BARROSO, 52/SALAS 21Gl/2 - RIO DE JANEIRO ... RJ. , 1 233,609,7-~a 

AV. RIO BRANCO. UO- t4a Al7o-·ANOA. -·-RIO.DE .... JANElRO -ftJ-· ---~·-•· -~- ... ~.uo,ue,eee 
- AV .. AHTE.BARROSO, 52/S~LAS 1891/2 - RIO DE JAHEIRO ... RJ . . . . i . 233,6Se,?:a 
-AV •. RIO DRANCQ, UI- 21c A'2-40'ANDA. --~RIO DE JANEIRO- RJ""_ ....... _ .• _____,.__,.W··· ··1 ~-·---~--t21J,6U,ee~ 

• ·-~·.·,w:n, t 1!. - teo ANO. - RIO D-E JANEIRO - RJ ....... ...._ •. ·-··-:·--~·-.- -1 --· .. _ ea.e6efoee 
-RUA YISC.INHAUKA,:SO,\,.J.SL,2o.3o~ANO .. E S/4G2 - RIO DE JANEJ:RO;. R '.. ..• -- '···1 494,139,eee 
-RUA DO CARHO, 43 - Uo E 13o ANO .. - RIO DE JANEIRO- RJ -- ·-· -w· ---- l 301,906,690 

··-RUI' ttAR.FLORIANO. 19- SLS 1911/2 E' 2101/2- RIO OE JANEIRO- lU: ......... '··-··-----1 -·ui'.2S5,~ee 
- AIJ. PRES ANTONIO CARLOS, :S:i;- Uo E'12.o'AND.-··ua DE J.ANEIRO-RJ ~- ·---.. -,..' 1· 194,226.0a~ 
- RU." D·OS ANORAOAS, 1451- POIHO ALEGRE - RS ... " ; .. ·-·· ... - 1 465,046,719 
- AV .. PR.ES .. J .. K.OLlVEIRA, 1830 ;. 1ea -A "!4a "ANo.--·sAD•PAULO --··sp· --~· •··-- _____ .... .,._.! 1.3~9.600.~-.)e 

-RUA BUENOS A.IRES, !54 ... LJ. SUBSOLO:- RIO DE JANEIRO - RJ . ' •• • ...... 1 :, 1S4,158,;HO 
• PROJETO HAPPIH ASC <3tX DO IMOVELJ ·- SANTO 'ANOR.E •0 SP (U!t) •. • · 1"' 1,36:S,e9~o992 
-RUI\ JOAO CACHOEIRA, 999 U7.:SX 00 IHOVELJ- SAD PA,UL.O-SP (U)··· .... --~1 ·- 7S1o0~1,2:l1 
-RUA 005 1\MDRAOAS, 1:S12- SS. LJ, SL c 1a·A·~a ANO-P.ALEORE -RS ~ .,~ 1 148.69&,69~ 
-AV. UO tRANCO, 108 - 6o ANO. - RIO "DE JANEIRO - RJ • . ... ........... - ......... , ••••. ,. ..... •·1 ··- 83,995,6-42 
-AV. A-t'IAZONAS. 91 - SS.l.J, SL c ·1.0 ;a."'4o ANO .. -ti.HCRI.ZONTE·.:..;.scr-·· ....... -·-··-- .. .a., ... _..,,.' 1' . 470,:i9G,599 
-AV. UlG.FARIA.Lit1A. 2100/:õ!1~2-2o/3a-32 VAGAG GMAGE/1-S.f'AUt.O.:..sp :, ·-.. ··-~· --- ·• 1 6e0,i!H>,')00 
- AU. PAULISTAr 1274 - CHJ :50 - C/S VAGAS BM!.AOF.H-SAO PAULO-SP 1 117,500,\HI) 
-AV. PAULISTA .. 127-4- CNJ -49- C/3 VAGAS GAFl:AGEH-SAO PAULO-SP -···...- 1 117,:::G0,0\J~ 
-RUA DA AlFANOEGA. 214- LOJA - RlO DE JANC:lRO - RJ 1 290.19e,\)00 
- RUA HARGUES DE SAO VICE:HiE, 52 - LOJA- A --.RIO DE JANEIRO .... RJ. 1- US.U&0,e.:>a 
; AU. PAULISTA. 1842 - f'AVIHENTO 22 - SAO PAULO - SP ' 1 B1e,eoo.eee 

RUA PARAIBA, 1323 - t'AIJI/'lf!HTOS 06/11 ... SELO HORilO~TE - HO 1 253,606,600 
... AV. PAULISTA. 1842 -PAVIMENTO 17/19/19/2& - SAO PAULO- SP 1 3.2~e,ae6,60& 
-AV. RIO BRANCO. 116- PAVIMENTO 18 ~RIO DE JANEIRO -.RJ 1 83,740,e~~ 

e.ee 
1.&1 
•.e:s 
e.o6 
a.u 
•• &2 
e.u 
e-.20 
0.13 

·e.e::s 
e.e-4 
••• 7 
ê.9S 
e.es 
e.'ls 

. t.ea 
e.e5 
o.ea · 
e.e2 
e.u 
t.l6 

. t.t2 

·-·~ 0.09. 
t.2& 
t.e• 
1.:29 
1.16 
e.ta 
~-0:.2 
0.10 
0.12 

"·'2 o.e2 
t.Oó 
e.e2 
e.ló 
e.e:s 
e.6::i 
e.e2 



I 

DEHONSTRATIVO ANAL!T!~O ~~ INVESTIHENfOS 
4o tr1Me5trr d~ 1999 

,. ·•t • \! • -: r.:.UXA DE PREIJICENCII\ DOS FUNCIONAR lOS DO 8ANCO 00 BRASIL 

I 
l O I S C R I H I N A C A O 

- RUA ARUANA, !SO - SMUE!U .. SP 
- RUA RODR-ICiO SILVA, 26 - Sl.U&i'- RlO DE JANEIRO - RJ 
- AV. CENfENARIO. ~883 - SALVADOR - SA 

RUA FLORIDA, 197e - SAO PAULO - SP 
- AV .. PRES J'.kUBI fSCHEk. 1931) - SAO PAULO - ,SP 
- SIIUPP IHG ELDORADO - CANPO ·GRANDE - HS ,. 

1 esPe-t 
I CIE/ I 
I TIPO I 

- Ali. RIO BRAU'CO, '1 - PAVI/1E:Nl"OS 69 A 12 - RIO DE. JANE:l!RO - RJ 
- RUA NAR',GUES OE,, SAO V'ICENTE, 99 ...,. RIO DE JANEIRO· - RJ I 

- PR-AIA DO fLAMENGO~ 154 - PAVS.3/9.- RIO O.E:· JANE'IRO .:. RJ 

- ri\RA RENO~. (HlPEJii_HERCA005) 

- EOIF'ICACDES 

- AY. DAS AHERICAS, 1~10 lOTE 13- R%0 DE"JAH~lRO- RJ 

- PAiiiA VENDA 

- EDIFICA.COES 

- RUA UBERLANOIA,: 923/Q it - LONDRINA - PR (lO 

- ROA AUGUSTO GUlHARAES, 189 - SALVADOR • SA (*) 
- SQN 111. BLOCO E, APT. 191- BRAStLIA • DF 
- SQN 111, BLOCO H, APf. 101- 8RASIL1A •'DF 

U10VEIS EH CONSTR-UCM 

- EDIFICACOES 

- RUA MARIANO ANORIH CARRAO (17,~% 00 IHOV~L)- S.PAULO-SP (M•) 
- RUA DAGHAR DA FONSEC·A, 192 - RIO OE JANEIRO - RJ 
- SHCPPINO CENTER ESPLAN~OA - SOROCABA - SP 
- RUA PADRE CARAPUCEIRO ~OJA SBL 1/4 - RECI~E - PE 
- RU~ FLORIDA, 1979 ~ SAO PAULO - SP 
- AV. DAS AHERJCAS - PEDRA ITAUNA -RIO DE JANEIRO - RJ 
- RUA HUHGAR·A, ~2 LOTE 1,.2-1-E QUADRA 4 
- RUA PARACAfU. 3~7 - SAO P~ULO - SP 
- RUA OESEMBARGAOOR ARAGAO.- 1'1!l '-· SP 
- RUA JOSE JANHARELLI - SAO PAULO 
- RUA CAP.SOUZA' FRANCO - CURIT!&A - Plt 
- AV. SETE OE SETEMBRO, 204 - iHTEROl - RJ 

QUANTIDADE 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

l 

1 

1 

• 
4 

1 
1 
1 
1 

17 

17 

1 

' ' ! 
1 
1 
I 
1 
1 
1 
1 
1 

I I VALOR DE MERCADO 
I l X 

l 
I 
I I Cri Ht.:H 

t,:Jas.oee.eoe 
11~.1J1.eee 

t,sJ~.~ae.oee 
:5,7:e-,cee.ve3 
1.~:;s·.c"~.e,Ge 

1,0'18•,?19,257 
2,"68•,300,9'09 

916~::!S6,,0S0 

1,7613•,SS;H,.22.B 

3 .7_70 ,1;34 ,434 

3,770,134,434 

.. 30,53~,924 

43e,s3s,92-i 

:S,4·Hl,S-15 
1,089,623 

2:)2,! 2:2. 61;)6 
1'70,S83,1:SO 

33.555,8~6 
6.94. 6l)G, t100 . 

1,165,836,22!'.i 
952.,690,S6t'l 

2,177,339,520 
t,!J87,e.:H,?et 

623,022,'J34 
1,403,237,é4~ 

342,853,8~2 

897.483,964 
!.61}, 037.604 
634. :;9'1. 820 

I 

e.2s 
e.o2 
e.J! 
1.1é 
(1.31 
e.J7 
e.~e 

&. !8 
0,36 

e.n 

0.76 

e.oo 
O.OQ 
9.1~ 

e.e4 

2.68 

e.ct 
a.t"i 
e.2~ 
e.u 
e.44 
e.n 
1).13 
e.~R 

e.o7 
e.1e 
o.oJ 
e. 13 

o 

~ 
o 
o 

~ 
~ 
:>1' 
til 
til' 
o 
~ 
() 

õ z 
> 
'"' êil 
" -g, 
o 
5 



DEHONBTRATIVO ANALITICO OE INVESTIHENfCS 
~o Trl•cstrc d~ 1990 

Entidade• CAIXA DE PREVIDENCIA DOS FUNCIDNARlOS 00 BANCO DO BRASIL 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------I l: E9PE-I I VAl.OR OE MERCADO I l 
I D I S C R I H I N A C A O ·- I CIE/ 1 OUANT!OAOE I I X I 
'r I TIPO I I Cd """ I I 
-----------~·--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

- RUA GROENl.AUO!,, 1:UAORA 1:S:t • SELO HORIZONTE - HG 
RUA H!H.SOU~\ ~IHAt 2~9- SANTO AHARO- SP 

- RUA BRUNO Fl':..!3UEIRA - t:UR.ITISA ;.. PR 
AV .. FRANCISC:l 'JLICERIO .. Bóe - SAO PAiJLO -··sp 

- AV. FRAI'(CISCO· ~REIH FILHO - PORTO At..EGRE - RS 
AV.H.S. 005 ·1~·/E"GANTES .- VITORIA - ES 

- RUA PAORE AG~1ttNH0 L9t5 - EO. COLINA O'ALENCON - CURITIBA -PR 
- AU. CHILE ~~~ - RIO DE JANEIRO - RJ 

TERRENOS 

•·-- lAURO SILVEIRA - BELO HORIZONTE CHD) ~-· 

<•) ItiDVEIS RESIDENCIAIS· ADJUDICADOS , 
(U) · -..-.EK CONDOHINIO C/CENTRUS, REFER. 'BISTEL''E"--c~SA "ANOL.O ·s:."'t~-~. 
(~!i.~~ .. ~· El1 COADOHINIO C/CEHTRUS E CASA AHOl.O S.A. - . • 

E. OPERACOES COH PARTICIPANTES 

~""'_..- - Ef'tii'RESTIHOS ._, :T···---· ~ ... , ... _.,. ,.. ___________ __.,...- ·-·-·····--.. -

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 

I 

- EHPRESTIHOS SIMPLES .q,• •• ._...,.-----·- -· "--·· ···-·"·--- --fi.9U 

- FIHANCIAHEHTOS 

FINANCIAJ"'E:HTOS' IHOSILIAAIOS --·-h-·--- ........ __ ... -·--· -----·· 

F. OEPOSITOS Et1 CRUZADOS HOVOS 

- BANCO DO BRASIL S.A. ' • 
·- ., ___ ... _... .... -·- .. _., -- _,...,... 

13,77!5 

-·--13,77!5 

I 

1 

~07. 855,1113 0.04 
e69,ot6S.~ó4 e.1a 
18?.61-4,526 e.e4 
v3a.17?.341 e.t9 
31-4·.152,981 t.e6 

.:!99.60 .. e.eq. 
62.192,9-41!} e.u 

-488.165 e.eo 

319,:sae,ee~ 1).:)4 

319,~ae,eGt e.o& 

~:o-·· 

"" ..... 
46,78~.746,377 9.4:5 

4.36:5.13~,-424 t.ee 
4,36:S,S.35;-424 e.sa 

-42,-"20,61t,9:51 8.!56 

-· '42, 420,613,9:51 s~~ 

6é,333,967,9:59 !2.16 

60.:33~~8-&7,951 12.16 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~-------------
Diretor' COPIA - ORiG~~!AL ASSINADO Conhdcr 

Assln~turaz -------------'-----·----------------~--------------J As!ilnatural 

crr No 194.939.-401-72 CRC No MO 11:543 

No.-e Co::aph I MAURO LIOP.NIO OA f'Of'ISEC·A 
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5838 Terça-feira 10 DIÁRid DO CONGRESSO NÀCIONAL (Seção 11) 

OtHOHSIRAT!VO AIIALJT_ICO OE IN'itS!!:iE~J~S 

12 Trl1rstrr ~· 1991 

• ''''" f.MY~ 0( PREVIDEHCIA DOS rU/ICIONARIOS DO 8AHCO 00 BRASIL 

Setembro de 1991 · 

~---------------------------------------------------------

____________________________ .. _______ 
I ESPE·I I VALOR OE ~RCADO I 

DISCRIHIHACAO I CIE/ I QUANTIDADE I I % 
I TIPO I I CrS IJUH I ------------- ----------

!WJESTJHI:NIOS m.m.m.67s 831.182.706.39~ 111.11 

A. IITULOS GOVERNAHEHTAIS 9.769.31B.!U 211.255.997.267 25,2.' 

• OBRIGACOES DA ELETROBRAS 13.531.961 211.665.865 1.12 

• OBRIGACOES 00 FUNDO HACIOHAL DE OESENVOLVIHEHTD sel.689.319 71.317.176.781 8,13 

lETRAS HIPOTECARIAS DA CEF ! 28.118.324.263 3,11 

·--l.ETRAS FinANC!:JRAS DO TESOORO B. 924.t97 .296 --111.285.830.355 l:l,J.I 

B. TITULOS E VALORES HDBILIARIOS 99.122.759.583 361.837.1tl.IB2 43,38 

• ACOES 98.979.218.611 .. 216.233.754.35t "21,72 

• MERCADO A VISTA 9B.971.21B.61f 2t6.233.Í'SI.35t 21,72 

• COMPANHIAS ABERTAS PRIVADAS NACIONAIS 81.923.228.637 111 '123 •• 111. 118 16,~ 

• A!.Bt.RIJ<l S.A. INDUSTRIA E I;O&RCIO " ?.173.1ff 3.978.66Met 1,48 
• r~ADEO ROSSI S.A pp 501.228.115 IS.It6.B:i2 '·" . - ~RAC1UZ C!l.IJLOSE ·S.A.· !111. 349.788 153.787.792 t,t2 
• AU.CWZ CEl.IJlOS!: S.A. PPA 2.18S.IN 983.2?5.m 1,12 
• ~ACRUZ CELULOSE S.A, PP8 12. 154.6et . 5.611.691.516 1,67 
• ARTEX S. A. FAS~!CA DE ~RTEFATUS TExrElS OH 142.679.507 92;71!.6BO t,tt 
• AiTEX S.A. FABRICA DE AITEFATOS TEXTEIS PH 1.091 .• 882 .367 37MU.GOS t,l~ 

- BANCO 8RADESCO 0[ INVESTIHENTO S.A. OH 73.385.566. ... "513.698. 962 . - t,t.l 
·- S~o'CD SRADESCO DE 11/\'fST!HENTO S.A. PH 6t.l83.162 423.384.234 t.ts 
- BA~CD DR~Slt.E!PO DE ~r.~CONIUS s:A. DN 257.311.076 1.2!16.551.381 t.1~ 

• BANCO BRASILEIRO ~E DESCONTOS S.A •. OHP 32.258.931 113.225.709 t,t1 
• BMICO BRAS!LEIFO DE DESCONTOS S.A. .PH 692.;193.003 3.662.713.116 ...... 
- BANCO BRASILEIRO O< DESCONTOS s;A. PMP 86.892.432 - 42?.672.t38 t,ts 
• BANCO ECONDHICO S.A. pP 31.401.00t 121.m.m 1,11 
• BANCO ITAU S.A. PH .. 266.161,513 4.229.316.142 1,51 
- BANCO MERCANTIL DE SAD 1AULO S.A. OH 4.H8.341 22.m.a1t t,tl 
• BA!\CO ?iERCil~Tll DE SAO PAULO S.A. PH 16.169.116 IS0.93B.I:if ••• 2 
- B!,NCO REAl DE InVESTII:EIIJO S.A. OH 3.195.981 6i.ll3.294 Ml 
• BANCO REAL DE INV<STIHENIO S.A. PH 6.996.522 12?.435.651 t,f2 
c Si\liCO ~EAL S.A. OH 1.611,286 21.179.419 t,H 
• 3MICO REAL S.A, -- PH 16.667.826 241.683.477 -.,tJ 
• BICICLfTAS CALO! S.A. PPB 521.672.le3 244.1?7,199 t,t3 
- 80113.~IL S.A. pp 1.694.746.511 3.728.142.322 1,4S 
- B<ASllfCA S.A. CA!ROCERIAS ,H 12.127.711 336.77S.6fl ,,,. 



Setembro de 1991 . DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção II) 

DLHONSIRAIIVO ANALITICO DE IHVESTIMEHIOS 
12 Trlor<trr dr 1991 

EH ld•d•' CAIXA DE PREVIDENCIA DOS FUNCIONAR lOS 00 Bi\HCO 00 BRASIL 

Terça-feira 1 O 5839 

-------------------- -----------------------
I ESPE·I I VALOR DE XERCAOO I 

DISCRIHINACAO I Cir/ I GUANT: DADE I I I . 
1 mo I t Cri HUH I 

' .. ------------------------------ ---------
• BRAS~OTOR S.A. OI' 11.587.721 353.425.461 ..... 
- BRAS.mOR S,A. pp 69.689,351 1.627.913.216 t,21 
- BUETTNER S.A. INDUSIRIA E CDHERCIO ON 27.521.981 2.752.6&8 t,lt 
- BUETTNER S.A. INDUSTRIA E COHERCIO PN 212. 85? .76t 11.3!5,148 t,tl 
- CAEHI HINtRACAO E KETALURGIA S.A. ,, 17.833.55t 3.14S .869. 924 1,22 
- CASA A:l(lLO BRASILmA S.A. HOOAS, CONFECCCES E BAZAR (1!1 m.m 65.m.eot 1,11 
- CASA A:IGLO BRASILEIRA S.A. HOOAS, CONFECCOES E BAZIII pp 1.436.297 m.2H.m t,ll 
- CBV JNDDSTR!A HECANICA S.A. ?P 386.147.888 3t.969.389 '·" - CERVEJ!,iJA SERiAHALTE S.A, ON 56.671 261.733 '·" - CERVEJARIA SERRAMALTE S.A. PN 1!.067 51.107 1,11 
- CEVAL ~GRO INDUSTRIAl S.A. ON 261.830.614 164.953.291 1,12 
- CEVAL !.GRO INDUSTRIAL S.A. PH 1,192.137.HS 782.489.142 1,19 
• CIA. !R~SILE!RA DE PET~OLEO JPIRANGA ON 1!.221 19.174 t,tt 
- CIA. 3>AS!Lf!RA DnWIJL(O IPIRANGA PH 24;118 '.9.410 t,tt 
- CIA. R'A5JLEJRA DE PETROLEO IPIRANGA OP 63,946,t31 116.381.721 t,OI 
- CJA. nRASllElRA DE PETROLEO IPJRAHGA pp l.t95.437.6Bt 2.727.039.923 t,33 
- C!,\, C:\CJ~l~ CAFE SVLUVEL 0!1 m.m 36,4G4.5et 0,01 
- CJA. C~CHUE CAFE SDLUVEL PN 2.851.835 71'.851.898 1,11 
- ClA. CE.1~EJ:ll!A Sill!liiA 11' 34.e45.374 987 .91'6.753 1,12 
- CJA. CERVE.~~IA BRAHHA , 785.128.421 1~.324.997 .323 2,21 
- t:JA. DE rmo liGAS DA BAHIA - FERBASA pp 165.609.811 316.378.149 t,f4 
- CJA. HERING OP 11.757.022 129.327.242 t,f2 
-:- cr,,. ~~~!?nm 1i' 63.256.337 561.939.596 t,f7 
- CIA. IGUoCU DE CnfE SOLU'.'EL ON 326.855.171 55.565.379 t,f1 
- C IA. JGUACU DE CAFE SOLUVEL OI' 653.711.343 \17.667.862 1,11 
- CJA. !GU.lCU DE mE SOLUVEL PNA 381.301.724 75.589.771 1,11 
- CIA. IGU:\CU DE CAFE SQUVEL PHB 322.797.361 64.559,472 1,11 
- ClA. !GUACU DE CAFE SCLUVf.l PPA 7.it.6es.m 143.781,476 t,l2 
- CIA. IGU;:aJ o;: CAFE SOLUVEL 1'18 64S.594.72t 175.3fl8.718 1,12 
- C!A. lOCiiPE DE PARTIC!P~CCES 0!1 634.138 8.2!3.794 .... 
- C!A. IOCHPE DE PARTJCJI~OES PU 318.823 7.973.763 '·'' - CJA. KARCOPOLO DE PAP.l!ClPACOES PN 69.149.l51 69,14t t,et 
- CJA. PA~AJBUt/A DE HETAIS pp 220.5U.949 122.411.227 t,ll 
- C!A. PAULISTA DE FERRO E LIGAS Ol' 313.217.615 9.396.528 '·" - CIA. PAULISTA DE FERRO E LIG~S pp 1.484.595.997 67.841.924 t,tl 
- CIA. REAL DE IIIVESTll!EnTO CRED. FINANC. E lltoJESTIHENTOS OM 3.311.C~t 47.995.eee t,tl 
- CIA. REAL DE JNVESTII!S~TO CRED. FIKAIIC. E l!NEST!MDITOS PN 29.149.111 282.f97.400 l,tJ 
- CIA. SIDERuRGJC~ 8ELGO-IIWEliA ON 37.m.336 1.m.m.m t,~1 

- CIA. SJOE<UP.GJCA 9[l60-HlliEIRA pp 97.613.451 3,4SS.516.13i t,U 
- C!A. SUZAI:O DE PAPEL E Cm'LOSE pp 3.286.26& 2.59S.~5S.28S t,3! 
- COfAP - CIA. FABRJCAOORA DE PECAS pp 2,15!.714.700 5.939.714.972 t,71 
- COLDEX~fRIGOR S.~. PU 45.~U.2tl 49.547.521 . 1,11 
- COiif:!E IWUSTRIAL S.A. ~~ 6.014.759 Jt5.25S.282 0,11 
- Cm!FECCOES cUARAP.APES S.A. Ol' 612-elt 3!.314.ett t,tt 
- C1J:HCC0f.S oUARARAPES S.A. PP 829.788 .16.S95.76t .... 



5840 Terça-feira 10 DIAiU6o1) CONG'RESSO NACíONAL (SeçÍÍa 11) 

OEHONSTRATIVO AHAllllCO DE !~JtSTlnENTO> 
12 T'l•r•trr dr 19?1 

>! trlod•' CAIXA DE PREVIOEHCIA oOS FUHCIOHARIOS DO BAHCO DO BRASIL 

Setembro de 1991 

--------------------------------------------------· 
I ESPE·I I VALOR DE MERCADO I I 

D I S C R I H I H A C A O I CIE/ I QIJilHTIDADE I I % ~ 
I TIPO I I Cri lfUII I I -------------- ---· 

· COHFECCOES LUM'S S.A pp 1.376.311.91B 51.611.697 t.l! 
· COHSTRUCOES E COHERCIO CAHARGO CORREA S.A. , 23.7H 142.m.eet 1.12 
- COHSUL S.A. , 12.881.237 682.652.561 t,te 
· COHTIHEHTAL 200! S.A. UTILIDADES OOHEST!CAS , 344.422.536 299.647 .6&6 ..... 
· COPEHE PETROQU!HICA DO NOROESTE S.A. OH 664.625 3?.8n.set 1,11 
· COPEHE PETROiU!HICA Oó NOROESTE S.A. PHA 52.148.173 3.82U86.f25 t,H 
· CPC · CIA. PETROiUlHlCA DE CAKACARl PP 3.66!.tf6 135.498.271 1,12 
· CPC · CIA. PETP.DIUIHICA DE CAMACARl PH 36.648.961 ·l.t?9,22B.Bet 1,13 
· CREHER S.A. PROOUTDS IDTEIS E C!RURG!COS pp 5,692.832 84.88&.125 1,11 
· OISTRIBUloORA OE PRODUTOS OE PETROLEO IPJRAHGA S.A. , 696.234~141 1.392.468.2Bt 1,17 
·DOCAS S.A. llH 8.835.541 53.113.241 l,tl 
· OOCAS S.A. PK 35.273.181 112.874.176 1,11 
- D\JRATEX S.A. , 1.132.227.511 5.7t8.218.13& 1,~ 
-ES<RLE s.A. PH I 1.6 44. 832, 723 69.936.551 l,t1 
- EBEPIE S.A. , 1.520.690.389 !.124.142 '·'' - EHBnU9n S.A. DESHIVULVInEHTO fNERGETICO PH 211.900 &e 1,1! 
· EUCATEX S.A. INDUSTRIA E COMERCIO pp 57.135.929 ~.5t5.8J8.:l91 1,54 
· FABRICA DE TECIDOS CARLOS REHAUX S.A, PP 767.1!7.668 26.178.681 t,lt 
· FERRAGENS HAGA S.A. pp 29.711.111 475.378 l,tt 
· FORJAS TAURUS S.A. PH 3.ses·.325.m 285.399.375 t,IJ 
- FORJAS Tt<mUS S.A. pp 332.t31.547 ~9.127.778 1,11 
· FRAHGOSUL S.A. AGRO-AVJCOLA INDUSTRIAL pp m.e47.m 963.679.861 1,12 
· FRAS-lE S.A. OP 332.611 89,802.11f 1,11 
- FRAHE S.A. pp 3,633,113 7S9.le2.631 1,19 
· FRIGOJRAS · C!n. BRAS!LE!In OE FR!GORIFICOS OH 115.158.592 68.288.185 1,11 
· FRIGOBIAS · C!A. BRASILEIRA CE FRIGORIFICOS PH l.tii.Se7.952 691.796.962 t,ta 
- IHDUSTRIA C.FABRINI pp 4.t46.5et 28.325.501 l,ft 
· INOUSTR!A Of BEBIDAS ANTARTICA 00 NOROESTE S.A, OH 649.878 739.948.921 1,19 
· IIIDUSTRIA OE BEBIDAS A!H!RTICA DO HORDESTE S.A, PH 1.972.131 1.676.225.5it 1,21 
• INOUiT~Ih Ot erDtOhl A~TARliCA•POLAn 6.A. 011 45.144 ·u1.132,su 1,12 
- ln~USTR!A DE BE8IOnS ANTAITICA-POLA! S.A,' PH 124.214 421.185.469 I,U 
· !PLAC 00 BRASIL S.A. PLASTICOS INDUSTRIAIS PH 95,987 ~.719.351 l,t/ 
~ ITAP S.A. EHBnLnGEHS OH 175.401 7&1.600 1,11 
- IIAP S.A. EMBALAGENS PH 9.973.2et 39.892.86! l,t! 
· !TAUSA - INVESl!IIENTiJ JTAU S.A. PH 96.370.434 6.163.852.959 f,ij 
- KEPLER ~fBER S.A. PH 3 •. 877.8&3.é34 3!.797 .985 1,11 
- KEPLER ~ESfR S.A. pp 684.183.881 6.841.839 ...... 
- LA FONTE FECHADURAS S.A, PP 1.763.577 28.217.232 t,H 
· LASRA INOUSTRIA BRASILEIRA DE LAPIS S,A. pp 13.713.994 521.132 l,tl 
· LARK S.A, IIMIJJIIAS E EIU!PAr.ENTOS PP 27.!89.tn 54.J7a.eet t,tl 
· LIASA · LIGAS DE AlUHIHIO S.A. PHB 222.389 2.223.!WO l,ft 
• LIASA · liGAS DE AlUHIHIO S.A. Pile 1.351.114 13.159.753 t,H 



Setembro de 1991 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (SeÇl!Oll) Terça-feira 10 5841 
--~--~-~~--

DEMONSTRATIVO AHIL!T!CO DE l~ST!HENTOS 
··12 Trlarstrr dr 1991 

Ent ododrt CAIXA DE PREV!DENC!A DOS FUHC!DHAR!OS DO 8~0 DO BRASIL 

-------------------------------------------~-----.------------- -------
I ESPE-1 I VALOR_ DE HEICADD I ! 

D I S C R I H ! H A C A O I CIE/ I QUANTIDADE I I % !· 
I TIPO I I Cri HUH I ! 

----------------------------------------------------------

- LOJAS AMERICANAS S.A, 1111 1.351.672 1.m.m.ta1 1,19 
- LOJAS AHERICAHAS S.A. PH 359.793 287.934,418 1,13 
- MGIIESITA S.A. PPA 1,914.854.t56 813.855.733 1,11 
- HAHAH S.A. PH I5S.eat.tel 45.829.111 1,11 
- HAHUfATURA DE BRINQUEDOS ESTRELA S.A. Ol' 2.881.981 316.881 I,H 
- HANUFATURA DE BRIIl"ITDnS ESTRELA S.A. pp 1.283.730.58& 192.559.587 e.~~ 

- MRCOFOLO S.A. CI-"P''f'IAS E O!lrq[IS PH 40&.631.081 181.J.4G.93S e.~~ 

- HARCOFOLO S.A. CARROCERIAS E ONIBUS PHB 299.772.561 122.124.451 !,11 
- HARISOL S.A. IHDUSTRIA DO VESTUARIO pp 21.921;111 327 .!62.812 !,14 
- HASSEr PERX!HS S. A. PHA 81?.181 9.SJM61 .... 
- nHSIER S.A. TECIDOS PLASTICOS PHA 19.474.998.431 292,124.976 1,14 
- ~~STER S. A. TECIDOS PLASTICOS PPA 1.257.195.469 27.656.1U 1,14 
- liES!lA S.A. PH 11.228.Ut r .257 .536.m t,15 
- HETAL LEVE S.A. ELETRON!CA E AUTOKACAO PM 1.455.888 29.!!7.761 1,11 
- METAL LEVE S.A. INDUSTRIA E COMERCIO pp 15.571.888 1.955.984.852 1,23 
- f.ETALURGICA DUQUE S.A. pp 58.527.601 93.644.161 1,1! 
- HETALURGJCA TIHBGENSf S.A. - HETISA , 181.108.316 15.476.211 1,11 
- HETALURGJCA WETZEL pp 39.965.689 3.596.912 l,lt 
- HOII:HO FLUli!NENSE S.A. OI' 5.~18.581 1.766.346.634 1,21 
- MOINHO RECifE S. A. EHPREEHOIHENTOS E PA!TJCIPACOES a> 625.327 2t6.439.213 1,12 
- MOIIJiO SA:HJSTA !NIJlJSIRJAS GERAIS S.A. Ol' 3.623.945 1.123. 42ÚSI 1,13 
- lrol:/110 SA~IISTA INOUSTms GERAIS S. A. pp 2.238.137 436.436.715 1,15 
- Hlll1ITEL TECHOlOG!A S.A. ()lf 2.816.533 32!.315 '·" - HULTITEL TECNGLOGÍA S.A. PN 2.8!6.533 84.496 t.ll 
- OOEBRECHT S.A. a> 9.996.618 449.847.11t t,ts 
- GOE!RECHT S. A. pp 18.232.921 828,66J.m 1,11 
- OR!ON S.A. pp 1.353.278.Ht 18l.234.178 t,f2 
- PMIAilnPAIIEHA S.A. HlliERACAO, IIIDUSTR!A E CONSTRUCAO ()lf n.252.&ee 182.879.9U 1,12 
- FA1AIIAFANE1iA S.A. HlliERACAO, IHOUSTRJA E C01lS1111.1CAO PH 2.128.239.682 4,!;22. 974.491 1,54 
- PETTENATI S.A. INOUSfR!A DE HALiiAS E CONFECCOES OH 23.893.191 114.687 I,N 
- PEVE PARTJC!PACOES S.A. ON 13.527.834 . 9.4.694.838 1,1! 
- PDLII.LDEH PETROQU!HICA S.A. PH 627.Bl~ 2.197.HB ~.~~ 

- POL!ALOEN PETRfrOUIH!CA S.A. pp 109.262.711 49!.682.15! ~.1! 

- RECRUSl.IL S.A. OH 55.666 779.324 ertt 
- RECRUS!Jl S.A. O' 55.666 1!.751 1,11 
- RECRUSUL S.A. IH ,S.73&.m 81.3!1.!61 1,11 
- RECRUSUL S.A, pp 5.736.441 65,931.871 t,ft 
- ~Efi~~RTA DE PETRDLEO IPIR~NGA S.A. pp 199.tl3.980 399.992.358 e.tS 
- REflliARIA DE PETRDLEO HANGUlllHOS S.A pp 4.7!9.127 329.638.090 t,f.C 
- REFRIGERACAO PARAHA S. A. O' 6t.S30.116 15.815.8!2 1,11 
- REF!IGERAri.O PARA~A S.A. Pl 632.257.582 21.2.61l.476 1,13 
- RENiiER lit:,RHAHH S.A. PN 41.475 Sl9.975.m t,ll 
- Rl?ASA S.A. CELllDSE E PAPEL , 27,417 .84B 2.355.978.614 1,28 
- ROCOVIARIA S.A. INOUSTRI~ DE !HPLEHEHTOS P/TRAHSPORTES IH 49.564.128 99.!28.256 1,11 
- S.A. M!V!n PH 28.560.481 3.428.114 t,H 
- SAOE - SUL AMERICANA DE ENGENHARIA S.A. pp S42.48l.t91 29.751.652 l,lt 



5842 Terça-feira 10 DIÁRIO DO CONGRF~SO NACIONAL (Seção II) Setembro de 1991 

OEHONSJRATIVO AN~LITICD O( INVESllnENIDS 
li Trlarstrr dr 1991 

n! /dadrl CAIXA DE PiEV!OENCIA DOS FUHCIOIIAmS DO BANCO DO BRASIL 

--------------~---------------------- ------- ------------------------
I ESPE-1 I VALOR DE /!fREADO I I 

DISCUftiHACAO I CIE/ I IUAHTIDAOE I I I I 
I TIPO I I Crlllt/K I I ---------------------------------- ----------------

- SADIA COIICORDIA S,A, IHDUSTRIA E COMERCIO OH 51.662.200 113.858.195 l,tl 
- SADIA CONCORDIA S.A. INDUSTRIA E COKERCID PH 3.865.116.311 5.295.195.636 .f,63 
- SADIA DESTE S.A. INDUSTRIA E COKERCID PHC 289.559.211 62.255.237 t,tl 
- SAHITRI - ~INERACAO DA TRIIroADE S.A. OI' 1.798.681 1.661,590-937 1,21 
- SAHITRI - HIHERACAO OA TRINDADE S.A. pp 4,598.191 1.101.151.461 1,13 
- SANSUY 00 NOROESTE S.A. IHDUSIRIA PlASIICA PPA 1.233.508.269 12.335.083 1,11 
- SAO PAULO ALPARGATAS S.A. OH 16.21MI3 536.t72.229 1.16 
- SAO P~ULO ALPARGATAS S.A. 1H 198.145.985 4.3l9.93S.991 t,52 
- SEHENIES f~ROCERES S.A, , 131.254.262 152.25l.944 1,12 
- SIDERURGICA RIOGRANDENSE S.A. PN 79.943.141 242.227.411 1,13 
- SPRIHGER S.A. OH 2.41t.t21 17.352.144 l,tl 
- SPRIHGER S.A. , 18.986.292 284.794.381 1,13 
- TECNOSOLO S.A. , 8.87&.211 4.693.411 I,H 
- TEKA - TECELAGEM KUEHNR!CH S.A. 011 4.698.533 9.397.166 e,tt 
- TEKA - TEC!LAGEH KUEHNRICH S.A. PN 66.298.491 39.n9.194 1,11 
., liBRAS - TIIAI/10 DO BRASIL S.A. PPA 4.817.382 337.216.740 t,l4 
- liBRAS - Tll~HIO 00 BRASIL S.A. PPB 1.118.713 91.896.24& t,ft 
- TRANSPAP.MIA S.A. PH 3.429.786 82.3!1.864 t,tl 
- IR'ICHES S.A. OH 4.036.142 5.2~3.164 t,tf 
- TRICIIES S.A. PN 26.361.116 2!.138.893 t,tt 
• TUPY S.A. OH 6.211.286 49.69i.288 l,t1 
- TUPY S.A •. PH 17.677.192 76.111.926 1,11 
- UHIS~1CO - U'dlAO DE BANCOS BRASILEIROS S.A. OH 816 . 15.16? I,H 
- UH!SAIICO - UlliAO DE BA.~COS BRASILEIROS S.A. PHA 17 .236.&56 314,395.661 l,fl 
- UHIBAh"CO - U~Wl OE BANCOS 2RASILEIROS S.A. PllB 7.176.511 128.155.614 

···~ - UN!PM - WIIAO IIIDUSIRIA E PEJROQUIHICA S.A. Plill 6.824.852 125.!67.786 l,t2 
- VARGAS FREIO PH 4!.271.17t 454.394.481 t,fS 
- VILEJAC! INOUSIRIAL S.A. Plill 27.m.eet 35.37!.eet e,ff 
- vutCABRAS S.A. INOUSJRIA E ConERCIO PN lt.849,794 96.671.6.15 t,tt 
- WEG S.A. OH M7Mtt 143.511.561 l,t2 
- 11[1; S.A. PH 23.2~!.356 674.228.171 t,te 
- IIEMBLEY ROUPAS S,A. pp 1.146.tn.781J 257.891.112 l,f3 

- OUTRAS COHPANII!AS t.BERTAS 17.&55.989.973 6UIO.l!J.9&2 ],]i 

- ACESITA - CIA. DE ACOS ESPECIAIS ITASIRA pp 2.966.243 47.371.981 0,11 
- BANCO DA AHA1GNIA S.A. OH IU38.13& lt.llt.577 l,tt 
- BANCO 00 BRASIL S.A. 011 71.624.811 2.713.4t5.237 1,33 
- BANCO 00 BRASIL S.A. pp 125.228.7U 5.619.113.698 1,61 
- BANCO 00 ESTI\tO DO R!D DE JAIIEIRO S.A. PU u.eet.m.eee SS.I!!.m l,tl 
- BANCO fRANC(S E BRASILEIRO S.A. 011 316.869 991.453.331 1,11 
- BANCO HER!DIOHAL DO BRAS!~ S.A. PH 1.59e.B23 7.286.S!I I,H 



Setembro de 1991 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIÓNÀL (Seção 11) 

OtHOiiSTRAIIVO AHALlTICD DE INVESllMEHiOS 
1g Tritrstrc dt 19?1 

õnt •l•drl CAIXA DE PREVIDENCIA DOS FUIICIOHARIOS 00 BANCO DO BRASIL 

Terça-feira I O 5843 

-~---------------------------------------------------------- ----------------
I ESl'E·I VALOI_DE HERCAOO I 

OISCRIHINACAO I CIEI I t\JANIJOADE I % 
I TIPO I Cri HtJit I 

------------------------------------------------------ ---·------
• BANCO 00 NOROESTE DO BRASIL S.A. OH 45.982.662 12.415.319 &.11 
• BANCO DO NOROESTE DO BRASIL S,A, PH 129.417.641 36.754.6lt '·" - BICICLETAS HO:IARX S.A. OH 43.518 71.788.211 . ... 
- CIA, SOUZA CRUZ INDUSTRIA E COHERCIO OP 12.476.469 '-981.175.201 1,21 
- CIA, VALE DO RIO DOCE OH 23.184.213 1.783.486.296 1,21 
- CIA, VALE 00 RIO DOCE OP 178.257.891 13.191. 093.86& "!,~ 

• CIA. VALE DD RIO DOCE PH 9.187.792 - 791.595.731 1,n 
- CIA. VALE 00 RIO DOCE Pf 69.799.571 7.117.178.142 1,84 
• CIA. VIDRARIA SANTA HARINA OP 5.872,596 3.919.141.943 t,U 
- PETROBRAS - PETROLEO BRASILEIRO S.A, OH 583.691 192. 617 .7&1 i,l2 
• PETRDBRAS • PETROLEO BRASILEIRO S,A, pp 29.114.'149 15.345.tl3.123 1,84 
- TELEBRAS IELECUHUNICACOES BRASILEIRAS S.A, PH 2.378.799,622 1.491.666.646 1,18 
- TELEBRAS TELECOHUNICACOES BRASILEIRAS S,A, PHP 2.959.675.548 1.71M66.497 1,21 

• Oi:BEHTURES m.m 71.188.675.892 8,52 

- CONVERSIVEIS 181.181 43.438.794.712 . 5,21 

- CONPANHIAS ABERTAS PRIVADAS NACIONAIS 22.134 4~"436,487 .825 1,53 

- EMPAUBA S.A. DEW!VOLVIMENTO ENERGETICO 711 ·82.731.315 t,it 
- USIIIA SANTA OLJMPJA - INDUS!RIA DE FERRO E ACO S.A. 25t 29.546.895 • ••• 
- COPENE PETRO!UIMICA DO_ NORDESTE S.A. 5.188 1.142.654.135 1,12 
- CIA. HERiilll 6.961 1.146.f51.102 t,l4 
- INDUS!RIA DE PAPEL SIHAO S.A. 8.996 2.135.515.488 1,26 

- OUTRAS CllliPANIIIAS ABERTAS 158.146 39.012,316.887 4,68 

- CENTRAIS ELETRICAS BRASILEIRA - ELE!ROBRAS 53.111 16.127.466.225 !,93 
- TELECOHUHICACOES BRASILEIRAS S.A, - fELEBRAS 115.146 22.874.841.662 2,74 

- NAO CO!NERSIVEIS 565.8JI 27,649 .B81.!lll 3,31 

- COiii'ANHIAS ADERIAS PRIVADAS NACIONAIS 28.891 5.128.531.168 1,61 

• ARACRUZ CELULOSE S.A. 5.125 864.258.2.."5 1,!1 
- BRADESCO LEASING s.eee 1.121.883.751 1,1~ 

- CERAHICA PORTOBELLO S.A. 7.475 1.259.121.726 1,15 
- BRAS!L!HVEST !HFORM!ICA E TELECDMUNICACOES S.A• 141 17.814.268 l,ft 
- C!HENTO PARAISO 67f 2U.765.955 1,12 
- COLUHBIA PA!TJCIPACOES S.A; 4-llt 582.671.111 1,17 
- SEMENTES AGROCERES S.A. !.611 261.768.151 t,t3 
·"RIPASA S.A. CELUlOSE E PAPEL ·4.Sllt 821.257 .asJ t,lf 



5844 Terça-feira 10 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ll) 

DEHOHSIRAI!VO A/IALITiCD DE IIMSHHEHIOS' 
12 Trlttstrr dt IV71 

Entid>d!l CAIXA DE PREV!OENC!A DOS fUNC!ONARIOS DO BANCO DO BRASIL 

~---------------------- ---------
O I S C R I H I H A C A O 

I ESPE-1 
I CIEI! 
I TIPO I 

QUANTIDADE 

Setelnbro de 1991 

I VALOR DE MERCADO I I 
I I % I 
I CrS HUII I I ------·----------------------------------

- OUTRAS COHPANIIIAS ABERTAS 537.11t 2M21.3St.ll2 2,i~ 

- CiA• VALE DD RIO DOCE 387.ttt ~.231.581.450 •• ~1 
- SIDERBRAS - SIDERURGIA SRASILEIRA S.A, ISt.ett 19.28r.767.662 2,19 

- QUOTAS DE: FUNDOS DE !N\'EGTIIilõHTOS 39.515.475 4.272.717 .27& 1,51 

- FUNDO OURO DE ~COES 31.853.475 3.·182.19'-IH 1,42 
- FUNDO OUROFIX 7.662.111 79&.617 .262 1,17 

- DEPOSITOS A PRAZO 24 sJ.m.&e4.382 6,41 

- CERTifiCADO DE OEPOSIIOS SAHCARIOS 22 6.HI.716 •. 497 t,7J 

- R.B.A. S.A, 2 159.?44.561 1,12 
- B.H.G, S.A. 1 53.H2.425 1,11 
• SkNCO BAHERIHDUS 1 513.435,661 l,t& 
• BANCO DE BOSTOU S.A. 3 1.119.423.558 1,13 
- ~AI/CO so.wtsrA 1 5;l;ft!.432 1,11 
- BANCO ECONO/IICO S.A. 1 15?.113.297 1,12 
- BANCO GARANTIA I 11~.68!.176 t,ll 
- IAHCO llOUIIIOES UHIDD 2 83U78.405 1,11 
• BANCO PACIONAL 1 332.??6,332 ..... 
- BAr/CO NORCHEH 2 67?.555,858 1,18 
- BANCO HOROESIE S.A. 1 106.108.865 1.11 
- BANCO DE TOXYD I 637.474.638 t.IB 
- CREDIBANCU I 318.12&.595 1,14 
- CREDI!FRANCE: 2 7~3.753.799 1,19 
- CREf!Sut 1/NEST!ffEHTOS 1 116.1!8,865 1,11 
- J.P .HORGAM I 21U6B.e31 1,13 

- RECIBO DE DEPOSIIOS BAllCARIOS 2 47.268.887.885 5,67 

- BANCO 00 BRASIL S.A. 2 ~7.26S.SB7.B85 S.6i 

- LETRAS HIPOIEC.1R IAS 4 12.396.624.194 1,41 

- BANCO ECO~MJCD 2 11.071.462.121 1,33 
• POUPEX 2 1.325.!62.374 1,16 

- HERCADO DE Cfii!O 3,277.511 IM35.f34,783 1,73 

- cmmos A TERKD 3.279.5&t IM35.t34.7Ba 1,73 



Setembro de 1991 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção II) 

DEMGHSl~ATIVD ANALliiCu o• INVíSIIMENIOS 
12 Trlontrt dr. 1991 

rnt •rlo~r.l CAIXA PE PREVIOENCIA DOS FUNCIONAR lOS DO BANCO 00 BRASIL 

I 
I 
I 

D I S C R I H I H A C A O 

C. TITUlOS VINCULADOS A REVENDAS 00 VENDAS 

· BANCO DO BRASIL 

O. INVEST!HENTOS JHOBILIARIOS 

· DE·USO FROFRIO 

- EDJFICACDES 

I ESPE·I 
I CIE/1 
1 mo 1 

- RUA SUEHOS AIRES, 56 - SDSRELOJA/22 A 92 AHDAR·RIO DE JAHEIRO-RJ 

- PARA RENDA C AlUGADOS A PATROCINAOORESI 

- EDIFICACDES 

- AV. DAS AI[R!CAS, 4431 - LJ.G - RIO DE JANEIRO · RJ 
·"AV. DAS ~HER!CAS, 4431- LJ.E- RIO DE JANEIRO- RJ 
- RUA ROORIGO SILVA, 26 - SS, LJ, SLJ - RIO DE JAiiEIRO - RJ 
- FRACA PIO X, 54 - RIO OE JANEIRO •-U. 
- RIJA SAIJ SENTO, B LOJA A E SUliSOlO - RIO DE JANEIRO • RJ 
- RUA SAIJ BENTO, 8 LOJA 8 E SUBSOLO - RIO DE J~~EliO - IJ 
- RUA DO ACRE, 15 • RIO OE JANEIRO - RJ 
- ÀV. AUGUSTo SEV8!0, S4/2Q PAV. -RIO DE JANEIRO- RJ 
- AV. SETE DE SETEKE!O, 745 - PORTO AlEGRE - RS 
~ AV. PiES VA!GAS, '291 · LJ, SlJ E 55 - RIO DE JMitiRO - RJ 
- A'J. PRES.ANTDH!O .CARLOS, 51 · LJ A, 5/L 211 • RIO OE JANEIRO • RJ 
· AV. BRASIL, 1913 - mo IIORIZONTE · HG 
· A\', RIO BRAIICO, 1CB · r~\'!1![11105 14 E 15 - RIO DE JANEIRO - RJ 
· RUA ANil A GAR!BALOJ, 17 - LJ E SL · FlOR!AIIOFOLIS - SC 
• RUA SARAO DE NESQUJTA, 230 B LOJA - RIO DE JANEIRO - RJ 
- RUA SAR~ DE MESaUI!A, 238 A LOJA - RIO OE JANEIRO - IJ 
- RUA PADRE CARAPUCElRO LOJA SSI. 1/4 - RECIFE - PE 
- RUA DAGKAR DA FONSECA, 192 - RIO DE JAMEIRO · RJ 

- PARA RENDA <ALUGADOS A TERCEJROSI 

- EOJFICACOES 

·AV. BRit.FA~IA LINA, 21ti/CJS.Il,2!,31,41,51- S.PAULO ~SP 
- AV. RIO B~ANCO, 125 - 9Q •o 142 - !!O DE JANEIRO - RJ 

QUANTIDADE 

93 

I 

I 

I 

18 

18 

I 
I 
I 

·I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

4& 

4& 

I 
I 

Terçacfeira 10 5845 

I VALO} DE KERCAOO I 
I I % I 
I Cri H\JK I I 

I 1 .... 

I l,tt 

91.813.994.9!11 11.89 

787.435.258 1,19 

787.435.258 1,19 

787.435.258 1,19 

11.913.527.971 1,31 

11.913.527.971 1,31 

155.297.312 t,t2 
lt6.156.m UI 
391.030.15& 1,15 

2.227.t21.512 ,f,21 
~2&.&41.527 1,15 
325,179.214 1,14 

j.&S4.:WB.418 t,Cf 
23&.531.249 l,t3 
331.il5.724 1,14 
568.843.717 1,17 
17?. 979.961 ••• 2 

1.438.929.732 t,17 
2!4.BI7.811 

···~ 146.515.195 1.12 
291.2&9.515 

···~ 181.105.148 1,12 
.1.162.719.24& 1,14 

848.297 .7&4 1.11 

47.277.957.752 5,&7 

47.277.957.752 5,&7 

~.321.2!!1.729 1,16 
61&.351.597 1,17 



5846 Terça-feira 10 DIÁRIO DO-CONGRESSO NACIONAL (Seçlio 11) 

OEf.O~STRATIUG AN~I!lCn ~E-!~JrSTI~E~TOS 
12 Trla,.trr dr 1??1 

tid>drl CAIXA DE IREVIOtHCIA OOS FUNC!ONAR!OS 00 BANCO 00 BRASIL 

--------------· 
OISCR!HIHACAO 

I ESI'E·I 
I CIU I 
I TIPO I 

QUANTIDADE 

Setembro de 1291 

I VALOR OE HERCADO I 
I I X 
I CrS HUH I 

• -~-w--·------------ ---·------------

- TRAVESSA 00 OUVIDOR, 27 - 6Q r 72 ANO. ·RIO 0[ JANEIRO - RJ 23.I2?.292 1,!1 
· AV. ERASMO BRAGA, 227 - LJ I - RIO OE JANEIRO · RJ I 84.8?8.588 l,fl 
·AV. NOSSA SRA.COPACABA~A. 659/65? A· RIO O[ JANEIRO- RJ I 311.87?.?69 t,t4 
- RUA VISCONDE DE CARAVELAS, 14 · RIO DE JANEIRO - RJ I 3H.750.H? 1,11 
• RUA HARIUES DE SAO VICENTE, 232 - LOJA A · RIO DE 'JAht!RO - RJ I 33.825.5?2 1,11 
- RUA DO CARHO, 11 · SUBSOLO E LOJA - RIO DE JANEIRO • RJ I 138.523.718 M2 
· RU~ VISC.OE PIRAJA, 5U/17 LOJS.B/!II,I\i2,21412!H.JMtiRO · RJ I 61! .852.271 1,17 
- RIJA NOVO HORIZOXTE, 78 - SAO PAULO - SP I 1.222.~89.3?3 f,l~ 

- RUA VOE.DE P!RAJA, !61 · LOJA A · RIO DE JANEIRO - RJ I 762.8I6.723 1,1? 

- AV. FRANCISCO GliCERIO, !275 - LJ.,GIRAU,IQ PAV, - CAHPIHAS·SP I 323,974.145 t,U 
·AV. RIO,'BRAHCO, 118/lJ A - RIO DE JANEIRO - RJ I 2SI.I81.182 1,13 
- AV. RIO BRANCO, liB/1Q A SQ PAVIHENTOS - RIO DE JANEIRO - RJ I 41'1.773.163 1.15 
·AV. MTE.BARROSO, 52/SAlAS 19!1/2- RIO OE JAIIEIRO- RJ I 285.2?5.756 f,t3 
-AV. AMTE.BARROSO, 52/SALAS 2001/2 ·RIO DE JANEIRO- RJ I 285.2?6.369 1,13 

- HV, ,AHTE.BAiROSO, 52/SALAS 21tl/2 - RIO DE JANEIRO - RJ I 285.291.7?5 t,l3 
· A'l. !!O BRANCO, 119 - HQ A 17Q t.NOA. · RIO OE JANEIRO - RJ 

.. I 53&,822.226 1.16 
· AV. AATE.BARROSO, 52/SALAS 18et/2 - i!O .DE JANEIRO - RJ I 285.28?.176 t,tl 
- AV. RIO BRAHCU, 118 • 21Q A 24Q Ah'OA. - RIO DE JAUEJRO - RJ I 513.63S.f31 1,06 
· ,ÁV. RIO BRANCO, 116 · IIQ ANO. · RIO DE JANEIRO - RJ I lt7.596.6!7 1,11 
·IRUA VISC.INHAUHA,5&,LJ,Sl,2Q,3Q ~~0. E S/~12 · RIO DE JANEIRO - R I 693.293.8~5 0,17 

t RUA DO CAlHO, ~3 - IIQ E 13Q AHo. -RIO D~ JANEIRO - RJ I 368.679.?40 ..... 
-RUA Kh~.flOP.IAHO, 19 - "_s I?•ln E 2111/2 -RIO DE JANEIRO- RJ- l 131.967.364 e.~~ 

. -AV. FRES ANTONIO CARlOS, SI - m E 11Q ANO.- RIO DE JANEIRO-RJ I 224.87&.893 !,f:: 

- RUA OOS ANOi~AS, 1459 - PORTO ALEGRE · RS I 568.937.155 t,er 
· AV.PRES.J.K.Ol!VEIRA, !831- IOQ A 14Q ANO.· SAO PAUlO.- SP I 1.586;477 .834 t.t~ 

- RUA 6UEh"OS AIRES, 56 · I.J, SUBSOLO - RIO DE JANEIRO · RJ I 224.812.&21 t,JJ 
· RUA DOS ARORADAS, 1512 · SS, LJ, Sl e IQ A ~e ANO-P.AlEGRE -RS I 181.531.3~3 t,t2 
- AV. RIO BRAiiCO, 118 - 69 AHD. - RIO DE JAh'EIRO -· RJ I !12.lSU38 1.11 
· AV. AHAZONAS, 91 · 5S,LJ, Sl r IQ a l2 AND.-B.HORIZONTE - MO I 57~.698.963 t,t7 

· AV. BRIG.FARIA li~A, 2!01/2152·2Q/3Q-32 VAGAS GAV.AG~~-S.PAl~O-SP I 733.081.536 f,t9 

-AV. PAULISTA, 1274- CNJ 58· C/3 VAGAS GARAGEH-SAO PAULO·SP I 1~3.é!U5ll 3,t2 

- AV. PA!Jl!SIA, !274 · CNJ 49 - C/3 VAGAS GARAGEK·SAO PAULO-SP I 143.604.05& t,tz 
-,~UA DA AlFANOEGA, 214 - lOJA- RIO OE JANEIRO - RJ I 354.298.459 t,t~ 

-RUA MARQUES DE SAO VICENTE, 52 ·LOJA A -RIO DE JANEIRO - RJ I 128.197.35! ·~·~ - AV. PAUliSTA, ISl2 · PAVIXENTO 22 - SAO PAULO · SP I ?89.?16.55~ t,lZ 

· RUA PARAIBA, 1323 · PAVIMENTOS !6/11 - BELO IIDRIZONTE - KG I 3!?.632.751 l,ta 

· AV. PAltiSTA, !842 - PAVIMENTO 17/13/1?/20 · SAO PAULO - SP I 3.?58.7!5.1Sf t,e 
· AV. RIO BRANCO, 116 · PAVIMENTO 18 · RIO OE JAHEIRO - RJ I 182.241.103 t,l! 
· F.UH.DDP.IGO SILVA, 26 - Sl.l!ll • RIO DE JAIIEIRO · RJ I !~4.1?0.3~5 t,tz 
· RUA flORIDA, 1971 - SAO PAUlO · SP I 7.12!.2SI.062 t,a4 

· AV. PRES J.KUS!JSCI[!, 1831 · SAO PAULO · SP I 1.897.759.279 0,~3 

· A'l. RIU BRANCO, I · PAVIMENTOS i? ~ 12 · RIO DE JANEIRO - RJ i 3,tl3.62ó.ISS t,J.I 
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DE~OIISIRATIVO ANALIJICD DE IHIIESTIKENTOS 
12 Trl•••trr d• 1991 

Ent idodrl CAIXA DE PREVIDENC!A DOS FUNC!ONAR!OS DO BANCO DO BRASIL 

Terça.-feira 10 5847 . 

·--------·---------
I 
I 
I 

D I S C R I K I N A C A O 
I ESPE-I 
I CIEI I 
I TIPO I 

QU~NTIOADE 
! VALOR OE.HERCAOO I 
I I % ···t 
I Cr$ HUM I ! -:---·----------------------·-------

- RUA HARQUES DE SAO VICENTE, 99 - RIO DE JANEIRO - RJ I 1.118.981.174 t, t~. 
- PP.AIA DO FtAHENGD, 154 - PAVS.J/9 - RIO DE JANEIRO - RJ I 2.159.219.531 t,~& 

- AV. ENG.lU!Z CARlOS BERRINI 115 1 1!.794.96&.113 1,41 

- IARA RENDA !SHOPPING CENTERSl 4 6.711.342.625 O.SI 

- EDIFICACOES 4 6.711.342.625 t,et 

- PROJETO HAPPIN ABC C3&% DO IHDVEll - SANTO ANDRE - SP (111) I 1.665.299 .w 1,21 
- RUA JDAO CACHOEIRA, &~9 !17,5% DO IFoOVEll - SAD PAUlO-SP (11) I 954.3!B.ell 1,11 
- AV. Cfii!ENARIO, 2893 - SAlVADOR - BA I 1.871.536,722 1,22 
- SHOPPING ElDORADO - CA~PO GRANDE - MS I 2.221.198.746 1,2i 

- PARA REN~A CHIPF.RHF.P.rAno~l 4.611.713.324 0,$!: 

- EDIFICACOES I . 4.611.713-324 ... 
.~ 

- AV. DAS AHERICAS, 15lt LOTE 13 - RIO DE JAIIEIRO - RJ I 4.611.713-324 •• ~!: 

- PARA .REliDA CGAlPOES/ARMZEh'Sl I 1.691.427.598 t,2t 

- ED!F!CACUES I. 1-691.427.598 1,21 
--- ------

- RUA ARUANA, 151 - BARUERI - SP I 1.691.427.598 
··~· - PAR A VEIIDA 3 222.183.121. t,t2 

- EDifJCACOES 3 222.183.121 t,t3 

- RUA USERlANDIA, 923/G 19 - lONDRINA - PR (I) I 6.668.067 i,U 
- Sill 111, BLOCO E, APT- te! - BRAS!l!A- DF I 128.336.347 t.t~ 
- SGN 111, BLOCO H, APT. 101 - SRAS!liA- DF I 87.179.707 t.ll 

- IHOVEIS EH CONSTRUCAO 18 18.216.722.149 2.1: 

- ED IFICAF.OES 18 18.216.722.149 2-IS 

- RUA MARIANO ANOUil CMR.\0 ClT ,5% !la !HOVtl)- S.PAULD-Sl' (li) I 41.126.879 1.11 
- SHO?PING tENTEI ESPlANADA - SOROCA3A - SP I 1.46!.9!8.3H e,IS 
- RUA FlORIDA, 1971 - SAa PAULO - SP 1 2.791.725.403 1,33 
- t.9. MS AHERICAS - PEORA ITAUNA - RIO DE JA:~EIRO - tJ I 2.l2!.667.673 1,29 
-·RUA HUNGA~A, 52 lOTE 124-E QUADRA 4 I 846.842.139 1,11 
- RUA Pt.RACATU, 357 - 5>10 PAUlO - SP I 1.935.109.871 0,23 
- lUA OESEMBARGAaOR ARAGAO IYS - SP I ' 589.585.78~ ~•.n_ 
- RUA JJSE JANNA!Elll - SAO PAUlO I 1.236.289.147 1,15 
- ~UA CAP.SOUZA FRANCO- CURITIBA- PR 1 279.935.23! 1,13 
- AV. SETE DE SETEHBRO, 214 - NITEROI - RJ I I. 157.285.535 1.13 
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OEHOH5lRA1!Vll t.IIAI.ll ICO DE l~VEomEIITOS 
12 Trio•>trr dr 19?1 

'tidad•l CAiXA OE PREV!OEHC!A DOS rUHC!ONARIOS DO BANCO DO BRASIL 

·---.. -------------------
OISCRIKINACAO 

I ESPE·I 
I CIE/ I 
I TIPO I 

QUANTIDADE 

Setembro de I 991 

I VALOR QE HERCAOO I 
I I % 
I Cri HUH I -----------------------·------- -------

• RUA GROENLAIIDIA QUADRA 158 • BELO HORIZONTE • HG I 332.9!8.262 "'' • RUA H!N.EOUZA LIHA, 258 • SANTO AMARO • SP I 1.278.415.353 t.l5 
• RUA BRU~O FILGUEIRA - CURITIBA • PR I 372.6!1.9?5 '·" • AV. FRANCISCO GLICERIO, 861 • SAO PAULO - SP I !.m.SI4.462 1,17 
- AV. FRANCISCO TREIN FilHO - PO<TO ALEGRE • RS I 498.254.818 t,f! 
·RUA r~OR[ Ar.OST!I/110 ;c''- fO. (0/.l/IA 0'/,LEIICOII- CURITIBA ·li I 159.!01.837 f.t~ 
• AV.N.S. DOS 1/AVEGMIIES - VIIIIP.IA • ES I 817.813.1?8 e,u 
• AV. CIIILE SIG • RIO DE JANEIRO • RJ I ó7!.7óó.?l? f,ta 

TERRENOS I 391.695.191 1,15 

• BAIRRO SILVEIRA - BELO HORJZ~~IE lHG) 391.635.191 t,fS 

') INOVEIS RESIDENCIAIS ADJUDICADOS 
11) EM COIIDO~IHIO C/CENTRUS, REFER, SISTEL E CASA Ah'GLO S.A. 
'in) OI COHDON!HIO C/CE1HRUS E CASA AHGLO S.A. 

r. OPE!ACOES COH PAiTICIPANTES 14.388 B2.34J.67i,3H 9,87 

- EIIPRESTIMS • ~ '·" 
- EHPRESIIHOS SIMPLES I f t,tl 

- F!HAHCIAHENfOS 14.388 32.343.678.?43 9,S7 

- FIHANtiAXEHIOS JHOJiliARJOS ll.JSS 82.343.67!.343 ?,87 

F. DEPOSITDS Eii CRUZADOS NOVOS 

- BANCO DO BRASIL S.A. 88.?31.6·12.6~9 !t,M 

lntpr _ _ -Jr·-.::-_-;-:-------------~c:c~nll~ad~or~~ 

,.;,.tur•• ----,cl-:ÓP+A--.;-BRfGiHAL ASS!N/WO"' 
;r k2 .~42.744.5aHs-·----------=-..:...:..:..:.:.:._:~~L:....!!ilus4J 

o•• Con>l•lor lAERTE MEHUSIER ARAUJO P.ooo Co,.!etor !lAURO l!BANIO DA FONSECA 

.. ~ .. - -- ·-
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t:l'~JI CAIXA DE PREVIO~NCI/; 
I·P""pP 001 rUNC:IONA.niOI DO IANCO 00 IRAIII. 

DATA 
AGUIS!CAD 

ENDERECD 
UENOEOOR 
PRECD 

!HôVEIS AOGUIR!ODS EH 1999 E 1991 

-------------------------------·-----------------------
CDHERCIAISI Prontos 

19.t3. 99 

05.07.99 

15.01.91 

16.65. 91 

21.06.91 

Rua Harqu~s de Sio Victnte n9 99 - loja e 6 pavç. -Rio de Janriro - RJ 
ENCOL S.A~ Engenharia, Co•ercio e Indústria (proprietário) 
CrS 350.664.100,09 à vista 

Praia do rtamtnga nQ 154 - pavs. 3Q ao 9Q- Rio de Janeiro -RJ 
BURITV Comércio e Participação Ltda. Cint<rmediáriol HACKENZIE H!LL 
Dtstnvo1vii1E"nto Imobiliário lntErnacion1t') 
CrS 823.113.231,27 à vista 

Av. Engenh€iro Luiz Carlos Berrlni nQ 106 -São Paulo-SP 
COMPANHIA BRASILEIRA OE OJSTRJBUIC~O (proprietário! 
CrS '10.266.613.150,00 à vista 

30% do SHOPPING RIOHAR - Arac1ju - SE 
GOES-COHABITA ConstruçÕes S.A. (proprietário! 
CrS 2.490.406.071,00 i vista 

Rrn Aurora nQ 300 a 306 - São Paulo - SP 
BOOTFIRE S.A. (prÔprietáriol 
Cri 521...A51.295,21 , .à vista 

COMERCIAIS! E• con•tru>ão 

19.12.99 

~1.12.99 

Av. fco. GlicÉria nQ 860- pavs •. 4Q,·i3Q, 14Q- .São Paulo- SP 
S~O PAULO REAL ESTATE Incorpora>Ões S.A. (proprietário! 
Cr5 ~~1.674.000,00 Centrada de CrS 324.021.757,80 e o restante de acordo com o 
cronosram.a da obra - 10 ae-se-s> 

RIO METROPOL!TAN CENTER. - Av.Chile nQ 500, 16Q ao 25Q pav. -Rio de Janeiro-RJ 
ENCOL S.A. - Eng~nhJria, Comércio e Indústria (proprlttárlo) 
CrS 4.254.082.173,00 Centralla de CrS 223.817.142,60 e o restante e• 32 ~parcelas 
de Cdi 125.945.792,20 de acordo ca11 Cl cronograma da obra>. 

25% do SfiOPPING VITóRIA - Vitória - ES 
REAL ENGENHARIA VITÓRIA LTOA. (proprietário) 
CrS 2.201.013.090,00 (tntr·-.da coa~: sinal de CrS 176.788,20, 1 PC'i9illllento de CrS 
402.?09.307,90 e o rrstant2 ea 24 p~rctlas dE acordo co~ o cronograma da obra). 

Praia do Flamengo nQ 79 - Rio de J;neiro - RJ 
Construtora PRESIDENTE S.A. (proprietário) 
CrS 2.165.732.088,00 Centrada de Cr5 649.719.626,40 e o restante no "h'abit~-se"l 
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RESIDENCIAIS: Eo con•truçio 

19.03.90 

19.03,90 

04.06.90 

20.06.90 

03.07.90 

IS,07.90 

01,09,99 

06.08.90 

10.08.90 

17.08.9~ 

Rua HtÍngara n2 S2 - São ParJlo - SP 
EHCOL S.A. Engtnharia, Comércio e Indústria (propriet~rio) 
Entrada de CrS 65.970.130,62 t o restante Em 16 parcelas sendal 
8 parcrlas dr Cr$ 8.130,626,11 indrxadas ao Sinduscon-SP < B parcrlas do 9.166,01 
VRfs a Sfrem liberadas de acordo com o cronograaa da obra. 

RrJa hracattJ nQ 357 .. São Paulo .. SP 
niCOL S.A. Engenharia, Comércio t rndsistrla (proprietário) 
Entrada dt CrS 117.145.903,70 E o rrstantr tm 18 p~rcelas sendor 
9 parcElas d€ Cri 17.901.915,95 lndEx~dl!ii ao SindrJscon-SP e 9 pare e: las de 
24.951,72 VRFs a sertll llbtradas de acordo cora o cronogrua da obra. 

Rua Drstmbargador Aragão nQ 198 - São Paulo - SP 
!TAPUÃ Com~rcio e Construções S.A. (proprietário) 
CrS SB6.SB2.846,69 (entrada dr CrS 78.824,610,83 e o rostant< •• 22 ?arcelas de 
acordo com o crono9rama da obra) 

Rua Três Irmãos nQ 252 - São Paulo - SP 
R.F.M. Comercial e Construtora ltda. (propriEtário) 
Cri 1.217.705.99~,~5 Centrada de CrS 358.295.774,0~ e o restante em 24 parcelas de 
acordo co~ o cronograma da obra) 

Rua Capitão Souza Franco -Curitiba - PR 
SANTA CRUZ Construtora de Obras Ltda. (proprietário) 
CrS 212.668.253,31 lrntrada de CrS 21.921.995,21 e o restante •• 18 parcelos de 
acordo com o cronograma da obra) 

Av. Selo de .Seteobro n9 204 - Niterói - RJ 
PINTO OE ALMEIDA Engenharia S.A. (proprietário) 
CrS 624.62!.Ú9,7C leiitraJa de CrS l31.763:asl,70 e o restilnt.• •• H parcelas de 
acordo co~ o cronograma da obra) 

Rua Kinistro Alvaro de Souza Lima - São Paulo - SP 
BIRHANN S.A. - Co~~rcio e Empreendimentos (Intermediário: ARBI S.A. SociedadE 
Corretora de Câmbio, Títulos e Valores Mobiliários) 
Cr$ 1.235.135.394,60 Centrada de CrS 277.716.920,00 o o rrstante o• 16 porcelas de 
acordo co~ o cronograma da obra) 

Rua GroE'lândia nQ 375- Bc::lo Horizonte·- 't-!G . 
COEHP - Comircio t E~?rttndiM~ntcs S.A. (propri~tário) 
Cri 297.740.053,56 Centrada de CrS 67,656.9~3,65 e o restante •• 20 parcelas de 
acorrlo co~ o cronograma da obra) 

Rua· Bruno Filgu:::-ird -Curitiba - PR 
Empre:tndimE"ntos I1nobiliártos NOVA COLHIA Ltda. (proprietário) 
CrS 246.96\.445,40 (entr~da dE' CrS !1.697.222,70, 1 partE'la d€ Cr~ 16.163.?84,30 e 
o rE:stante €m 16 parcElas de acordo com o cronograma da obra) 

~v. Francisco Trrin nQ S~7 - Porto Alegre - RS 
MOBILI- Incorporadora e Confitrutora S.A. (proprietário) 
CrS ~79.329.516,10 Contrada dr CrS 139,323.5Q0,0) e o restante •• 21 parcelas de 
acordo co1 o cronogra•a ~~ obra> 
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19.12.90· ;.,,. Podre Agosti-nho nQ 1905 ·Curitiba- PR 

03.0~.91 

28.05.91 

E"Pr<<ndimentos lmobiliirios NOVA COLINA Ltóa. (propri<tário) 
Cri 301.129.~82,98 CEntrada dr CrS 57.165.622,90 e 1 p;rcrl~ dt Cr~ 22.892.267,0~ 
r o r~stantt rm 15 ParceliS dr acordo cc1 o cronagraNa da obrl) 

Rua Rosa e Silva esq. e/Rua Botucatu - Rio de Janeiro - RJ 
A C LOSATO Engenharia S.A. (proprietário) 
Cri 605.435.151,97 (tntr•d• de Cri 1~4.031.142,42 e o re!tante eo 18 parcelas de 
acordo com o cronograma da obra) 

Rrn AlmtE. Larntgo- FlorlanÕpolili- SC 
Consórcio INCOPLAN-COLINA (proprietário) 
Cr$ 1.909.731.523,00 (entrada de Cri 396.744,171,00 e o restante em 18 parcelas de 
acordo com o cronograma d1 obra) 

OSS: 1 - hóvE'is vendidos pda PREVU NIHIL 
2 - Corretagens pagas pela PREVI: NIHIL (a cargo dos vendedores) 

• ií FUNCEF Fundação dos Economlárlos Federais 

• . ' ';~l / r I ~ Orub(l 1.1, 11J JUI. 91 

1\SRF:l 

1\á~)Untn: r:nm:"r: .. IJ,:;·Iu_ f'at"l·--lmon·lal -d-a f'UNCEF 

", I' li !Ú1 ,- f', ' 

cr,nf•Jt'lll~J ~OIIcit.nçdo de V~Sa~, estamos encaminhando u 
[h~tlHtllt>lrntlvo Anal rtlco de lnvc~tlmentos, referente ao 
''"· tr·im()<!1:r·e/90, que ~rscrlmina a composição 
patr·rmnntiJI rlesta Fundaçh, em 31.12.90. 

n ~·•·.··nuível a~nnslgnaoo no Oalanço Patrimontol, em 
·-·· •l'l ·•·:· •• ! ,1 11.1 .1 r. r· t. 'l 1 • OIJ 1 . fi O O, fi~l . 

••• • 1. ·' ;iv, ':,·~. .... -··!.!'', -.:•.•lu V•tiur• n · 
·;. -··:·.:ri·i,ü!l, riu~~·-. VtJ:i--ld"ltii"IÕ~"A"Ir~X.iítJrc rje .Jesu~. 

~o•.: 11-. ·:·il'líf/9.n, cu.ju valor- de mercado, em bf.-Z./.90, 
•:·,,,:,t,-;,-t~t! discriminado ~ no Oemonstrattvü 
rotrumcrrctonado. 

qHtnl~·.~;lm, Gomunic<Jmos a v.su a lmpossl bl! Idade diJ 
·•.·;-.'"lin!l\tnp~ntu dos dados referentes dU primeiro 
·.::.·::::.!.:·,, r!c l!HJ1; tenao em vista tfue, r!m decorrêncta 
•i.•:, .·~~l!!':n;iJ,!s l~"Plerl!las pelo Mtnistórtu do Trabalho e 
f't·~~·~l~ncl;t 5o~iJI no ?lanú ~e cortt~& - Po~tarla no. 
J.G71, de 23.10.f.ID- .os_IHI!ancetcs reft:rentes a este 
p:~r·íut11.1 ~~ncontr~~m-s.l"! illntl« .em -fOse de clabr..irnção. 
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~;t~m m~1•H ;,;H·r~ :.r mUillentll, :::._unscre,JCI1!9 ___ nos~ .~c!:Jcc:rtúO-na~ 

,·;~'!'tJ!-.Iç:ítt- l!c V.S-u. pari{ ·q_u.alsquer_ esclarecimentos 
:·· ~" fi;r·r·~,n :••~ccr.s{ir'lo:S~ 

. 7~1-l 'Gl. :c· __ -,_~~~~-~~-
1 !. I ··~'~I .. J')_ R ... ~ .. ' 

r c tu,. r r u o1 ,. l~ t: 1 ,. n 
ç ... ,~~- !·r:r·•:•"''·11C:II. n.::o_r.R,\\. 
N'C~' !. 

' · .. ,_,, ·:" )'"'t o-u '1 1 
, .. 

FUNOACAO DOS ECONOMIA" f.,:; r-'EDE::RAIS 

BALANCO Pf.iR!M.CNI.~l DO EXERCÍCIO DE 19~0. ·'~s. - 0001 

*"~~-""' *"" "'*** !~!-************ * * *""***"" ft ... •lf!lt"""** * * ~********** *ilt**""*** ****• * * * • .,., ,.. .,., .... * * ** **** 
C ~O N T t) -- SALDO DO ~~áRCl:CIO 

**jlio<f"f:.0.,..*1f** ** ********lo\******* Jt )Ir "f"'* Ir** Jf tf ****""' ** **********!f****** Jt * *.,., ,. .... 111 't .,._,.*lo! JHt * * tf 

1.1 - DISPONIVEL 

i~i .. i -.IMEDIATO 

1 .. 1 .. L2 - BANCOS - CONTA HOVIHE:;HV 

1.1.2 - VlNCULADO 

1~1.2.2 - NUHERARIO EM.TRANSITO 

1.2- INVESTIMENTOS 

1.2.1 - TITULOS GOVERN~MENTAIS 

1.2.1-S - OBRIGACOES DA ELETROBRAS 

1.2.1.5 .. 1 - PRINCIPAL 
1.2.1.5.2 - ACRESCIMOS! 
1.2.1.5.4 - (-) PROVISAO PARA IOP 
1.2.1 .. 5 .. 9 - (-) PROVISAO PARA O IMPOSTO DE RENDA 

1.2.1.7 - OSRIGACOES D~ PUNDO NAC DE DESENVOLVIMENTO 

1.2.1.7~1 -PRINCIPAL 
1.2.1.7.2 - ACRESCIMOS 
1.2.1.7.5 - (•) PROVISAO PARA IOF 

1.2.1.8 - TITULOS DA DIVIDA nGRARIA 

1.2.1.8.1 - PRINCIPAL 
1.2.1.8.2 - ACRESCIHOS 
1.2.1.8.,4 - (-) OESAGIO 
1.2.1.8.5 - (-)PROVISAO PARA IOF 
1.2 .. 1.8 .. 6 (-> PROVISAO PARA -P-E:_ROAS 

1.2.2 - TITULOS E VALORES HOBIL!ARIOS 

1 .. 2.2.1 - ACOES 

1.2.2.1.1 - MERCADO A VISTA 

1.2.2.2-- OEBENTURES 

. 1.2.2 .. ~1 - CONVERSIVEIS 

.· '1-~~1 :.-) 
... ,_ . -· 

34L339~s.::.··.16B~a9 o 
*******~*·--·~***•**»* 

41. . t36,29 o 

· .. 114,28 o 

2 .. 967,11 D 
3.0ee.=;-: .•• 27.6·,a::!:-· o 

24S .. a7S.i30~S0 C 
7 .. l'SJ-.109,!.3 c 

~.67-1. i 17.343,34 o 

1. 1?0.00G,00 O 
6.i62.:j.2·J .. S90,5? D 

493 .. ~~3.247,25 c 

96 .. 165,53 o 
239.755;556,52 o 

3 .. 786.275,61 c 
i8 .. 8~S .. 23S,71 C 

123.3~6.780,49 c 

13.B03.i~S.A21,37 O 

13 .. 803 .. \.~:·~-·\.27.37 o 
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FUNCEF - FUNOACAO DOS ECONOMIARIOS FEDERAIS 

BALANCO PATRIMONIAl. 00 EXi::~~:rCIO !JE 1990 FLS. - Q003-

********************************************ft~~~~~************************~~**** 
C O N T A SALDO DO EXERC;:cro-

***********•*****************•**IHt**M********.,...,.* ot·~ ~~"******~***iii-MMM***• lt **i't 11:' ,.,'lt *~* '* 
1.2.2.2.2- NAO CONUERSIVEIS 

1.2.2.3 - QUOTAS DE FUNDOS OE INVESTIMENTOS 

1.2.2.3 .. 1 -CUSTO 
1 .. 2 .. 2 .. 3.2 --VARIACAO DA Ct'~n~TEIRA 

t.2.2 .. 4- CERTIFICADOS DE OEPOSITOS BANCARIOS 

1.2.2.4.1 - PRINCIPAL 
1 .. 2.2.4.2 - ACRESCIMOS 

1.2.2.5 - RECIBOS O~ OEPOSITOS BANCARIOS 

1.2.2,.5,.1 -CUSTO 
1.2.2.5.2 - ACRESCIHOS 

1.2.2.9 - OUTROS TITULOS E VALORES MOBILIARIOS 

1 .. 2.2 .. 9 .. 2 - LETRAS HIPOTECARIAS - CEF 
1.2 .. 2.9.3 - MERCADO DE OURO - CONTRATO A TERMO 

1.2.3- TIT. VINCULADOS A REVENDAS OU VENDAS 
1.2.4 -INVESTIMENTOS IMOBILIARIOS 

1.2.4.1 - TERRENOS 

- CUSTO 1.2.4 .. 1 .. 1 
1.2.4.1.2 
1.2.4.1.3 -

REAVALIACAO 
COR~ECAO MONETARIA 

1.2.4.2 - EOIFICACOES 

1.2.4.2.1-- TERRENOS 
1.2.4.2.2-- CONSTRUCOES 
1.2.4.2.3 - lNSTALACOES 

1.2.~ - OPERACOES COI1 P~RTICIPANTES 

!.2.5.1 - EMPRESTIHOS 

1 .. 2 .. 5.1.1 - PRINCIPAL 

1.2.S.2- FINANCIAMENTOS 
' ' 

1.2.5.2.1 - PRINCIPAL 

1.2.6 - OPERACOES COM PATROCINADORES 

1.2.6.2 - COH GARANTIAS 

1.2.6.2.1 -PRINCIPAL 
1.2.6.2.2 - ACRESCIMOS 

1.2.7 -CONTAS VINCULADAS 

1.2.-7.1 .- DEPOSITO$ EH CRUZADOS NOVOS 

1.2.7.1.1 - PRINCIPAL 
1.2~7.1.2 - ACRESCIMOS 

1 .. 2. 9- - OUTROS INVESTIMENTOS 

· 1.2.9.0.1 -DEPOSITO$ BANCARIOS REMUNERADOS 
.1.2.9.0.2 - CESSAO DE CREOIT .PqR CONTA DE ACOES 

1.474.521.198.37 o 

1.6Z3.861..49·1.86 o 

1 .. _377 .. 828. 5_87. 51 o 
246 .. 032 .. 9(.)7.-35 o 

4.268.749.423,57 o 

3.927.937 .496;00 o 
340.811. -~27, 57 D 

6.257.633.255.-31 o 

5.787.377.862,00 -o 
470. 2!iS .. 39:3 ~31 o 

·7.482.090.911;23 o 

6.·468. 982 .. 46S,-34 o 
1.0i3.1~8.44Z,B9 o 

8.276.830.00- o 
43.290.211.428.54 o 

707 .. 472.808,65 o 

6",.795 .. 071,.90 o 
39 .. 474 .. 855,01 o 

661.212.881,.74 o 

42.592.738.619,89 o, 

20.735.747.423~27- o 
21.802.730~341,84 o 

44.260.854,76 o 

11. 450.493.-6'36. 01 o 

11.450.328.809,.23 o 

11.450 .32B· .. 809 ,.23 o 

164.826~78 o 

164 .. 826,78 ·o 

164.10!.756.1?~~99 o 

164.101.756.195.99 o 

16 .. 847.7:4:2.17 6 ~ 00 o 
147.254. 014_. ~i?.- ?9 o 

18.413.96~.3?4.17 o 

18 .. 413.960.39-\,17 D 

9.155.664.-073.-30 D 
9,.258.296.313,87 o 

21.450.260 .. 432,63 o 

21-.450.219 .. 138.04 o 
41.2_94~!59 o 
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1.,3 - ~.;::ALIZAVEL 

1.3.1 - INVESTIMENTOS A R~CEB~R 

1.3.1.2 TITULOS E VALORES MOBILIARIOS 

1.3.1.2.2 - OEBENTURES 
1.3.1.2.3 - GUOTAS DE FUNDO DE INVESTIMENTOS 

1.3.1.4 - INVESTIMENTOS IHOBILIARIOS 

1.3.1.4.2 - EOIFICACOE~ 

1.3.1.6 - OPERACOES COM PATROCINADORES 

1.3.1.6.2 -COM GARANTIAS 

1.3.1.9- OUTROS INVESTIMENTOS 

1.3.1.9,1 ~ OEPOSITOS BANCARIOS REMUNERADOS 
1.3.1.9.2 - OPERACAO ESPECIAL-FUNDO PHPP 

1.3.2 - OUTROS REALIZAVEIS 

1.3.2.1 - PREVlOENCIAIS 
1 • .3.2 .. 3 -- AOHINISTRATilJAS 

1 - PERMAHENiE 

l.~.1 - IMOBILIZADO 

1.4.1.2 - MOVEIS E UTENSILIOS 

i.4.1.2.1 - CUSTO 
~.4.1.2.2- CORRECAO MONETARIA 
1.4.1.2.3- <-> DEPREClACOES 

1.4.1.3 - MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 

1,4.1.3.1 - CUSTO 
1.4.1.3.2 - CORRECAO MONETARIA 
1.4,1.3.3- <-> DEPREr.IACAO 

1.4.1.4 - VEICULOS 

1.4.1.4.1 - CUSTO 
1.4.1.4.2 - CORRECAO HONETARIA 
1.4.1.4.3- <-> OEPRECIACOES 

1.4.1.5 - DIREITOS DE USO DE TELEFONES 

1.4.1.5.1 - CUSTO 
1.4.1.5.2 - CORRECAO HONETARIA 

1.4.1.9- OUTRAS !MOBILIZACOES 

1.5 - RESULTADO FUTURO 

1.5.1 -DIFERIDO 

1.5.1.2 - SOFTWARE 

1.5.1.2.1 -.CUSTO 
1 .. S.t .. 2.2 _- _C-> AMORTIZACOES 

1 .. 5.2- PENDENTE 

1.5.2.1 - ALMOXARIFADO 
1-5.2.2 - DEBITO EM COBRANCA 
1.5~2.3 -~oEPOSIT~S JUDICIAIS. 
1 .. 5 .. 2.4 -VALORES A A?ROPRIAR 

21 .. tS-.S.C97 .032. 48 D 

J:. 79:..~. 933~ 819 ~ 70 o 

12.395.338,::;7 D 

707.837,34 o 
ii--687 .501.23 !> 

iiS. ?0-3, 02 o 

115 .. 90•}, 02 D 

3.622 .. 225.918,07 o 

3.622.22S.91S.~7 o 

159.196.663,04 o 

- 8 .. 22:5.872.73 D 
150 .. '770.790,31 o 

17.~62.163 .. 212.73 o 

17.168.796.866,48 o· 
-93.366.3•1 . .;,:;0 D 

119.SSB .. 0~lt.: ;o o 

-119.858 .. 0B1.19 o. 

49.081.983,0-6 D 

16.3S2.64ó,5S o 
37 .. 460.720,34 D 

4 .. 73i.383~83 c 

6i.S38.781~9S o 

17.602.432"p05 D 
49.9:15.535 ~-54 D 
5.979 .. 18~,64 c 

1.294.191,76 D 

720.000,00 o 
695 .. 033,11 o 
i20 .. S41,35 c 

~ ,5.440.333,46. o 

1..290.833,81 o 
4 .. 149.499,65 D 

2.502.790,96 p 

4 .. 561.725 .. 994,.04 o 

26.SZ7.õ37;65 o 

.. 26.557.637 ,65- D 

27 .. 793.160,7a o 
1.235.523,.!3 c 

4-535.168.356,39 o 

3.614.716,77 D 
99.061.743,61 .o 

-- :3/'1'.5~0 ;-a-r "l:í 
4 .. 4_32 .. 120".,34_5,20--- o 

. 
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2 - P A S S I V O 341.339.569.168.89 c 
*h*~*~*************~*~ 

2.2 - OUTRA~ EXIGIBILIDADES 

2.2.1 - ?REVIDENCIAIS 
2.2.3 - ADMINISTRATIVAS 

2.3 - EXIGIVEL ATUARIAL 

2.3.1 - RESERVAS TECNICAS 
I 

2.3~1.1 - RESERVAS MATEMATICAS 

2.3.~~1.1 - RISCOS ~XPIRADOS 
2.3.1.1.2 - RISCOS HAO EXPIRADOS 

2.4 - NAO EXIGIVEL 

2.4.1 - RESERVAS 

2.4.1.1 - RESERVA DE COHTINGEHCIA 

2.5- RESULTADO FUTURO 

2.5.2 - PENDENTE 

2.5.2.1 - VALORES A APROPRIAR 
2.5.2-? - OUTROS 

BRASILIA <DF> •• 16 DE MARCO DE 1991. 

1~.~38~124.407.1~ t: 

il.251.2Q6.667,9S c 
286.917.739,17 c 

328. ·\0\}. 0~0. 00~ 1100 c 

323.400.000.000,00 c 

328.400.00~.000,00 c 

176.130.58~.985,00 c 
152.26?.~15.015,00 c 

89 .. 431.419,71 c 

89.-431~419,7! c 

89.431.419,71 c 

1.312.013.342,03 c 

L 312.013.342,03 c 

1.312~008.S40,7i c 
4.501,32 c 

MARCO ANTONIO LOURES r CLAUDIO SCAFUTO SERGIO GALUBAN 
DIRETOR-PRESIDEN~E __ .. ,D~RETOR FINANCEIRO ~DIRETOR DE BENEFICIOS 

~ 0--.'}--U.. ... w 
O~NI~ -uNHA VASCONCELOS .) ~ELM C P~I.'ARINI 

DIRETOR .. JMINISTRATIVO L. -FE-DIV!'SAO DE CONTAS lLIDADE 
_ ... ---;-· CRC/RJ - 1 ?3'3'"" -:~-·r ··DF 
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ASSOCIAÇÃO DE PREVIDfNCIA DOS EMPREGA­
DOS DOBNH 
C.PREVHAB/DFC-00011252791 

Rio de Janeiro- RJ, 22 de julho de 1991 

Ilmo. Sr. Dr. 
Jorge Eudes do Lago 
Assessor Chefe da ASREL 
Caixa Econômica Federal 
BRAS! LIA- DF 

Prezado Se.nhor: 
Em atenção à Mensagem n" 071191 dessa Assessoria esta­

mos encaminhando, em anexo, as informações solicitadas em 

Q 
~SS-oC/1\ÇÁO nr: NlC:VI()fNCIA 

i::j IJos z:w•nc:aM>os oo· nNFt 

resposta ao Requerimento de Informações n'1 337/91 do Senhor 
Senador Eduardo Suplicy. 

Colocamo-nos ã disposição dessa Assessoria para quais­
quer informações complementares. 

Atenciosamer._te --Associação de Previdência dos Em­
pregados do BNHHeitor A. D. Vignoli Assist. Interventoria 
- DFT-000. . - . 

Miguel Elias Interventor. 

-Qual a composição do património e respectivo valor. 
distinguindo-se a n~ture-?a d_os títulos mobiliários e proPrie­
dades imobiliárias 1 alêm das disponibilidades em moeda em 
31-12-90 e 30-6-9L 

cmu~osrç1i.o no PATnntOnro DA I·fmvn11.n 

l:M 31/DE?.f:Mlll!0/90 I~ 30/JUNfl0/91. 

(VA!,OiÜ~S EM MILJJll.RES DE CRUZJ~!ROS) 

DISPON!VEL 

TlTUI,QS GOVERitMH·:NTh!.S 

Obr!g. Eletrobrás 
·L.F.T. 
OFND 

Letras Hipot. CEF 

T:!TULOS E VJ\l.D:Re:> MJDII..:!'TlRiós: 

Ações 
Debêntures 
Quot·.11r. F'u•HI•·!~ Fn•·•~1;t. 

Out·o-Contrato- ã Termo 

Tf.T. VINC~ 1\ P..EV/\':ENDA 

· overnig-ht 

183.531 

3.545. 7t6 
lOB-.382 

51S.i03 
1..749 .257 
1-.172.974 

5.6SS.~l3 

2.S78.982 
2.-1-26.219 

29.668 
-62j .. 31.14 

1.58. 7_38 

. 158.738 

INVESTIMENT_OS lMODl._LI~s______ ~0. 7~8.460 

Terrenos 
Edificações 

ImóveiS em:eonstrução 

CONTAS VINC~A NQ BACEN 
Depósitos em Cruzados Novos 

OUTROS HET\I,n:Ji.VEIS, 

'I' O TAL 

(•) Valores estimados com base 

368.836 

6.871.339 
3.548.285 

1,.45.8.684 

1 .. 458.684 

492.254 

22.205 .. 596 

no MOd.DPC/DA~CEN/05-91- Rio 

~~-tllt~o "" r ~~ rrnprt9.,io,to e~·H 
,0.0,\lllf KIS UE MlLO -

!•) Jl)NlT0/91 

16.670 

6.656.-§76-

328.355 
994.349 

3..-155.077 

2.179.195 

16:.999 .. 617 
11.923 .. 223 

3.850.9"54 

87.096 

1.138.4Q4 

-
- 19 _ _., 7~_8__. __ 316 

676 .. 077. 

l2S90.4AO 

6.501.799 

2.2"17.197 

2.217.197 

1991. 
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-Quais foram os imóveis adquiridos e vendidos durante 
o exercício de 1990 e o primeiro semestre de 1991 e os respec­
tivos valores e condições de pagamento efetuados? 

-Quais foram os intermediários das operações de com­
pra e venda acima referidas e_os_respe_ctivos valores de comis­
sõe~ pagas a título de _corretagem? 

Á..<>/), . 
V./M>SOCI-'ÇÃO VC l'f<CVIDÉNCIA 

Q IIOS [MI'fiEGADQS 00 BNN 

Rf.:I,J\.Çl\0 DOS IHÔ~IS J\t}Ç!UIJU.DOS ,}.:,r:r..r; 

PREVI!r.B llO PERÍODO DE 2:2,90/19~ _ 

ENDEREÇO: llv. Brigadeiro Faria r,.ima, 2.100/ lO Pavto. 

CIDADE/ESTADO: SÃO PA!JLO/SP 

DATA DA AQUISIÇÃO: 23/01/90 

VALOR DA COMPRA: NCz$ 68.551.330,00 01:1 4. 700.000,00 ll'l'l<P 

CONDIÇ0ES: PAG~iTO A VISTA 

INTERMEDIÁRIO: BANCO GRIIPWJS S/A 

2. IHÚVEL: EDIFÍCIO Cl\.kll' TOWER (em construção) 

ENDEREÇO: Rua FrancisCo Glicérior 860 - 7Q e 30 Pavtos. 

CIDADE/ESTADO: CM1PINAS/ SP 

DATA DA AQUISIÇÃO: 22/02/90 

VALOR DA COMPRA: .NCz$ l03.3lL376,70 ou 3.846.818,03 DTNF 

CONDIÇOES: NCz$ 58.681.085,47 ou 2.184.937,52 BTNF A VISTA 

NCz$ 44·. 633.291,18 ou l. 661.. 880, 51. BTNF REl\JUSTJI.VEIS 

P/ PAGAMENTO AO LONGO DA OBRA 

INTERMEDIÁRIO: JÚLIO BOGORICIN IMÓVEIS 

3. IM6VEL: EDIFÍCIO CORPORATE PLAZA (em cons'!=_ruçã.o) 

ENDEREÇO: Rua Alexandre Dumas, 1.777/ 12 ao. 92 Pavtos. 

CIDADE/ESTADO: SÃO PADLO/SP 

DATA DA AQUISIÇÃO: 20/02/90 

VALOR DA COMPRA: NCz$ 319.228.800,00 ou 16.000.000,00 BTNF 

CONDIÇ0ES: NCz$ 60.348.720,00 ou 2.400.000,00 BTNF 

(BTNF de 07/02/90) à VISTA 

NCz$ 258.880.080,00 ou 13.600.000,00 BTNF 

(BTNF de 07/02/90) em 19 PARCELAS 

INTERMEDIÁRIO: CAENA ENG. E EMPR. IMOBILIÁRIO LTDA. 
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4. ll1ÓVEL: 

EIWEREÇO: Rua r~auro !-11H1cr, 116/43!2 Pavto. 

CID.'\DE/ES'rl\DO: RIO DE JJ\.NlURO/lt:T 

Dl\'l'l\ DA AQUIS:CÇ!i.O: 14/!13/90 

Setembro de 1991 

VALOR DA COMPRA: I'!Cz$ 194.407.500,00 ou. 5.250.00(),00 llTNP 

CONDIÇÕEE: . NCz$ 142.949.694,130 ou 3.860.375,23 ETNF à VISTA 

NCz$ 51.457.005,).9 ou 1.389.624,77 13Ti.:lF (Pinanci!! 

mento CEI:') 

IN'l'!-~IU1EDI1\RIO: SF.M.PAR -CONSULTORIA DE H~OVEIS CO!"'...ERC:::AIS I~TDA. 

5. I!10VEL: EDIFÍCIO BIG 

ENDEHEÇO: :Rua Buenoa A:i.res, 68/190 ao 22<:1 Pavtos. 

CIDADE/ESTADO: . RIO DE JANEIRO/RJ 

DATA DA AQUISIÇ.l\.0: J.9Q e 20!2 17/04/90 

210 27/04/90 

2212 03/05/90 

VALOR DA COMPRA: 1912.e 2012- Cr$ 72.951.032,00 ou 1.748.000,00 

21!2 - Cr$ 36.475.516,00 ou 874.000,00 BTNF 

22!2 - Cr$ 36.488.888,20 ou 874.000,00 B~~p 

CONDIÇOES: A VISTA 

INTERMEDIÁRIO: B~~CO GRAPHUS S/A 

6. IM0VEL: EDIFÍCIO CORPORATE PLAZA (em construção) 

ENDEREÇO: Rua Alexandre Dumas, 1.777/ 14Q ao 18!2 Pavtos. 

CIDADE/ESTADO: SXO PAULO/SP 

DATA DA AQUISIÇAO: 22/08/90 

VALOR DA COMPRA: Cr$ 479.150.588,00 ou 9.500.000,00 BTNF 
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CONDIÇÜES:Cr$ 64.211.184,00 ou 1.140.000,00 B~'F à VISTA 

(BTNF de 22/08/90) 

Cr$ 414.939.404,00 ou 8.360.000,00 BTNF em 14 PARCELAS 

(BTNF de 11/~7/90) 

INTERHEDIARr0: Cl\.ENJ'.-EHGENHARIA E EMPREEND. IMOBILIÂR.IOS J.TDA. 

7. IMÓVEL: 
ENDEREÇO: nua JUc){ç,ndn;; Duxm:u;, 2.200/ 70 e llQ P!nrtos. 

CIDl',DE/ES'.l'!IDO: SJS.O PJ\ULO/SP 

Dl\'I'l1 DI\ l\QUISIÇ]\0: 21/08/90 

VJ\'I.OR DA COMPRJI: Cx:$ 754.952.765,38 ou 13.450.98G,63 l'i'l'Nl" 

COHDIÇÜES: Cr$ /.l!l.27S.003,!J.l ou 3.C!l9.(157,:U B'l'NF à VISTA 

Cr$ 536.674 .• 757,07 ou 9. 561.929, :n. BTNF cn; 3 PARCELA.::~ 

·Il'ITERNEDIÁRIO: RIClllillD ELLIS- CONSULTORES IN'fERNI~CIORr,IS :GE 

IM6VEIS COHERCIAIS. 

1. No período 1990/1991 não foi vendido pela PREVHAB nenh-.lm de 

seus imóveis •. 

2. Não consta dos processos de aquisição 

1990/1991 o pagamento pela PnEVBAB-de 

missão de corretagem. 

de imóveis .no período 

qualquer .pagamento de co 
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O) llU ... 'll./.: O't 
(' .. ) ·~ "'.: ü 1 h>r t ;.'.) (! ·~" ;,_ ' r. .... 

R!~fet·lmo-ll<>!iõ t\1> ~r.eu ()f(r.: ll> AM'-9g;, 41"' <;::;.07.9l., 
tH\1'';\ Pl''(~~t:i;tl''"''ltu-:, at:r-;:\Vt~~i rios Al1f':~N[)'!;) r a v, iJ.!i- lnfnrllH:\ç:Hf.::-~ qru:~ 
nnr; f'qr·<'~.lll c:~(:''l}lc:lt:;\dô,!·> flflt'' C~)DI't (HH;c::s!:inf·j(!\ r·f·l~t fvnmF:ntf: ~' CaJ,•:i'\ 
dr·; .P1·r.~v f dl~nc i p, f.ln!i f':'t.ri1C: t uni~r· i os dó Aanc:o du Nor·c!t:-":"!':\t:e du Oras t 1 
!'l.(l ..... (;(IPEF. 

dt~ V .. f-H~ pat··n 
ncçc!H~i\r· i (J~:;, 
cons ideri\ç::rin .. 

Anexos: 1/5 

Ilmª Sd! 

Na opur·t'.HI i dc.'\l:h~ em (11.1!:." rtt.J!:i. C.(ll uciUi10t-;. ~ 
qunisqu~r C)Utros esclarecimcrltUG que 
npresentamos-lile os nossos vot(J~; de 

Al;el')~ I osamente •. 

ANTôNIO 
Diretor de 

Dr.i!. EURiDICE NóBREGA 
Assessora de Assuntos Parlamentares 
Hlnistério Ua Econo•ia. Fazenda ~ PlanejaQento 
QRASíiiA-PE 

di ~i prJ!; _t ç· ~o 
s•z- f' i :.:':cr·r!tn 

apr·P.ç:o e 
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l:n.,p•>nlç:ão nn<\l(tlcu do Patrit.16nlo 11« CAPCF, 
ro~I<;:Ro em 31.12.90 c 30.06.91 

r.r\ I oil 
--

Po~-lçS;n 3!.!;.VOI ros~~::::::~ 
Oisponívrl 9.965 66.261 w ' 
Obrlg•çÕts do FMD !.24S,569 2.259.4~3 ~ 
Ações 3,7v.!.I5S 25.!08.&~2 

Orbrnturrs 3.5n.53S Ub!.H2 
Guotas de Fundos 789.S51 3.89t.li6 
COBIROB 2.2.6.168 2.576,7C4 
lttru !lipo!rcárias 177.362 475.4h7 
Ouro • Controles 1.155.746 2.m.J6B 
T it s.V incuhdos-lFT se6.5B7 ------
h6vtis 16.264.0.7 3~.797.469 12) 
Cruz~dos Novos 698.853 1.322.167 
Oprraçies coa Parllclpanlt5 1.855.151 ~.283.971 
Peraanenle 38.829 lt4.955 121 
Outro~ 149.636) 126.344113) 

Patrloôni~ l_Íf!Uido 32~181.842 81.338.545 

(1) Orcorrc dC!' ordtns dr paga~E-rrto d! toiiiproais:sos da CAPtr, qur 
não rora• drbitad•s na nossa conta corrente pelo BHB-Agencia 
H•!ro S>lv>dor IFAI 

.... , 1 " .. , :'"": r.-. .. ~" c~rrigidos r• 9,80%, r;t it~;t{ i\'=l dr1 IHPC, 
r., ... "'~;dE. .ú~nh~-91. 

131 Rrfrrro-sr a saldos oriundos do balanctaoeoto de contas do 
Ativo !Outros R tal izáveis· e Resuthdo Futuro) e do Passivo 
!Out~as Exigibilldadts). 

• 

.-··· 
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ANEXO XI 

---- . L ..... ,~ o.• 

NQ CA!hCTtRllAÇ!O rmo ot turo~u COHOlÇDES ~C PAG~HENTO l/Hfl(,~tNI+ZO 

omH r---· 
JNar.~;[DJ!F.íõ V~. COIHSSZ> 

H IllóVELI t.v. ~urchal Oi:olforo, ~~6 Parctla lnlchl fL vlda)l m:z1 ~.:;s~.ss~.~4 I lb.ttl/RN IICrJ 7.6!7.5!1,47 tt.Jivi11rntr ao prrço, por prr:!:'tJta, d• f2 
~RtA: 2,Hl,l! •' IIPUlu~ntos ~ltol. no SGS a2-nt. J··;.çtQ 203 r.ic; t.v~Yc rSo- 1.0:JV\' 
11PO: hrrrr.o (lrnl 194,~$ 10 1 ) t SJS 1t3-bl. ti - tP"tP. ~32 
VAlA OE MUlSJÇÕO: '1111/98 Cirnt H3,f6 r.t), tt Sn5ili:!L1f. 

P1.rcrla fina.lfilCzS 3.e26.9M,93, u: 31101/91 
--

$2 llióvtl: IN.hul ist~~;,46&-15Q l.nd<!or r 94 
(quiEtro) vas~s s;·ons:n Ed. h-
drn Bizgi - Sro F~ulo/SP 

-<EM 6!6,76 o1 ~t:l 56.~4!.711,&1 I vl•ll não hNJV( nio houvt 
n~·o: Ptidiv I:Oóól'rclal 
VAlA Ot t.QUISJÇ!O: 26/02191 

--"- -~ -~. c 

~3 Iff6VEU 4\v,P.io Brô!nttt,!B1 ~6!1 r- 27~ ! · t~nd;.rr.~- P.iiJ (lr .h'lri~"l'O.I 

! t.RrA! I.~ 11.,111\ .,1 (' ~ ~ 1 (' .'1~.~~~"'·"~ á vi~h n~o hfi•Jv• 1 r•fitt lr{'!uvt 
1 rro: I"'~·,ri tlll [':>Mlf'r~ ~ ... ' 
OATA vE AIUJSJCÃO: 11/Bc/90 

- ~-~ -~ " - .. 

~4 IK6Va: Jha Idetronso s'llb1.1lo, 2ó2 
forhleza/Cf 

6REAl !.57~,66 •' HCzS !.6~B.I!I,tl i Vi5h nic houve t.i'o hou1w'e-
TIPO! Tcrrrno 
OATA 0!: MUJS!ÇÕO: 11/02/90 

"' - -
15 rnôva: (lY. Santos D~JOOt. 2575 Ptrcrh inici1l c; 'r'ish>: CrS Hl.66t.Cló7,e& 

fort ai tza/C[ P~rcrh Fin1.l: trS 19.144.671,00 ca 27/V9/'ii ' 
iREA: 1.&60,$3 •z CrS 37,815.738,11 nio 1t01Jve não houvr-
TIPO: Prédio Cor:rrci1I 

\ ~TA 0!: AIUIS!ÇÕQ: 211!9190 
·- . -

06 IHólJEU Rua t1arh, Tt~l!l.isia, 48 
rortllrza/CE 

6•EA: 1.!92,65 •' - CrS 31.110.10M! à vl5h não frouvr- 11~0 hoi.IVr 
TJro: Pr(dio Rrsidtncial 
OATA Dt M'JlSJÇ!O: 16/10/',0 

17 Il'lóVEL: Ruil Silv::t Jalha!l, 1~-612 and•r . r 2 (dutts.) vnas de JJ?.rage:t 
H.Atlilntic Centu- Forh.len nio 11ouvt r~io hoolir 

tiEAI 224,73 •t ers 2l.l&l.ttt,el i. vista 
TIPO: hfvEl n t:onstru~io 
!lATA 0!: A!UIS!C!O: 12/1!191 

IB lXóVEL: Rui T-33 c/ Av. T-~-Quadra 93 
lt'lt!i 1.2r3 r 23 - Goi~niii/GO 

tRt~: 3.1t7,5& •' CrS 89.864.3SI,79 i vista I nio houve- flio houve: 
TJPO: Trrrrno 

: .~filA nr AIIIIT~Tt'Í{I'H M/PfÇ>f \VIJ 
. 

-- ' I I 
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ANEXO Iil 

!Kóvtl~ A~IUIIIO'iS ~O lilr!I!C Sl~lSli[ Pl 1!91 

~o c~u.: ru me ao rmo ~r tolim tO!IlliCôtS I)[ ~ovhro!lllO IN!f.R~r.P I hÇ!O 
~P.Ot --

lhlERXlDIIÍP.!O Vf;, (l;.iiJ~~Z·~ 

tl lHÔIJ[ll lue Vilrhlda ~puitr coJ ht hrula 1•1< lal 16. visl•l• Cr~ (I.~C&.t!O,IC I Joiq11fa Gl!nu - Forhltn/Ct 
~r.rAt s.n~.~" · •' Parula Flnall Cri 115.813.8S~,3' • hr• eu 
IKóV!U Av~ hnlcç INJe!lnt tt'1l /ov.Eni~ Cri m.m.cs.s,at 17/tl/91 nro fHX!Ye nio fHI1JV~ 

S1.nhn~o J~nior - forhh:z;,/CE 
4REAt 3.2!1,01 •' Tlf'(lt Trrrf'"'"~· 
tlfl1r nr ,,~lHr:lr;/1'1~ t"'"'t ·o:· I 

~·~;- IHó~Elt hv.- Ton":i;-;,:;;:·,/~·1Q ;,;,~~- ·------- I 
Parctla inidtHi- Yi'ihtl CrS US.'598.525,H~ 

~t~Jo,toja,ço~n:loj'll, 12 ao 6Q Saltfo rtnnutrn1r: Crl 3B9.126.(rl>6,3t 
lf'ldilr Edif'Ítio Ci\ti\b:u, Ctr.hr UI rll'tf1n ir.!tls,\illnun;.i, f s•Jccniv;.s 
S~1Yldflr/3Ao no vaJor 'r CrS ~8.?12.616,03, t6<rhi!J;u. 

'!EAt 3.251,~1 •' CrS 864.724.591,71 Pt lo JlfCt,J nio houve nio ho,!vt 
lJf'O~ lll~vti til! Con~truçi'J 
CATA DE ~!U!Sltoo: 27/13/91 

03 IHôvn: f.IJll Silv~ Jath.-IJ~ 15 ·- 8Q lllridlllr ' 

Ed.At lanl i c Ctnttr·forhltn/l:E 
'REAl f9;,Ç5 •' Cri 32.011.11t,tl i vista nio 11"-lv~ não hoove 
tiPO: f'rédio Coliltrcla1 
DATA DE AIU!SltõO: tSte4/91 

t4 lt'tÓVEU AY. Brzern: de ~tnt:zes,i~B Porcrla loici•l!i vishll Cri 4t.l!t.t;t,tt 
forhlt:n/CE Pucda Fir.oll Cri 21.CIMCMI ro 16114191 

&RrA: 1.356,94 ~~~ Cri 61.8il.ttt,tt nio hoovt nio houv~ 
TlPO: lrrrrno 
DATA DE A?IJT~!CM: !1/14/11 I 

15 IHdVElt Rua Crl. linharcsr9S0· s~l~s à vish, srn:llo: 
Utl a UIS - Forhhza/CF. 

~RElu 323,t4 at Cri. .77.1il.ttl,tl • trl 36.tSJ.ttt.H tQ~ival~ntr 10 prtco,por nio ht'll.lvt nio hottvr 
TIPOI Idvtl ~• Constnsçio , mntar do lrrrrno silo nas turu Vivendas 
DAlA DE A~UISICÃO: 12116/91 

' 
Pl.u:anHircat 9.ftt a!J, n forhlen/CE. 
• trS 41.9'Sl.ett,Q n aottla corrrntr. 

·t6 !lló<IELI IN. T-9, Quadra 93 -lote 21 
Setor B'J~no - GoiiniJ/60 

&REA: 6~,6& .~ Cri 17.927.ett,lt i vish ni\o hoovt nio houv~ 
· tiPO~ Trrnno 

: MIA PE M!IISK~~: 13/16/91 ,J· 
/ 1./ 

..... '. 
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,,)JE)(ô 1' 
I".~V:IS \~J"'l~~- ~~ tm;Ml t-E m~ 

,, ~~ CAr.n( I f! l MIO I r mo e~: VEHtlA . coNorcõrs or tADMiHM ~- mr~HmJArM I 
Mnpl 

Um.RHr:f\Jo'(OJI\ VP. t:Mil~ •Í'''; 

---- -----·---· --~ -· ------
fi lKóVEU R. Joân f1fJ~IJrin RorgE~.1~0 Fin~nt íurnto laobil i~r lo conctdido 

~rtr~ 3~8 r 6~~-Ed.All~ntíc htzl 2.9&!.571,91 "" cmr JOS 11noclrdoç O!{vio 
Viih.or- rortalcza/C! t'futln.:. ú to~un Torrrç ht>t2 3t~} 

tr.tM ~S2,~2 t11 t l'lulo Fn.nclsca F. Soun.(ap-lil 6!&) nio hoove r,Ço !"JOIJVl 

Hror f.part~r~nto P.t<iidrncia! 
NtTA DA VCNVA: 3!/11/91 

~? Jr.ó'Jtlt Rui Tor,É d~ So•Jn,i47-~rtQs. i vi~tb, t-2dl1r.tr t!ntntincnto i•ofl.i-
311 • >!n·Ed. Vi !I• lobos NCzl 6.920.937 ,2! Jlirit\ fti.TcltJ conc.rdido F!!'h UtP'fJ 101 
UrJo Hor i;:ontc/tiG usoc l;6ot Sactdco Morl Carutlro (t~ptR 

)lEAl 44i ,e2 A1 30.1> " twHnio c~rlo~ ll:mlr i g-Je-s da n~o houve nio hoovr 
TIPO: Apnrt~t(nto Rrsi~rnciai Silva CaptQ !lll 
DATA DA VEI/UAI 2B/92!9t 

13 IMóVEL: ~u~ Barbost tr frtit~s,iGI.ft à vista, r.edhntt pu:.:111tnto pelos 
TIF'tíl!. 3~6 t •~& ~ F'ort,lniiiCt au.ot htc::. J!l"hon f' r o'•• Sil•ie-' dt 

i A'P.EfL: ~71.S.!J ~~; 2 NC2l 9.297.7!5.68 01 ivJ:?iu.(?>pt2 30t) r t'iõtrii'l Dolorcs nio hDIJY!' não ho:JVc 

I HP(l: ft~i'lrt,~·~illt'l Rrsirlrt~di'l 
" 

Ca~tlo hrroso. (~ptE ~~~) 
MTI'I Dh t,tE.UM: 2910?./9~ 

14 IMóVEL: Rut Thotaz Gonzagz, tBS 
aptQ 6~2-Belo Horizontt/KG 

.UEA~ 195,29 m1 Cri 7.t39.BS!,et à vfsta. uio houYe nio ho-1v~ 
TIPO: Apart~~ento Re~idrncial 
DATA OA VENDI,: 29/13/91 

~s IMóVEL: R~~ Barbosa de Freitas,1e2i i vish, i.!dl;.nte- flnancl;.llento faobi-
aptgs set,ste,sce r Hct Hárlo f2.rch.1 cooctôido p.eh. WEJ aos 
fortaleza/C[ U5oth~!Jos J,;l Uelllngtefl Lllll dr nio hOtlvt nio nou~.~ 

~RW 1.143,!6 •' CrS 23.47B.3Bl,77 Albuquetqur:CipU! ~tl, Aldenor~ de 
: ~IPO: Ap~rt~~tnto Rtsidtntial Freihs Kendesúpt!:! Bat) e ArilG ft9'1iar 

; .:... .. J"'"Tt. or. '.'rur.l'l: "'2'-01/çt\ de Hohndt(aptf! 11$8) 

e; JHOVEL: Ruill To•é dr Soun,2-47-lP12!> i vis.h, 1edl1ntt tinanch~ento itobi-
!11.501,6!!, llil , 1211 • Edif litirio parcial concl?dido ~~th. CAPEr lO& 

Ed,Villa lobos - St'lo llori- CrS 2a.t56.4B!,BS usoclad'os Dounci Per~in d• Silvo 
znnte/t1G CordeirobpH1 leU, JosE tii1ton Dia12Vt-

~RW i.ie-4,!15 11 tino(apt~ S~ll,Cec:i1io dl' Sousa B;arbon nio h01.1w: n'io houvr 
TIPO: Aparh~tnto Residencial Jinior{tpt9 60f), Eluiz Geraldo Bispo 
DATA DA VENUAI e!/06/91 Copl2 11111 r Rt~lo Ronoldo dos S..tos 

lapt2 12!11. 

li L/ . 

fiNI~XO V 

IKoVEIS \~NDlOIJS 1:0 Plii!!:IRO SEMESUE ~ 1991 

fi? CAP.AClER!Znt!O V~LO! 1>0 I[GôCIO COI'NCõtS DE PAGMEUTO IHTW~D!!.CZO 
~~N.I'I 

· !HfUii[DlÁR!O vt. C~NlSSI.O 
--

I! U1ÕlJt!..r /lv. Zrlf OIO!ID .. Q1.i~dr1 ~a Parc.lnlclal!à vi•taiiCrS S.I!!,O!I,C! U dtr Iao!JI » Cri 
Forhlm/CE tarc.Finall CrÇ 7~.eeo.te~,tt • P2~1 ta li ir la Uéa. 2.1,U.~~i,tf! 

~!!AI 5.111,!0 a' Cri SU&I.II!,II 19/1~/VI Ltéa. 
TlPOI Ttr:CftO 

DATA DA \'EIIDAI 13/1119! 

-
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S':ll< 110 - ''OI"'!;l<l11- ~.,,..,,....,Jii 
&OI-i 110 - F'tl';'l',l.." 1)- !YA..,>UU' 

o~ -ld<loc~>ÇW. 

S<".."l 01 til OI lo C b> C. l•ltlk ("~nu• - 9-J~n·t'DJ 
.lo• U•t '10"11"" p~,.-:>~a N' I •110 lJ J111""'' '9.>~\II'RJ 

Pttl At"da (.1.\,oQO/Io!. P••t ~·•IY.-nl 

05 - (l)llo('~&tt 

FlUI ntiM'><II''O fi! - f!oQ ISo J•-~ . 
(<h~ o:11! I'()III'IJ "6 LJ fl IJ».oo..,l- 1'1-o dto J1r>1..:.AJ 
lh ..... •t•d ~~"" ~,.l.,....r,ll> ~19 LI ""'- p,,. r~ J~""!<'olõ\J 
A• fl~•tO'IC.Ot<lfl'VI 1 ~~~LI D -l'k>CoJ~'>t'~'llll.r 
"'"' C»1- F<NV..,., .,,~LI 'IIP A - n,., IX' J~..,. ... <'>'fU 
"'" .... h~;1rll!~-· ... !>'&··li f - ,,..., ""J~-·r.I'IJ 
1\t~li,JtQ!<o~,.., !ll,jt< l·,l!rj4 -1\.odt:JA'W'o'!;lU 
11"~ H r~~•~ ,'<1 l1 I. • 1~..,..,..,- p,., ~ J~""ro.IU 
lot A,,.,.fj.N~ JU •. tj,lpt~J 
1~, o u,,.rJo,.... 11" I'; V. Vou·•~ .. ~ li G- A., Cl'! J.l'lf"tu/TU 
At SA•U!!<>l~t!-"111,..,~~ )~~ti A · PvllecJa•ot~•o.'IU 
h f>,,.,.,,. 1 ~'''•lt ··I ...,..r~/ C..,.'"'- SJ.o P/O<P,)ISP 
flui ~~·f•~.~ t,.,. 170-~~ 
Au<L&/or.~o ,..1-MeF'I>I/IQIS.P 
A• ~lt OI! St•.-ot"o ~·.~ - f..>...,I_,.,.IBA 
A• A 'C I.!IQo..-.k-1 SIN - \I 21• ~.,...- S..l41do:I8A 
A~ OCtinoet w- sv.~/8A. 
I<• f"«~' fi~. 1 ~'11 - BriO >IOtiZ~fJ\.13 
A.~ UlllOII o.n na Sd•J, 1 .aw - ~18A. 
A• OY.> J <«illo t1 s 21.10- r~'""" .:. Ooo.\r'k/00 
A• WI~('<'>SOol-U !~- f~r~ 
A• Mt' J""~a~p..,,tll? 14&otl !S,)- N.-...~ 
l'lv6 h""" tlr.r ltrJa er .. : .... 1!1 - r\tol.,pf, 
Praça t.Uroo fu<'ao1;;1 1C..1- Or~'SP 
A• .1.101~ PC'<'* ns S..t>s.".fSrb~'" - titio Hotilcn8NO 
n...1~ E<(! e-a.. 12 • 1~ l1 3 t.• 181- VOI..r. ~ 
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A.v Lvrr v~a"" F"'<> ? ns - S41va~~ooii1A. 
llo.v A C 1,\;r~~ Silo!' tr I, 2, 10 (1m - S.'1~!8A. 
Av Elu: o:1e r ..... o~ - r~Ma - noo Clt -'-Oifl.l 
R.ra U1r~ ~o. I 3&2 - SJ<l 8 do~ 
Av Alons.o f'e<~o, 14~ J" F"~...-ne<~~o- l!oeiO Hotrlonl:e""'" 
Av Getulio 'lor(laS. 1 ~18-~ 
Av l.lln fG).l•a R.;it»c1o_ 3!rll) A - llro lk JM>Noi!U 

:w ~ c,~~~·L~ :~2•,lf; ~~:;=~r 
Aull PN'e Cõfo~. 171 PC 11511-~ 

Plt•~*~l*lb<~ 

DI-EdifaçOa 

Av w~~...,.tw~ W~. 6 t2S- twiiOIJert-~ PIIUk;l.? 
Au:l OornonQ:» Clt !.1:1'.,_ 2120 - S.).:~ 
A~.&Urrol':l9e'L~l? 139.-SI<;>PJUQISP 
Av lJI'e 1k VI$1Xr"1C'~ 9~ - SlQ P~ 
FU lul.llt !>:ri- Ta!t:J-,;14!: - Slo Pa.loiSI> 
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AVISO N" 504/Yl-GM 

A Sua Excelência o Senhor 
Senador DirCCu Carneiro 
DD. Primeiro Secretário do Senado Federal 
Brasília- DF 

Senhor Senador, 

28-8-:n 

Tenho a grata satisfação de, cumprimentando~o cordíal­
mcntc, reportar-me ao OfíciO SM/n" 746, de 11'-7-91, através 
do qual Vossa Excelência encaminha o RequerhTI.ento de In­
formação n" 336, de 1991, de autoria do Senhor Senador 
Eduardo Suplicy, para encamínhar em anexo, em resposta 
às questões suscitadas pelo ilustre requerente, a Carta n" 459, 
de 14-8-91, da Petrobrás- Petróleo Brasileiro S.A. 

Na expectativa de ter atendido ao disposto no Requeri­
mento em questão, aproveito para reiterar a Vossa Excelência 
os meus protestos -de estima e consideração. -:;João Eduardo 
Cerdeira de Santana, Ministro de Estado da Infra-Estrutura. 
PRES-459/91 

Exm'" Sr. 
Or. Armando Ribeiro de Araújo 

· DD. Secretário Nacional de Energia 
· Ministério da Infra-Estrutura 
Brasília- DF 

Senhor Secretário, 

Rio de Janeiro, 14-8-91 

Em resposta ao expediente de V. Ex~ (Nota Minfra/SNE 
n" 463/91, de 19-7-91), encaminhamos minuta de resposta ao 
S_enador Dirceu- CarnefiO, a respeito dos títulos mobiliários 
e propriedades imobiliá-rias da Fundação Petrobrás_de Seguri­
dade Social- PETROS. 

Sendo o que nos apresenta no momento, aproveitamos 
a oportunidade para renovar a V. Ex~ os protestos de nossa 
mais elevada consideração. - Alfeu de Melo Valença, Presi­
dente. 

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1991. 
Exm" Sr. 
Senador Dirceu Carneiro 
MD. Primeiro Secretário 
Senado Federal 
Brasllia- DF 

Senhor Senador, 
Em resposta ao expediente de V. Ex• (SM/n• 746, de 

1''-7-91), referente ao Requerimento n' 336/91 do Senador 
Eduardo Suplicy, o qual solicita informações sobre os títulos 
mobiliários e propriedades imobiliárias de fundos de previ­
dência ligados a empresas estatais, inforinamos cfl.ie no Anexo 
I- Composição do Patrimônio, está demonstrada a compo­
sição do patrimônio da Petros em 31-12-90 e 31-5-91, com 
a devida descrição dos seus investimentos. 

2. Esclarecemos qlfe tendo em vista a falta de divulgação 
até a presente data, do Indice Nacional de Preços ao Consu­
midor- INPC, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Esta­
tística- IBGE, referente ao mês de junho de 1991. estamos 
impossibilitados de fornecer as informações concernentes à 
posição em 31-6-91. 

3. As operações imobiliárias realizadas pela Petros no 
exercício de 1990 e 19 semestre de 1991 estão ilustradas no 
Anexo 11. 

4. QuantO a iritermediação das transações imobiliárias, 
informamos que todas as operações de compra e venda de 
imóveis realizadas pela Petros são efetuadas diretamente com 
o vendedor e comprador final. 

5. CertOs de termos fornecido as informações necessá­
rias, renovamos a V. Ex~ nossos protestos de estima e conside­
ração. -João Santana, Ministro de Estado da Infra-Estrutura. 
Anexos: 
I -Composição do Património da Petros 
11 -Transações Imobiliárias realizadas pela Petr.os 
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4.111 

1.131.111 
lt.IJI.IH 
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A~EU lf 

TlAiSA(!H IHOD I li iRIAS· REAL I lonAS PHI r E lllOS 

TRAKSJ(i.C m~ UliiVEt 
... 

tnpu 1219 ,,,0 $ele .1• l in d• Cunh • tu.pius 

Cti:!'U OStCZ/90 lo.!ovHri• lider•ris - Uo ~~ult 

Utpu 22182191 LIJ.a TtnJiuda - hl•.ldor 

c:npra IS/031!0 Sk11~p ing hn lttd - Farhltu 
(hrlitipni~ Jt H,36l) 

curn 3DtOStn litPr hnltr c~sa rorlt - ltcih 
(hrliciuç.~o dt Ul) 

u&pu . 21103111 S iiPI!s Rui lbiluruu - 11• dt Jao~ire 

ftld-i 221111/98 Terrtllo Rn Rosot t Si1u - li o dt J.rntin 

uaprJ 211121!1 Shopping filirh 
<P.arlicit.idO dt.20l) 

nspn 12103/ll Shopping D~1 ft~, - lth hrizenh 
(hrliciraçh •~ 15%) 

uapn 12103/U liprr hn llucU - ltle hriz:oalt; 
(hrlicir~çb le 207.) 

Ulttl .UtOV't S ~dnu U. GAI ., lnsi1 ia 

A viso n' 1003 
Em 7-8-91 

A Sua Excelência o.Senhor _ 
Embaixador Marcos Antônio de Salvo Coírnbra 
DD. Secretário-Geral da 

rBl(D tOliDlCttS H PIICAd(íTIJ' 

kCz$ m.m.m,oo l fis h 

MCd H."27G.137,80 Â flslz 

Mtz$ IOO.m.m,oo i I is!.r 

Kt<l ~11.m.m ,o o i 'ish 

Ir$ l,lll ,111.37? ,00 tr$ !o.m.,H,t~ 
10 otlt t s~l.!'~ u 
S ructlu 

Ir! ~S.DOO.OOO,OD hr:.uh '" • 
Ttrrtr•• ~n hu 
t Silva 

Ir! 4S.bOO.OD&,OO Ptnuh te':! " ar l~s '" !til•-
rn11 

Cri l.m.uo,m,oo crs ~Ol.m.m,n 
u .ah e ulJ• " 2( ruuhs. 

Crl 2.m.m.m,o1 "l. no ~h', JG7. .. 
'puc~IH f 10% u 
ulrt.sa 

Cr$ w.m.m,ot 'Dz M alo, ~~7. .. 
' raruh5 t: 1Dl u 
u.lrt:~~ 

Cri 1.070 ,,52. DDO ,110 i. "s la 

Anexo I- PREVI/BB-Oficio PRESHil/607; 
Anexo 2-'- FUNCEF/CEF-Of. PRESI-093/91; 
Anexo 3-PREVHAB/CEF-OFC-000/!252/91; 
·Anexo4- CAPEF/BNB-DIREP-91/201. - . . 

Presidência da República 
Senhor Secretário"~Ge!'al, · 
Refiro-me ao Ofício""SM n' 747/91 de 1•-7-91, através 

do qual o Primeiro Se_cretário do Senado Federal ençaminh~u _ 
cópia do Requerimento de Informações n'"' 337191, de autqna 
do Senhor Senador Edua,rdo Suplicy, sobre a co~posição pa­
trimonial das entidades estatais que menciona. · · · 

Por oportuno, cumpre-me acrescentar que foi solicitada 
a o-itíva do Banco Centrâl do Brasil, que deverá prestar as 
informações referentes à composição patrimonial do Centrus, 
as quais . .serão imediatamente repassadas a essa Secretaria­
Geral. 

2. A propósito, tenho a honra de encaminhar a Vossa 
Excelência, os anexos demonstrativos conten4q informações 
sobre a composição patrimonial dos seguintes fundos de _preyi­
dência: 

· -Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce­
lência os_ protestos do meu profundo respeito. - Marcílio 
Marques Moreira, Ministro de Estado da Economia, Fazenda 
e Planejamento. 

SM/N9 747 
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Em 1' dejulho de 1991 
A Sua Excelência o Senhor 
Embaixador Marcilio Marques Moreira 
DO. Ministro de Estado da Economia, Fazenda e Planeja­
mento 

jv./ 
Senhor Ministro 
Encaminho a Vossa Excelência nos termos do disp_osto 

no art. 50, § 29 da ConStituição pedidos de informação do 
Senhor Senador Eduardo Suplicy contidos no Requerimento 
n' 337, de 1991, aprovado pela Mesa do Senado Federal e 
cuja cópia anexo. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce­
lência protestos de estima e considçração. -Senador Dirceu 
Carneiro, Primeiro S_ecretário. - -

REQUERIMENTO N' 337, DE 1991 
Senador Eduardo Matarazzo Suplicy 

(PT--8P) 

Requeiro, na forma do art. 216, do Regimento hiterno 
do Senado Federal, combinado com os arts. 50, parágrafo 
2', e 49, inciso X, da Constituição Federal, ao Senhor Ministro 
da Economia, Fazenda e Planejamento as seguintes inf~r-
mações: · ·-·· 

1) Q_ual a composição do patrimônio e respectivo Vaiór, 
distinguindo~se a nature~ d~s títulos_ ~qbiliário~ .e proprie~ 
dades imobiliárias ãfé~ das disponibilidades em moeda em 
31-12-90 e 31-6-91 dos seguintes fundos de previdência admi­
nistrados pela Direção das entidades estatais relacionadas: 

PREVI/BB; 
CAPEF/BNB; 
FUNCEF/CEF; 
CENTRUS/BACEN E 
PREVHAB/CEF. 

2) Quais foram os imóveis ádquiridOs e venCudOs por tais 
entidades fechadas de Previdência durante o exercício de 1990 
e o primeiro semestre de -f99t. os resPectivos valores e condi­
ções de pagamento efetuados? 

3) Quais foramo-smtermediários das operações de com­
pra e venda acima referidas e os respectivos valores de comis­
sões pagas a título de corretagem? 

Justificação 

De acordo com o Relatório do Tribunal de Contas da 
União sobre as c'ontas do Gove·rno da República, o Bal.anço 
Geral da União consigna o·valor de Cr$205.387.000.00, a 
tílulo de 14COntribuiçáo a entidades fechadas de previdência,.. 
No entanto consta, do mesmo relatório, informação do Depar­
tamento do TesourO Nacional de que o volume total de recur­
sos aplicados, pelas estatais patrocinadoras daquelas entida~ 
des, atingiu a soma total de Cr$109.701.734.956,14, quantia 
significativamente superior ao consignado. Essa quantia torna­
se ainda mais curiosa se a compararmos ao valor de 

realidade, legislação, que permita 6 controle adequado desses 
flindos. 

Sala das Sessócl, 
Senador Eduardo Matarazzo Supliéy - (PT- SP) 

. - - r . . . 

SMIN'' 
Emde de 1991 

A SUa I;xcelência Q Se"rihor 
Embaixador Marcílio Marques Moreira 
DD. Ministro de EStado da Economia, Fazenda· e Planeja~ 
mento 

jv./ 
Senhor Ministro 

. En~minho a V:ossa Excelência noS termos do disposto 
no art. 50. § z~ da 'Constituição pedidos de informação do 
Senhor Senador Edúardo Suplicy contidos no Requerimento 
n'' 337, de 1991, aprovado pela Mesa do Senado Federal e 
cuja cópia a:nex-o. 

aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce­
lência protestos de estima e consideração. 
Aviso n' 859:AtJSC. - -

A Sua Exeelência o Senhor 
Senador Dirceu Carneiro 

21 de agosto de 1991. . 

DD. Primeiro Secretário ·do Senado Federal 
BRASfLIA-DF. . 

.. Excelentfssimo-·Senhor Primeifo Seéretárío·:. 
· Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência cópia 

do Aviso n' 1.080, de 14 de agosto de 1991, com os esclareci­
mentos do Mi!lis~érió da Economi~.Fazenda e Planejamento 
sob r~ os quesitos constantes do Requerimento de Informação 
n' 337, de 1991, de ~utoria do Senhor Senador Eduardo Su-
plicy. _ 

AproVe,itç. aoj:to"rt~nidade para renovar a Vossa Exce­
lência protestos de elevada estima e consideração .. ......;_ Marcos 
Coimbra, Secretário-Geral da Presidência da República.' 

A viso n' 1080 
14-8-91 

A Sua Excelência o .Senhor 
Embaixador Marcos 'Antônio de Salvo Coimbra 
DD. Secretário-Genil da · · 
Presidência da República 

Senhor Secretário-Geral, 
Refiro~me ao Requerimento de Informações n<:> 337/91, 

de autoria do Senhor Senador Eduardo Suplicy, sobre a com­
posição patrimonial das entidades estatais que menciona. 

A propósito. teriho a honra de encaminhar a Vossa Exce­
lência, em ãditamento·ao Aviso n9 1003, de 7~8~9!", as anexas 
informações fornecidas pelo BaD.co Central do Brasil. 

Aproveito a opbrtunidade para renovar a Vossa Exce~ 
lência os protestos da minha alta estima e mais distinta conside­
ração. - MarcíUo Marques Moreira, Ministro de Estado da 
Ec~::nlomia, F~zenda ~ Planejamento. 

Cr$6.982.219.489,79 referente à aplicação no mesmo item de PRESI/SUPAR-031~8191 
despesa no exercício de 1989. Brasília, DF, 8 de agosto de 1991 

Diante do volume crescente de recurso aplicado pelas Do: Subchefe para Assuntos Parlamentares e de Comunicação 
empresas patrocinadoras nas EFPP, e tendo em vista o enorme . ' Social 
património gerido por essas mesmas entidades, toma-s~ n~_ces~ A: lima. Sr::t., ~-~rídice Nóbrega 
sárias as informações acima citadas para que possã o Senado · M.D. Chefe ~a Assessoria de Assuntos Parlamentares do 
Federal elaborar, de forma consciente e consistente com a Ministério da ~Gono~ia, Fazenda e Planejamento 

• ; 1 r, 
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Reportamos-nos à correspondência AAP l.Jl3, de 5-7-Vl, 
por intermédio da qual V. Sa. encaminhou a esta ln!>tituição 
o Requerimento de Informações n·· 337/I.Jl, de autoria do Sr. 
Senador Eduardo SupfiCy-,-SOfii"e composição patrimonial das 
entidades de prevídencia privada fechadas, para manifestação. 

2. A propósifo:-pt.!'-rmítimo-nos, a título de colaboração, 
encaminhar à apreciação de V. Sa. as únicas informaçõ_es_ 
disponíveis neste Banco Central. sobre as cntiUadt.!s de previ­
dência privada mencionadas, que estão rcpn.':~entada!-. por da­
dos constantes dm. balanços relativos a dezembro de 1990 
(cópia em anexo), com L"sclarccimcnto de que outros dados 

1\/\tiCO Cf.t·~Tn/\L DO ORASIL 

(1111 l•r",[1[5 F J:l:li•'•L''~~ lt[ ~ t:l1)Jlti:t/Clrí PI:;IVtUIA 
r•,.,ltU-:; lJ(, .l.:(tf\1 E Ili(• tlLN'3AL 

SIGlfl: f UNCEF 

poderão ser obtidos junto ao Departamento Nacional de Pre­
vidê-ncia Social e Complementar vinculado ao Mini~tério da 
Pn.::vidência e Assistência Social. 

Coloc<:tndo-no~ ao inteiro dispor de V. Sa. p~r~ outrO!:> 
csdarecimcnto::. que se fnçam nece!:>sários, subscrevemo-nos 

Atenciosamente.- Jusê Paulo Bezerra de Souza. 
Anexos 
SHA/vl 
03/mefplaap9t 
PT 9982505 
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. 72.79!.448 



5878 Terça-feira 10 DIÁRIO DO CONGRF.5So NACIONAL (Seçao li) 

Cfll lJ!MrCU FECHrtVI\'3 lrE HiE. 1Jpri:NClf'l f'R1VAltf\ 
trfdrfJS IJ(t (.:.;'JF:'It IF:tt 11!:-I~SttL 

Setembro de 1991 

C r f/~111 --------- -------· -.-··· ----~--'----~---------~-~---------~-----------~----·-·-
·f,:: r, ,. r·r ',1!1,'r/t f'OSICiíO 

híd Ul':'l ··------...... ~-=-----------'-----'"'-~_.~,___._ ~--..:_ ____________ .._ ... .., _____ -:....----· ··-· ... _...., ..... L.;;.: 

~'t-(rlSPfJNi'JEl , . ,_,., ..•• , .••.• ~A •••••• ·~.· 

~2-0r:/Jir .. r• ••••••••• - •••••• ,.. •••• -••••• ·-'~- --

0;1-·LTN ••. -·~ • -· •••• • ... • • •• - • • -· • "· •· • •·• 
<•<~··TrT~J ••.•• -._ •••.••• _.-.-.-.-,.- 40 ;-.,,~•.o·•·· 

.;.·:-J.F r • . . ..... . ...... -· --~ .- ...••• ~-· .......... ~ _ 
~·fo-·1JJ.·J.~1GilÇ:.Jt.;3 t•r't LLtlf~Õfri\~S. •••••••••••. ·• 
~~·-r nuLO:\ vu Bttrrp.,; .. ·~ ..•••••• ····-····-· 
:.o.~:~: I i 'f IJ~U~ . li{\ V i \1 f [r!'t l'tGRiR 1 t'r •.•• :. _ ••• .., ·.-.·~·_,., ___ • 

IJ~J-'firs. rrA r:·tvH'À F·uBLICri·EsTArros· •. ::~. 
i:;'l-'fflS. iit;"fli(1Jitf.l Púf.ILIC-A tiiJNICir!OS •• -. 
1 !-Lt."1RJ~S H1f'tlTEC,~f.:IAS [iJ' CEF _- ..•.. • 4 ~~-
12-1iCÕE~ ·~ Ktr::Cí1lUJ A V!SU-t ..•.•••••••••• 
1 '1-t~Cê.íES ·• lit"RC;WCl f I.ITL!F:O I A TERHO ••••• 
i •1-llCOt:~ ·· !1\:f::Ct:I.JU N: {ll''Cí:lES •..• ~. -~. ·-·. 
t ;-•:rr:õ~~S - l1E r::ct.;·rtr 1•~: H!DIC::ES • ~; •••••••• 
i ~, ·ill.:·;;!. s .L•:tl' r r, 1 rt';r.·:.:t.h _. ~ ···-- •.•.. ~ ~ • ._ ••• 
1."·' -[:EJ·o'J·?t 111:: i'. Ff.·,'I.!.L' - Cltt~ .•••••• --· ·.- ~---,4-~ 
j 8-ltf:.F'c~G 1 roS A f'RA.:O ·• IWS •.••.•••• h-• •• 

1 ?-l!EfrfWTI.fRES SIIíf'L_ES - SID!.RBRI.íS-- ..• ~-•.• 
20-lrEfrfNTUI•:(S ~{IHPLtS ....•.•. :. ~ .• -·- •• : 
21-liEB~NT/JRES CONVERSiVEIS.,..Et-if'. PRIVADAS. 
22-VEBÉtntiRtS CorNtRsi~'LIS-EHP. ESTAtitis. 
23-CíffrULAS F'!GNOF.:Ar.tCIAS DE DEDEJüüRE§-. ~ 

· 24-LF:rRAS l•E Cl.i1BIO .....•.•••••••••••••• 
L:s-r.~:_[,ULAS HIF'OTEC.SRIAS •.•••• --•• :.t-- ... , • Õ- ·--· _ 

~6-Li.:.H·:t~~:ll!)T•tJ)'EC,~f.:IA'J ·····•·-···-·-------·-· 
~-~ -f.\::'1 f·.'(,g ltl'Jlll[l!iiUilS ........... ·"=-~ ... ~~-·..--~. 
. · '~·Pr•~"~ n!:•JIJ'..!'.:i J•f. !t!Vt!:TlhCI~ro ..•• _ ..... 
. · :,.;.r .. ·n·:-· .. :~ i•t: r-~~IJf'i'\NCfl ...•••• .,_.·-····-·· 
:t:•-- OU!W - C!JIJ ri· . Hf:fiCt-tHT ll .•.•••••••• _ •• 
3 i- rt l"ULOS !J II·ICUlt~lWS A VENirAS/F:E"VEt-UlrtS • 
32·111\'CSTlfiE~lOS !110BlllÁR10S (lHóVEIS) . 
33·EHf'ReSTIHOS/fiN,\ilC!AHENTUS S!Hf'LES .•• 
34-[Hf·RtST!MOS/f'lNAilCII\IiCilTOS ff!WfL.- ... 
35-UUTP.OS HIVESUHEiHOS Cf'REV!l•êNC!AlS) • 

36-SU~-TOTAL !01+0_2+03 •.•. 34+35) _ ..••.•• ~ 

J7-0f'EHr,CüCS COH f'ATROC!IMllORES .•.•.•••• 
38-IN'IEST li!CNlOS Nilo f·REV!r<ENC!AI!; .•.••. 

59.B09 
L749.257 

0 
. . 0 

515.103 
11:11.1~{1 

0 

- 0 
0 
0 

1.12!.658 
2.878.982 

0 
0 
9 
0 

0 
0 
0 

2.022.081 
8!. 472 

0 
0 
0 
0 
0 
0 

29.660 
0 

---.640. 05~ 
159.870 

7.725.657 
0 
0 

1.004.785 

18.169,546 

0 
.L 

1-39.356 
2.883.983 

0 
0 

901.711 
300.141 

0 
0 
0 
0 

1.90Z.6P-3 
10.91l6.1t!7 

0 
0 
0 
il 
0 
0 
0 

3.392.258 
134.988. 

0 
0 
0 
0 
0 

.0 

20.9.504 
' 0 

•1.026.044 
0 

12.980.620 
0 
0 

2.013.283 

36.832.738 

0 
0 

---------~------------ --------:--.. --------------...-..;.-· ·--------
39-T O TA~ GERA L !36+37+38) .,.. 18.169.546 36.832".738 
-------------------------------------------------------



Setembro de 1991 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçllo 11) Terça-feira I O 5879 

,·l~i!''·•u!:J I ~1'1 1 ~~·_n';, l1t: I f:t~';l•!'.l~l;it• Pf~1W,lJf·, 
lt,'ri11J'J llj'r CM:IEIF:t"1 H!:.N3frL 

Cr$/mll 
····--------·------------------------.--------------------------------------------

----------------------------------------
~\-~l~PONi~El ........ ··············-····· 
rte-or:IH.I ................ •c• •• -~-.-· ••••••••• o 
""1-l Til •.........••..• ·-·. , __ .•...•••••.• ·-·. 
c:.-11-PlU ...•.. ,_ ...••..•..•••••••••• ·•-.•·• •• , 
'''i-1.!: r •••.. -.• -.•.....•••..••• ~ •••••••••••• 
~·;, t.• .. ·l~J·.·r\f:M::: l''• !.Ll:n·u:·Jo4'; ...... -.• -.: .. . 
.• - •• ,,~:'.''': f:j~ '.'''1.'1-.~· ..... ,_, •• -... -._ •• ~---.--- •• 
c•:;• -\.1 ; 111 ! 1 -J ·~ ·!•i ~· 11'•1· •r(,!l'lrf·;! {: ~, · • ·; ~ .-••• ·~"·-· : 
~.'·'-ltrs. ,.,,, ia' ... 'll'lr'll'r)lrLlC'i E.Srl'lltOS- ••••.• 
, ~-·1 í r-::. l4! I.• i'.' !lt,", ·f'uBL!t.:ti -111JHICiPlOS . : ; 
1 t-LETf.~AS H!F·o·rECAF\lH!:: I.lú (;E.F .......•.••• 
12-ACÕCD •• HCI-~CflliO li V!STit •.•.•.•••••••• 
!3-AC5ES - HtRC,\llll FUTUF:O I A TERHO ..... 
14-ACé.íE!:> - t-lt:F:Ct"tl!O DE OPCOES •••••• ~ ••••• 
15-ACi.JES - hé:f\CHL•O fiE ÍNUICES .•..••••••• 
16-ACO('S - CUH'f'A H~''d~GEH ................ . 
f'~-I.t':.f'óSITOS A F·RAZ:O --C[IB ...••••••••• ~. 
) (1·-rrr.Pt··h.! 1· o~ ;; •·f":(~zo - RL•~ • : ••• _ ••• ~ •••. ~ 
~ ''-T11.~I·rtrq ura 5 E'D1F'' .. E3 - SHtf..RSRt~S ...•... · 

•· r•!.r·::••!'i"~·; ~.im·u .. ::, ... '-"-~··· ........ . 
, · ·•'!Y::" P .. 11·:tS C.tJIJ'.'f!~S H'EIS-EI1F". PRIVACtA.S. 
~· .. • .. '.'":l'f"'CIJP[.S t;Uti1.'(.f·:Si\1E! -..; .. LtW. t:STATAl!j ., 
;~:,: -Crirrt)UtS r·tGNôr-~td'iCIAS DE. 'r•UlêN"TOR(S .. 
?·T-I_~l'!·:í,'J, [1[. C~I1Sl!J ...........• ,_;_, .•• , ••• 
13-Ct.!llULt\S HIF'Ol'EC~~IUAS ...........••.•.. 
26-LETRhS. HU'OH.::C:iiU(tS ......••.••.••• • -.-: 
27-LElRAS 1110BJL!~RJ,\S •..•...•.•.•••• _ •• 
28-FUHllUS l'úTUO~~ llE ·ItiVCST !ME;NTO ...•.•••• 
ô9-DEf"óSITOS DE POUPANÇA .......••.••.•.• 
30-0URO - COHTR. liEF:CANTIL ..• ., •.•.•••.• 
31-TiTULOS V!tlCIILADOS A VENJ<AS/REVENDAS • 
32-IN~'ESTIKCIITUS lMUBJLJ,~RIOS <IMóVEIS) . 
J3-F..HF'Rd STI HOS/f IUANC I '"iEif! OS SI HF'LES ••• 
?4-E11PF:i'3T Ili!JS/f."IIIt',UCHtliCI-!1 US_ HIOFIL._ • , • 
3'5' ·(liJTROS !H'.'(STit!ENTOS < ~"RE'JiflêNC!A!S) • 

36-SUB-TOTAL (01+02+03 •.•• 34+35) •••••••• 

::7-0f.'!:f..'-ACOES COtl f'AtiWCIN11LlORES ••••••••• 
13-J~VESTIHENTOS NõO f"RE.\III<EHCIAIS •• ·; ..• 

39-T O f A ,L GERA L C36+37+3àl •••• 

A VISO n' 1.003 

A Sua Excelência o Senhor 
Embaixador Marcos Antônio de Salvo Coimbra 
DD. Secretárió'Geral da 
Presidência da República 

Seithor Secretário-Geral, 

Em 7-8-91 

Refiro-me aó Oficio SMn' 747/91 de 1•-7:91, através 
do qual o Primeiro SeCretário âo Senado Federal encam-Ínhou 
cópia do Requerimento de Informações no:- 33.7/91, de autoria 
d~ Sen_hor Senad?r Eduardo Suplicy, sobre a composição pa- · 
tnmontal das entidades estatais que menciona. 

DEZf:HIIR<l/90 t-HIRJL/91 

37 419 
!i0 .'E:30. 469 76_570-~90 

o <l 
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0 ,, 
(• (' 

9 ~0 

0 0 
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0 0 
0 0 
0 0 
0 0 
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H .4o~.226 18.793.903 
5.880.:{07 9 ,-1'jS,:'22 
1.306.829 3.696.872 
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10.266.421 13.561.320 
0 0 

2.083.380 4.771·.6-:11 
0 0 

10.134.490 15.803.992 
0 0 

61.904.103 129.933.083 
4.365.267 .0 

42.421.279 101.643.033 
60.333.868 97.368.984 

506.692.156 988.408.612 

0 ~ 
0 0 

5%.692.156 988.408.612 

2. A propósito, tenho a honra de encaminhar a Vossa 
Excelência, os anexos demonstrativos contendo informações 
sobre a composição patrimonial dos seguintes fundos de previ­
dência: 

Anexo I-- PREVI/BB-Ofício PRESI-91/607; 
Anexo 2- FUNCEFICEF-OL PRESI-093/91; 
Anexo 3-- PREVHAB/CEF-OFC-00011252/91; 
Anexo 4-- CAPEF/BNB-DIREP-91/207 

. ~or oportuno, cúmpreRme acrescentar que foi solicitada 
a Oitiva do Banco Central do Brasil, que deverá prestar as 
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informações referentes à composição patrimonial do Centrus. 
as quais serão imediatamente repassadas a essa Secretaria­
Geral. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa_ Exce­
lência os protestos do meu profundo respeito. --Marcílio 
Marques Moreira, Ministro de Estado da Economia, Fazenda 
e Planejamento. 

SM/N" 747 
Em !"de julho de 1991 

A Sua Excelência o Senhor 
Embaixador Marcílio Marques lvtorcira 
DD. Ministro de Estado da Economia, Fazenda e Planeja­
mento 

Senhor Ministro 
Encaminho a Vossa Excelência nos termOs do dispostO 

no art. 50, § 270 da Constitujção pedidos de_ informação do 
Senhor Senador pela Mesa do Senado Federal e cuja cópia 
anexo. 

Aproveita a oportunidade para renovar a Vossa Excelêcia 
protestos de estima e consideração. -Senador Dirceu Car­
neiro, Premeiro Secretárío. 

REQUERIMENTO N'' 337, DE 1991 
Senador Eduardo Mãtarazzo- Suplic)r 

(PT- SP) 

Requeiro, na forma do art. 216, do Regimento" Interno 
do Senado Federal, combinado com os arts. 50, § 2", e 49. 
inciso X, da Constituição Fe"dúaf, ao Senhor Ministro da 
Economia, Fazenda e Planejamento as seguintes_infói'maçOes: 

I) Qual a composição do patrimónjo e· respectiVo--valor, 
distinguindo~se a natureza dos títulos mobiliários e proprie- -­
dades imobiliárias, além das disponibi_lid_ades em moeda em 
3-12-90 e 31-6-91, dos seguintes fundos de previdência adminis­
trados pela direção das entidades estatais relacionadas: 

PREVIIBB; .. 
CAPEF/BNB; 
FUNCEFICEF; 
CENTRUS/BACEN; e 
PREVHAB/CEF. 
2) Quais foram os imóveis adquiridos e vendidos por tais 

entidades fec-adas de Previdência durante o exercício de 1990 
e o primeiro ::.emestre cte 1991, os respectivos valores e condi­
ções de pagamento efetuados? 

3) Quais foram os intermediários das operações de com­
pra e venda acima referidas e os respectivos való.res cte comis­
sões pagas a título de corretagem? 

Justificação 

De acordo com o relatório do Tribunal de Contas da 
'União sobre as contas do Governo da República, o Balanço 
Geral da União consigna o valor de Cr$205.387.000,00, a 
título de contribuição a entidades fechadas de previdência. 
No entanto consta, do mesmo relatório, informação do Depar­
tamento do Tesouro Nacional de que o volume total de recur­
sos aplicado ,pelas estatais patrocinadoras daquelas entidades, 
atingiu a soma total de Cr$!09.701.734.956.11, quantia signifi­
cativamente superior ao consighado. Essa quantia torna-se ain­
da mais curiosa se a CO!J!pararmos aO valor _9_e_ 
Cr$6.982.219.489,79 referente à aplicaÇão no mesmo item de 
despesa no exercício de 1989. 

Diante do volume cresce-nte de recurso aplicado pelas 
empresas patrocinadoras nas EFPP, e tendo em vista o-enorrri.e 

r}atrimô~io gerido p_Ó~- e_~sas f!lCSmas entidades, t<?rnam-se ~e_­
cessárias as informações acima citadas para que possa o Sena­
do Federal elaborar, de forma consciente e consistente com 
a realidade, legislação que permita o controle adequado desses 
fundos. 

Durante o discurso do Sr. Eduardo Suplicy, o Sr. 
Mauro Benevides, Presidente, deixa a cadeira da presi­
dência; que é ocupada pelo Sr. Dirceu Cameiro, 1" 
Secretário. 

O SR. PRESIDENTE (Dfrceu Carneiro) - Co~ccdo a · · 
palavra ao nobre Senador Magno Bacelar. 

-O Sr. Magno Bacelar (PDT- Ma. Pronuncia o seguinte 
discurso.) -Sr. presidente, Srs. Senadores, convictos de que 
a data mer~.c~ n~ssa homenagem e menção, aqui fazemos 
o registro do aniversário de fundação da cidade de São Luís. 

Quando os franceses invadj_ram o Maranhão. na Ilha de 
Upaon-Aco dos índios Tupinanlbas, nasceu São L.uís doMara­
nhão. 

A cidade que foi fundada por franceses cresceu e edifi­
cou-se, com a participação de nossos índios; tratados com 
respeito e carinho pelos franceses, e recebeu, também, a con~ 
tribuição dos nosso negros. Mas tarde, expulsos os invasores, 
a çultura portuguesa deixou, com seus aZulejos, a marca de_ 
sua presença em São Luís. - - - --

Fundada em 8 de setem.bro de 1612, São Luís- fõi elevada 
a categoria ~e vila em 1621 e passou a cidade em 1677. 

De_ssa cidade _de São l.ufs, de lá até então, chamada dos 
azulejos ou atenas brasileira, o ímpqt:_ta-nte é contar~se a contri­
buição que dela veio para a cultura do País e para as nossa 
tradições. 

Da Ilha de São Luís a história do Brasil registra feitos 
heróicos de brava_ gente comprometida com o civi~mo e com 
a defesa _da pátria. 
____ _D_a_ Ilha de. São Luís a cultura brasileira recebeu _contri­
buiçõesJnestimáveis de historiadores, dramaturgos e poetas. 

D'!_ Ilha de S&o Luís o folclore brasileiro conta_ as lendas 
e tradiÇões iícas de imaginação e relatos pitorescos. 

· É nessa cidade de São Luís que a cultura nacional, em 
seus __ element'os mais representativos - o índio e o negro 
-se revela forte e altaneira até os dias de hoje. Quer no 
artesanato, quer nas danças ou na culinária maranhense. 

Sr._ Presidente.-~ Srs, S_enadores, homens e ideais fizeram 
essa cidade; desde seu nascimento até agora, em s_ua evolução 
histórica, e assim, acreditamos, será São Luís para sempre. 

Era o_que tinha a diz~r! Sr. Presi~e~t~.--(~uitQ-bem!) 

O Sr. Affonso Camargo -Sr. Presidente, pelo a palavra 
para uma comunicação, como líder. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Affonso Carmargo, como líder. 

O SR. AFFONSO CAMARGO (PTB - PR. Como Líder 
para uma comunicaÇão. Sem revisão -do orador.)- Sr. Presi­
dente, Srs. Senadores, apenas para nãó. deixar -se~ regisf!O 
nos Anais, vou ler um artigo publicado, hoje, na-Folha de­
S. Paulo pelo jornalista Josias de Sousa, çle u01_ realismo_ que 
a mim impressionou, sob o títulO -·•Ingovernável ou desgo­
verna~do". 

Brasília ---sociedade dócil, Congresso_ de portas 
abert~S,)!J.dicíá-riO de escaninhos cheios, empresas ope.:. 
rando apesar do governo, militares nos quartéis ... O 
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Brasil está longe de se parecer com o país ingovernável 
que fOi pi-ntado em Brasnia, semana passada. 

O p'rôbk!rrla brasileiro não atende pelo nome de 
ingovettiabilidade. seu -verdadeiro norrie é desgoverno. 
No comando de uma equipe que mescla a erudição 
de Marcílio cóm as cori_struções gramaticais pouco Oi"to~­
doxas de Magri, a sobriedade de Passarin_ho com 9 
instrionísrno" de Lutzenberg, a visão cosm_Op01ita de 
GOfdemberg com o perfil paroquí3.1 de Margarida, Co-­
Ilor cons_eguiu a façanha_ de girar em cúCulos durante 
18 meses. - = -- · - --- -- -- ~-:-_·_ ·~ _::-:- • 

Comó C3chorr0 que corre attás do próprio rabo, 
o governo acab_ou por se- afUndar na própria trilha. 
Collor não precisou __ dos inim-igos: Liquidou sozinho 
seu próprio governo. _ 

Com o_ cádastro_ político pouco co'nhecido, Collor 
teve uma montanha de votos na eleição presidencial. 
Subiu a rampa do Planalto com o crédito no espaço. 
Nesa época, julgava-se capaz de gerencfar o PaíS-sozi­
nho. Hoje, bate ás portas dos partidos políticos, gover­
nadores e sindicatos. Isolado e desacreditado. procura 
avalistas políticos. 

Collor não pode se queixar da vida. Baixou dois 
planos econômicos. Affibos fo_ram aprovados pelo Córi­
gresso. Apessar de arranhar a ConStituiÇão,- o Confisco­
de cruzados durou o tempo que o governo julgou neces­
sário .. Sem vínculo com partidos o presidente retirou 
da própria cartola_ todos os seu ministros .de Estado. 
Com a mesmã liberdade, defenestrou os .auxiliares que 
quis, no instante que julgou mais convenierite. 

O País não é, ·portãnto illgonernável. E.stá apenas 
sendo adminstrado com incompetência. O Collor mo­
derno da campanha eleitoral se perdeu has entranhas 
da "República de Alagoas" que instaurou no País. O 
presidente paladino da moralidade foi sugado por um 
redemoinho de denúncias que cobriam de sombras até 
mesmo a Casa da Dinda. 

Num ambiente assim, ou o país-sabia Collor, ou 
Collor acaba com o País. O Brasil já amadureceua 
idéia de que é precis-o _tecer um- cói'dão ·de entendi­
mento, para içar Collor do buraco em que se meteu. 
Resta saber se Collor está convencido de. que entendi­
memto pressupõe divisão de poder. 

Era o que tinha a dizer.· (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) c,- Concedo a 
palavra ao-· nobre Senador Odacir Soares. 

O SR. ODACIR SOARES (PFL- RO.~ PronuncJ11 o se­
guinte discurso.) -:-·Sr. Presidente, Srs.Se_~aqor~s. 

Está de volta ao primeiro plano das discussões políticas 
o tema do entendimento nacional. Quem, mais uma vez, -o 
deflagra é o Presidente Fernando Collor de Mello. E o que 
o move é, agorâ como_ antes, o superior int~resses público. 
Curiosamente, nesse cfirculo viCioso de repetições, tao comum 
na política brasileira_ dos últimos anos, a tese é novamente 
bombardeada pelos mesmos personagens, em nome dos mes­
mos interesses menores de sempre. 

O Brasil está em crise --e em grave crise. Não há, segura­
mente, quem o ignore. Tarilbém não--é pi'eciso dizet que a 
crise que aí está ilão é conjuntural, de circunstância._ Não 
foi p-roduzida pelo GOverno- dO Presidente Fernando Collor 
de Mello. Muito pelo contráiiO: deita suas rafzes no passado_ 
deste País, sendo, inclusive, fruto d~_acumulação obstinada_ 

de erros históricos - erros políticos, económicos, adminis­
trativOS e- morais. 

Vejal!IOS, a propósito, alguns números eloqüentes, colhi­
dos pelo Instituto de Estudos Políticos e Sociais do _RiQ de. 
Jãneiro, em 1989, antes. páiS, aa poSse do atual Governo. 
OStentando o 10~ PIB do mundo, _o Brasil pula para o 52"­
l_ugar- abaixo de países como Arg~lia, T-rinidde To bago. Pa­
namá e Malásia- quando esse.PIB é dividido per capita 

- Em termOs educacionais, em dados que igualmente prece­
d~m o atual Gçverno, ê o Brasil o ?~_~,(septUagésimo quarto 
cóloçado, na tabela do Banco M_vndíal, abaiXó de países cOrno 
Gana, Tunísia, Zaire ou Zimbábue. 

Quanto à distribuição de renda,, o Presidente Collor assu­
miu o poder encontrando o Brasil simplesmente no último 
lugar (ia classificação mu-ndial. Os númerOS são eloQüenteS: 
o 1~ mais rico tem açes_so a 13% da renda-:- mesma parcela 
que cabe aos 50% mais pobres._ Os 10% _mais ricos ~recebem 
50,6% da renda enquanto os 20% m-ais pobres recebem 2%-. 
São dados do mesmo Instituto de_Estudos PoJíticos do Rio 
de Janeiro, colhidos no fiõ.al do governo passado. 

Vejamos, pois, Sr. Presidente,_Srs. Senadores, que a crise 
vem_ de longe. Não foi fabricada_ pelo atual Governo. Ao 
contrário. O Presidente F e mando_ Collor. Qe. M~llo ~legeu-se 
pOrque demonstrou, nos dois turnos da eleição, que dispunha 
de um desenho e coerente programa contra a crise, capaz 
de, em prazo relativamente curto, reduzir desníveis -e Sanear 
a econOmia. Consiste, ·o seu progl'rilã~_,_em ritddernizar a econo­
mia, reduzindo a ação do Estado àqueles setores em que 
é insubstituível - saneamento, saúde pública, segurança, 
meio-ambiente etc.-:-, retirando-o de setores onde_ a inieiãtfva·­
príV3da, movida pela competitfvidade e pela performance, 
mostra-Se mais eficaz. ~ __ _ _ _ _ _ 

O Presidente entende que tudo o mais, ifii::lusiVe o Velhís­
simo problema da corrupção, decorre daí, dessa exacerbação 
do papel do Estado. Quanto mais Estado, mais corrupção 
- e menos ~ficiência. Se os exemplos domésticos são insufi­
cientes, ex~minemos, com ise~ção, a trágica ~ recém-finada 
experiência dos países que abraçaram o sociaJismo. Nenhum 
deles conseguiu ingressar nci Primeiro Mundo, nem mesmo 
a União Sociética, cuja condição de potência refere-se·apenas 
à sUa pujança bélica. No mais, exibe padrões de Terceiro 
e Quirto Mundo. E hoje, na obstinada determinação de corri­
gir esse desvio histótico de rota, busca abrir sua economia 
e adotar os pressupostos da livre iniciatiVa-, que üúnbém atende 
pelo nome de capitalismo. Em nome dessa causa, o povo­
russo-acaba de dar ao mundo exemplo de tenacidade e heroís­
mo-, derrotando um golpe reacionáriO do ancien régime. 

Mas voltemos ao Brasil. 
A dístoiÇõe~ _que hoje ·temos é simples: o Estado brasileiro 

não está onde· devia - n_a segurança e saúde. pública, por 
exemplo. E está Onde não deve - arbitran_do .salários, alu­
guéis, regulamentando a economia. Essas deformações, como 
já dissemos, não foram fabricadas da noite para o dia. Como 
já dizia, ei:n seu genial sarcasmo, o 6scritor Nélson Rodrigues, 
"subdesenvolvimento não se improviSa: é Obia de muitos sécu­
los". 

O Sr. Magno Bacelar- Permite-me V. Exl' um aparte'! 

O SR;"ODACIR-SOA."RES -~Concedo o-aparte ao nobre 
Senador Magno Bacelar. 

O Sr. Magno Bacelar- Nobre Senador Odacir So_ares~ 
estou - COmQ toda a Casa - com' a atenção vol~ada p_ara 
o rliscurso que profere, e _q~e Significa, também, um gesto 
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da Bancada de V,_ Ex• para com o Presidente da República. 
Na realidade, nobre Senador, o povo brasileiro não culpa 
o Presidente Fernando Collor pela situação em que se encontrá 
o País. Todos sabemos que as nossas· difíCüldádes já _eram 
imensas antes da sua posse.-o que o poVo espetav'â dó Presi­
dente da República era qúe cumpriSSe as promessas feitaS; 
que tomasse o Estado mod~_rno; que governasse nuijla deriloo: 
cracia, e- não em Um presidencialismO imperiãlíSfa:;-era que 
os escândalos - dos quais Sua Excelência taQtQ _se utilizgu 
para denegrir o GOVelno -ai:ttúJOr-=- parassem ilãSUa adminis­
tração; que· o diálogo sugerido, realmente, se efetivasse, mas, 
o Presidente Fernando COllor se isolou, escolheu um Minis~ 
tério do tamanho dos seus sonhos- que são muito pequenos, 
pelo que está parecendo ao País, e à percepção ·acUrada do 
povo. Assim, respeiló o pronunciarriento de v:-: Ex_~._Acredito 
que, para todos que fazerrios políticã e que temos assento 
nesta Casa, é chegado o momento da reflexão, de pensarmos 
neste País e na solução dos seus problemas. 

Não acreditamos,-senador, com a devida vênia de V. 
Ex~ que de parte do Presidente Fernan_do _Çqllqr ~~ista um 
mínimo de intençã.o-de, realmente, encontrar esses caminhos 
que desejamos. Obrigado-a V:_Ex~ --- -

O SR. ODACIR SOARES :.:.:. AgriH:!eço a V. Ex• pelo 
aparte, mas quero, apenas, dizer-lhe o seguinte: o Presidente 
tem procurado cumprir, com rigor, o seu programa de camp3:~ 
nha. E, na forma das atribuições que tem o Poder Executivo, 
tão logo assumiu o Governo;baíxou, no _âmbito da s_l!a compe­
téncia orígiiláriã,- os-"atos -q-ue lhe cabiam para m<?derniozar: 
este País. - - - -

Em seguida, encaminhou ao Congresso Nitcional uma 
série de projetos de lei, baixou uma série de m,ed~déJ.s_provisó~ 
rias que foram transfOrmadas em leis, com o objetivo único 
e exclusivo de modernizar o Brasil. 

Agora V. Ex~ mesmo é testemunha das dificuldades en­
contradas no seio da sociedade, como um todo. Veja.:se, por 
exemplo, o programa_de privatização que o Governo definiu 
como sendo uma das metas prioritárias para essa- moderrií~ 
zação da sociedade e a retirada do Estado brasileiro da inicia~ 
tiva privada. no caso específico. 

Esse processo de privatizã:Ção da Usiminas, por exemplo~ 
e de duas outras empresas menores, uma em Petrópolis e 
outra não me lembro onde, vinha encontrando dificuldades 
em setores que ainda não se cOnscientizaram da im_.P9rtânçia""'­
que tem para o Brasil essa saída do Estado em relação -à­
economia e daquelas atividades que podem S(!r desempenha­
das com mais eficiência peta· Inciativa privã.da.-

Hoje, de manhã, eu conversav~, por exemplo, cnm outro 
polítfco, sobre essa série de atos que o Governo baixou o 
programa de desregulamentação Pa eco_nomia. O. Goyerno_ 
procurou acabar com uma série -de monopólios, o do gás, 
o de transporte de combustível, com o do cimento, inclusive 
procurando democratizar o seu transporte, por exemplo, que 
estava nas mãos dos_ produtores._ Enfim, o fato ·é que a socie­
dade ainda tem muito arraigada em si mesmo esses hábitos 
e esses costumes._ 

Por outro lado, nós temos um empresariado, lamenta­
velmente feudal, que correspnnde a 5% ~a sociedad~ brasi­
leira, que detêm 90% da rfqueza nacio-nal e que não quer 
abrir mão dos seus privilégios e dos negócios que vem fazendo 
neste País desde o seu descobrimento. 

Penso_que o entendimento nacional passa, necessaria­
mente, por um processo de conscientização desses·-s% do 

povo brasileiro que detêm 90% da riqueza e da renda nacional. 
Porque não adianta nós, Senadores e Deputados, sindicatos 
de empregados, por exemplo, chegarmos a uma mesa~redonda 
e ~-~rtarm_o_s uma. série de providências e de medidas, se os 
detentores da riqueza nacional não ~stiver~m dispostOs a abrir 
m-ão dõS Privlfégios que possuem nem da riqueza que c_pncen~ 
trara:m nos últimos anos, contra os interesses naçionais. Se 
isso--não fcir feitO, va~os chegar a nada:-corilO tem acontecido 
nO_S últimos anos, pois essa não é a primeira _veZ que se fala 
em entendhnento e em acoid-0 iiacional, com o objetivo de 
reduzir a inflação, os desníveis regionais e as díferenças pes­
soais. Penso que o Presidente vem cumprindo com os seus 
compromissos:. :A:. soéiedade brasileira não poderia estar mais 

_democratizada do qUe no presente, pois vem vivendo um pro~ 
cesso de democratização e de transparência. 

Essas discussões, esse contraditório qUe se introduziu na 
sociedade brasileira, no Governo C_ollor, resultantÇ:s, inclu­
sive,- da nOva ConstitUição; é exerllpro· vívo de que o Brasil 
se abre para o debate, para a discussão e para a tra1_1~parência, 
pbfque toda vez que se exacerba o contrad_itório, a sociedade 
se democr_atiza e se torna transparente. E a minha opinião 
acerca, inclusive, do aparte de V. Ex• sob diversos ângulos. 

O Sr. Garibaldi Alves Filho - Permite~ me V. _Ex~ um 
aparte? 

O SR. ODACIR SOARES -Ouço V. Ex' com muito 
prazer, Senador Garibaidl Alves Filho. 

O Sr. Ga_ribaldi _AI~es Filho - Senador Odacir Soares, 
antes- que V. Ex• retOme o_ texto, e não querendo tumultuar 
o seu discurso, mas duas coisas me chamaram atenção no 
seu pronun~~~~nt()_primeiro,~:ciuando V. Ex~ s"e referiu a· 
determinadas forças _que estavalll contestando_ o entendimen~ 
to, e não nqgtinou" que forças seriam essas. Diante do pronun~ 
dal!l~nto que estamos ouvindo, fico me perguntando quais 
seriam essas fOrças ocultas que estariam contestando essa von­
tade do entendimento manifes~ada por diversas forças políti­
cas, por segmentos econômicos e sindicatos. Permita-me, com 
o devido re_speito, mas creio que V. Ex~ está enveredando 
por um maniqueísmo debitando ao resto da Nação tudo o 
que está acontecendo de grave no País, preservando assim 
o_~_residente da República de toda e qualquer culpa. 

O SR. ODACffi~ SOARES - Eu não pretendi culpar a 
Nação; acho exatamente que a maioria dela tem que ficar 
de fora da perda generalizada que as elites brasifeiras conven~ 
cionaram dizer que a Nação tem que passar. Penso que 90% 
do povo ~rasileiro não pode ter perda alguma em qualquer 
processo, em qualquer projeto de entendimento nacional, 
quem tem que ganhar menos são as elites -e V. Ex~ sabe 
disso. Se V. Ex' com pulsar a revista ExaPJe vai encontrar 
as 500 maíófes- empre-sas brasileiras de capital nacional e multi~ 
nacíonal, e localizar exatamente aqueles que se opõem a qual­
quú'"-aáirdo, porque o entendimento passaria pela redução 
da margem de su~ lucrativida9~. que, ao contrário dos países 
do PrimeirO Mundo, ostenta hoje os maiores índices de lucrati­
vidade do Mundo. Nos países do Primeiro Mundo, por exem­
plo, a lucratividade está em torno do_s 15%, tendo, no custo 

· · tii:tãldOs P!odÜtos, o salário como n insumo mais elevado. 
A lucratividade no Br:asil está em tornO-de 50% acima. En­
qua-nto o saláriO, rio caso doS--países do- Primeiro Mundo, 
conStitui a margem de custo do pruduto final mais elevada, 
no Brasil ela não atinge 1%. 



Setembro de 1991 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) Terça-feira !O 5883 

Entc.io. se V· Ex' dL·s~iar saber que forças se Opõem a O SR. ODACIR SOARES- Em nt:nhum momc_ntu p_re~ 
qualquer entendimento. t.!- só verificar. na revistaExame, a tendia dcsqualificar- vamos usar essa eXpressão- o <lparte 
relação das 500 maiores empresú::-. htat-.i!Ciras de capital mlcio- que v. Ex·' fez e. por outro Jacto. também n;:to rrc1C'IH..tiri 
na! ou multinacional colocar de maneira radical essa desconfiança, que é totalmente 

Por uul!(l lmlu. a meu ver --~ ~ uma opinião pessoal. minha. Penso que o Presidente da Repúhlica c~tá ahçrto <t 
pnsso estar sendo injusto nt.!:-.h..' momento--, aqueles políticos essa discuss_ão e tem procurado todas as grande~ Liderança~ 
i..{UC fazem i.Jposiçüo ao Presidcntt: Collor não desejam e"ntcndi- .. nacionais: esteve recentemente com o Deputado Ulysses Gui­
mcnto nt'nhum. F.ssa ~ a grande reãTfdádC; -tudo o _mais. é marães, com o ex-Governador Tasso Jereissati, hoje Prc~i-
uma gr.:mde farsa que se mnntou. A Opo~ição entende que, dente Nacional do PSDB; vai encontrar-se, no~ próxinws dias, 
se houv...-r acordo L' isso der certo. serâ o Presidente Collor com 0 ex-Governador Orestes Quércía .. e tem corJvcrsadu 
quem ini faturar tJS louros dos resultado:- positivos. E a oposí- assiduamente com 0 Oovernador Leonel Brizoia. De modo 
ção, maniqueistamcnte,'para usar uma exprcssão.de.V. Ex", que o aprofundamento dessas discussões entre o Presidente 
entcndç que·. !-.e mio Lkr certo, da ::.c beneficiar <i. Devo rcssal- da República e as Lideranças nacionais mais cxprt~~!'lvas_ a 
tar que c.S!"Ja mesma oposição, recentcmcntc .. _es.te.Ye durante meu ver, tem-se realizado. 
cinco ano~ no Gt)n:rno, 1!, parc.cc-me. as taxas de inflação Acredito que todo esse entendimento pa~'ia, necessaria-
se el.~varam astronomicamente ne::.sc período. mente, por uma redução dos lucros das grandes empresas 

A grande rcalidadl', então, é C!-.ta: todos !'alam em ac.or- brasileiras, das grandes empresas multinadonai'> e do sistema 
dos. mas, cx.cctu o Prc~ídente Collor, ninguém o deseja. bancário. Não adianta a classe politica acertar cntl!nJímentoS 

V. Ex·· tk:..,cjava que eu nominassc essas forças ocultas, e acordos se congelamos os salários, c as c.imàras setoriad 
eu as estou nominantlo. A revista Exame publicou a relação diarfaffiente aumentam os preços dos produtoo.; de primeirq 
das 500 maiores empre-sas hrasilCiras de capital nacional e necessidade. Enquanto o salário do trahalhador é congelado) 
multimlcional 4.ue, a meu ver, nãO tCiTI intcft:~!.e .em enfendi- a câmara setorial aumenta o preço do !Cite em pó; a câmarZj 
mcnto nenhum. A:;sim sendo, não vamos sacrificar a grande .setorial ~umenta o preço do cimento, a pretexto de yue esses 
maioria do povn brasileiro que já vive Sacrificada. preços, riOs seuS insumos, vêm tendo crescimento. 

Temos que fazt:r com que esse empresariado feudal se O entendimento político, que deve ser o coroamento dQ 
conscientize de que é nccess:irio ganhar menos, de que é entendimento econômico, só vai dQr certo na·mcdida em que 
necessário um congelamento de preços por iniciativa deles, esses 5% do todo nacionai, y_uc concentram t,IQC?í da riqueza 
pelo menos por um ano. para, dentro desse período, o Presi- e da renda nacional, se dispUserem a reduzir as suaS margeni 
dente Collor, o Governo Fede-ral ou o Putlcr Executivo reali- de l!.!!,;ros em_Q.enefício do trabalhador e da Nação. ' 
zar aquela política mai:; cons.entânea com o interesse naCiOiuil. · Fora disso, estamos perdendo tempo. porque, lamenta-

EStamos brincando dt! gato c rato. A Oposição acena, velmCnte. o entendimento passa pela área econômica. Preten­
de um lado e de outro, para sentar-se a grande mesa de enten- der-se .que toda a sociedade brasileira se sacrifique é uma 
dimcnto. mas ninguém o faz porque ninguém estâ disposto utopia, porque, segundo índices sociais c econômicos~ 70 a 
a ajudar o Pr...-sidente - numa visão derrotista, lamentavel- 80 milhões de brasíleiros ·vivem em estadO de pobreza c misêria 
mente - a obter resultm.lu~ ~atisfatório::. na implementação absoluta. Não é lícito exigir-se des!ia parcela majoritária da 
de uma política que rc.Juza a infla.ção a taxas suportáveis sociedade brasileira maior sacrifício. E é preciso quC"·aqUClcs. 
pd<l maioria tio povo hrasilciro c pela Ncwão. 5% a· to%- de privilegiados da população brasileira. que con-

centraram riqueza nos últimos 20 anos às custas da fome do O Sr. l\lagno Bacelar·-· ~enador Odacir Soares, permi-
povo brasileiro, conscientizem-se que devem baixar a ~ua lu­te-me V. E.x" um aparte? cfatlVldade. permitindo que o País atinja os níveis de des~:nvol-

0 SR. ODACIR SOARES- Pub n;lo. vimcnto e de modernidade que todos de~ejamos. 

O Sr. Magno Bacelar- Gostaria. que V. Ex\ com a O Sr. Garibaldi Alves Filho- Permite-me V. Ex" um 
sua ht.!'nevolência, me permitisse apenas esclarecer que não aparte? 
~ essa a intenção das oposições. ou dt: qualquer brasileiro 
que tenha responsabilidade. Quando cu disse que não acredi- O SR. ODACIR SOARES- Com prazer. 
ta v a na intenção tio Presidente - V. Ex~ o nc;>mina como O ·sr •. Garibaldi Alves Filho - Senador Odacil Soares, 
o único interessado- é porque .logo após o Senhor Presidente espe-TO- realmente nãÕ estar tumultuando a Ordem do Dia 
da República ter tido uma conversa com o presidente de um c nem o discurso de V. E..x~ 

partido,_() porta-voz tia Prçsidência o din"igre .. Sua Excelência o SR. ODACIR SOARES_ De.modo nenhum, Ex 
disse que o Governo mio estava tratando de dar empregos 
a ninguém e mesmo de mudança de minist''rios. Ora, nobre O Sr. Garibaldi Alves Filho - Lembro o st::guinte: o 
Senador, niio gn!-.to de citar. problemas pessoais, em respeito, Presidente está atingindo o alvo errado, porque está exigindo 
mas não é com atitudes como a do cunhado do Presidente. no Emendão sacrifícios de camadas do funcionalismo püblico, 
que atira em quem contesta o Governo, que chegaremos _ao fazendo com que aquelas conquistas obtidas na Constituição 
entcnc.Jimento. De forma que. esteja certo que a minha intcn- sejãni. revogadas, e V. Ex' diz mUito bem que, na verdade, 
ção inicial fui p·rcstígia:r v. Ex", que abrilhanta () Scnad<? n_esta .·o que estaria ~ontrib!lindo para essa situação que o Pa.ís atra­
tarde, por seu discurso. Al~m disso, tentddcm.onstr.a.La_oossa vessa seriam os setorc!. econômicos que se privilegiaram ao 
aprccnsüo para que o Presidente rt!alni.ente parlã: p-.:tra o diálo- longo dos anos. Assim, creio que V. Ex·' não comunga com 
go, ninguém,. Cm '5â co~SCj~ii~Ta, neste ~ais à b~!ra 4o caos, muitos pontos que o Presidente propõe no Emendão 
tem interes::,c em que o Presitlente ~c Ué. mal. ou que sefani O SR. ODACIR SOARES - A Oposiçáo diz algo na 
frustadas as suas intt'nçôes para que alguém fature. Nesta televisão, mas a prática é outra no Congresso Nacional. On­
altura, nobre Senador, dificil ne~tc País é saber quem sobre- tem, P<?r exe_mplo, assisti a uma entrevista do ex-Governador 
viverá à cri!:.C. 
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Tasso lt.!rcissati, atual PreSidente do PSDB, completamente 
favorável à t.!Xtinção da ~o:stabilidade do servidor público. S. 
Ex·' entende que o caminho da modernização do Brasil passa 
pela extinção da estabilidade. No Congresso Na_cio~~l, en~rc~ 
tanto, o PSDB pratica outro tipo de comportamento. 

Na reatídadr.:, é o que ocorre: há um d_isc~_r~_(?_pa~?:- a_ 
klcvisão, outro para o p9vo, e aqui no Congresso Nacional 
atua-se diferentemente._ E claro que a sociedade não se vai 
modernizar, atacando-se apenas esse ou aquele segmento do 
seu espectro econômico, social ou político._ q_ Pr~_s~c!~-~_tc __ da _ 
República está propnndo um conjunto de modificações. 

Outra coisa: o Emendão nada mais é, nada mais será. 
porque nem ser ele conseguiu a_inda, porque não foi encami­
nhado ao Congresso Nacional. Foi bombardeado no seu nasce-:· 
douro pelas "forças progressistas" deste País - eSS(l~ forças 
progressistas que vão para a televisão e são a favor do fim 
da estabilidade do servidor público, são a favor da previdência 
privada e assim por diante -essas forças eliminaram, mata­
ram de morte definitiva o Emendão no seu nascedouro. 

Agora, veja bem, numasociedad~~corno a_Q_rasileira, que' 
sai de um período de_ autoritarismo e que começa a viver' 
o contraditório da democracia, quando o Presidente da Repú­
blica propõe, transparentemente ou corajos-.anrente, ao debate 
da Nação medidas que, com a responsabilidade que tem, de­
vem ser implementadas para a modernização desta sociedade, 
eu, como democrata, corno Senador, acho que isso é bom 
para a oxigenação da democracia no nosso País. Mas_ há setores 
que acham que é ruim. Há setores que ac~am que o Presidente. 
ao fazer isso, está abusando do Congresso Nacio_nal,_está agre­
dindo o Congresso Nacional. está agredindo _as instituiÇõ~s: 
É difícil compatihilizar esse entendimento subjetivo dOs -divCr­
sos segmentos da sociedade brasileira. 

Mas prossigo, sr-.-Presidente. Eu _pe~i~_i~ ap~nas a _ _y_. __ 
Ex~ um pouco de paciência, para que possa c~~clu~r o meu 
discurso. 

O programa de modernização que o Presidente Collor' 
concebeu tem, contra si, um obstáculo: algumas normas cons~ 
titucionais, de inspiração obsoleta, que impedem a abertura 
da economia brasileira e a conscq?únte reinserção do Brasil' 
na chamada rota dos capitais. Impedem também uma reforma 
administrativa adequada, na medida em que consagranrotnsti­
tuto da estabilidade do servidor e criam áreas de monopólio 
da ação do Estado. 

Não são, porérri, esses oS--lfnicos inimigos. Reporto-m-e; 
aqui, ao livro "Livro para crescer", um conjunto de propostas 
modernizantcs produzido pela Fiesp e recentemente entr~gue 
ao Presidente Collor, como a receita do empresariado nacional 
contra a crise. Diz, à pãgrna 235, o documento: 

"A implementação de uma estratégia liberalizante para 
a economia brasileira choca--se com as centenárias tradições 
do espontaneismo e que ainda subsistem em praticamente 
todos os segmentos da sociedade brasileira- _que, como vi~ 
mos, tem sua base cultural na figura do pai~governo. Por 
isso, um programa de liberalização que visé à universalização 

para defender- e até estender- a atual proteção às suas 
hasc:-~ ( ... ); 

3. As próprias burocracias das agências estatais e pa­
raes_tatp.i$, que operam a regulamentação protecionista e vi­
vem dela. incluindo os agentes das organizações intermediá~ 
rias, que giram como satélites do aparelho protecionista -
lobistas, despachantes, córretores.., relações públicas e outros 
profission-ais- C! a ··advocacia administrativa"; 

4. Os políticos que ainda se alimetam de favores_cliente­
listas, __ ã.ssim como aqueles que ideologicamente defendem o 
ativismo do Estado." 

Repito: Trata~se Ue docume-nto da Fiesp, urna instituiçãO 
que não tem sido exatamente amena em suas relações com 
o Governo. 

Com tal soma obstáculos, a idéia da modernização rêcla­
ma a mobilização do conjunto da sociedade. Mesmo que dispu­
sesses maioria no Congresso - o que não é o caso - o 
Presidente teria enormes dificuldades em empreender sozinho 
tamanhas transformações no País. Por isso, quer o pacto, 
tal corno, em circunstâncias diferentes - e, de certa forma, 
bem mais complexas -, ocorreu na Espanha pós-franquista 
de meados da década de 70. Lá, num país dividido em múlti~ 
pias etnias e com um saldo político de quase meio século 
de ditadura, de três milhões de mortos na guerra civil dps 
anos 30, que exilou mais de um milhão, foi possível reunir 
todas as facções em torno de um projeto comum. 

Por que aqui, onde não há traumas de tal porte, não 
dará certo? O Presidente o deseja fervorosamente. Não pro~ 

- pós cooptação, nem se dispôs ao jogo clientelístico do "é 
dando que se recebe". O entendimento nacional que busca 
está colocando em alto nível e se inspira na evidência de 
que é essa a maneira menos traumática e eficaz de proceder 
às difíceis transformações que a conjuntura brasileira reclama. 

A propósito, socorro~ me em mais uma citação, para refor­
çar a idéia do pacto. Seu autor: o cientista social Hélio Jagua~ 
ribe; no livro "alternativas para o Brasil"; publicado em 1990, 
ano da posse do Presidente Collor. Diz ele, a propósito das 
condições prévias para a modernização do Estado: 

"O sistema público brasileiro atingiu limites críti­
cos de deterioração, nas relaçõe_s entre Estado e socie­
dade e entre Estado e sistema partidário. Ou o Estado 
se moderniza aceleradamente, em relação à sociedade 
civil, ou os setóú~s mJdemos não terão condições de 
se expandir e, a relativamente curto prazo-~ de simples­
mente subsistir:" 

E ainda: 
"O conjunto de medidas requeridas para a moder­

nização do Estado não é exeqüível se não se dispuser 
de amplo apoio tla opinião pública, notadamente pelo 
fato de tais medidas implicarem profunda transforma~ 
ção do sistema público, com a- decorrente exigênia 
de uma correspondente remodelação dos quadros do 

· funcionalismo." 

das regras no campo econômicp e pretenda elevar o nível Vejam, país, que a receita do pacto, do entendimento 
de competição e eficiência tende a contrariar os interesses naciOnal tem, a seu favor, os melhores autores. O mesmo 
de inúmeros_ grupos que continham agarradas ao Estado, vi- Hélio Jaquaribe sustenta o pacto como único meio de impedir 
vendo dele ou sonhando com isso. a ingovernàbiUdade . E, quanto a isso faz questão de isentar 
Dentre esses grupos podem ser destacadoS: o Preside_nte Collor. Sua Excelência já assumiu o poder com 

1. Os empresários que ainda dependem dos ~c;:caJ!!~m-~s a ctts~_-9et~rion'!.çfa._ Sei)._~ esforçps solit_ários _e a popularidade 
de proteção c vivem à sombra deles; que indiscutivelmente possui tem ·impedido que o pior acon-

2. Os dirigentes de cofporações sindicajs de_ empregados teça. Mas, como é evidente, não é possível continuar a enxugar 
.ou empregadores, que entendem ter recebido um mandato ~- o chão com a torneira aberta. Os problemas brasileiros são 

~~~~----------------------~--~ • .-.:. .. J-~~~---;.,<-_..;;.:,__, .. ,,_.., . ., ... _,_ . ._,,.,., ___ -··• .,;,;_c;,,_.~·-:_, 
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de natureza estrutural. Remové-los, pois, J!fiplica afron_tar 
poderosos interesses corporativistas, incrustrad~s na m_áquma 
do Estado, bem como enfretar hábitos culturais arraigados. 
Não é fácil mas é-indispensável. 

A idéi~ do pacto está presente desde o discurso de posse 
do Presidente, considerada uma expressiva peça liter~r~a em 
defesa da modernidade. Na introdução de seu ProJeto de 
Reconstrução Nacional (p. 18), o Presidente afirma, com todas 
as letras: ·-- -· --- --·--- - · 

"É preciso construir o entendimento nacional e~ 
torno de propostas g_lobais, que con:pr~enda~ o senti­
mento da Nação, evitando a prevalencm de mteres~es 
corporativiSta_s_e-concentrando os esforços necessános 
à reconstrução nacional." 

Ao Presidente Collor não faltam coragem e disposição 
para esses desafios. Falta-lhe, neste momento, sustentação 
política adequa~a. Não se dá um salto _dessa altu~a no escur.?. 
Por isso mais-uma vez, ele estende amao aos partidos, propoe _ 
que, em nome de interesse maiores, arquivem-s~ tempora­
riamente as diferenças e convoca todos ao entendtme~~o. 

O emendão, tão bombardeado quanto pouco exammado, 
é apenas a pauta dos debates. O GóVêno não ·o fm-p6S. Ap~nas 
listou temas que julga relevantes e os submeteu aos pohh~os. 
E os temas são efetivamente relevantes e _urgentes. E poss1vel 
que um ou outro possam ter tratamento mais adequado ou 
mesmo devam ser excluídos. Tudo isso, porém, se verá no 
curso das conversações. O Presidente Collor não des~r~ou 
nenhuma alternativa. Falou-se em antecipação do plebtsc1to, 
da revisão constitucion-al e , mesmo, da adoção do parlamen­
tarismo. Pessoalmente, me oponho a todas essas teses, mas 
registro que o-Governo Ço_ll?~. não fecho_u q~estão sobre tema 
algum, em seus contatos lDlCtats com os parttdos. quer con':'er­
sar. pactuar uma saída comum para a crise, de modo_ a evt_t~r 
que o Brasil perca mais uma década e entre no Terceiro Mlle-
nio pela porta dos fundos. . . -. . . 

Não se iludam, senhores: o Brasil vive .. t~stante decistv_o 
em sua trajetória. Ou se fazem já as reforinas estruturais 
ou o País se auto condena ao Quarto Mundo. Desafio desse 
porte nenhum governo, na história-Coilternj)Orânea bras~leira, 
o enfrentou. Os jornais registraram há dias. d~claraça_o ?o 
veterano Dr. _Ulysses Guimarães, de que ~ crtse braslletra 
é a maior dos últimos 40 anos. E o eminente Senador f~rnando 
Henrique Cardoso, Líder do PSDB ocupou esta tribuna, há 
alguns dias, para chegar a diag~óstico sen:'-elhante e .apo~tar 
o entendimento como saída pac1fica e NaciOnal para o Pa1s. 

Este fim de semana, os jornais publicaram entr~viS:ta do 
ex-GoVernador Tasso Jereissati, Presidente NaciOnal do 
PSDB; sustentando igualmente a idéia do entendimento. Ma­
nifestações dessa natureza nos tranqüilizam e mostra~ q~e, 
apesar de todos os pesares, não se está clamando sohd~na­
rnente no deserto. A idéia do pacto, feHzrne_~te, yem a~phan­
do seus adeptos, o que nos conforta imensamente; Já que 
não resta outra alternativa.civ1Hzada para que o Brasil supere 
a crise e reencontre definitívarilente- sua vo_cação de riqueza 
e prosperidade. . . . 

Era o que nnha a dtzer. (Muito bem!) 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SENADORES: 

Eduardo Suplicy - Epitácio Cafeteira - lram Saraiva 
- João Calmon -- Jtínia Marise - Levy_ Dias -_Marco 
Maciel- Mário Covas- Maurício Corrêa-=--- Odacir Soares. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro)- Sobre a mesa, 
projeto que será lido pelo Sr. 1\' Secretário. 

É lido o seguinte ., 

PROJETO DE LEI DO SENADO N• 318, 
DE 1991 - COMPLEMENTAR 

Determina os casos em que forças estrang~iras pos­
sam transitar pelo território nacional ou nele perma­
necer temporariamente, mediante permissão do Presi­
dente da República, independente da autorização do 
Congresso Nacional, nos termos do disposto nos arts. 
21, inciso IV, 49, inciso 11 e 84, inciso XXII, da Consti­
tuição Federal. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1 o Poderá o Presidente.da República permitir que 

forças estrangeiras transitem pelo território _nacional ou nele 
permaneçam temporariamente, independente da autbrização 
do Congresso Nacional. nos seguintes casos: 

- I -para a execução de programas de adestramento ou 
aperfeiçoamento do interesse e_ sob a coordenação de institui~ 
ção pública nacional; 

11- em visita oficiai programada pelos órgãos governa­
mentais, indusíve- as de finalidade científica ou tecnológica; 

111 -para atendimento té_cnico, nas situações de aba::.te­
cimento. reparo ou manutenção de navios ou aeronaves es­
trangeiras; 

IV- em missão de busca e salvamento. 
Parágrafo único. À exceção dos casos previstos neste 

artigo, o Presidente da República dependerá da autoriza~ão 
do Congresso Nacional para permitir que forças cstrange1r_as 
transitem ou permaneçam no território nacional, quando será 
ouvido, sempre, o Conselho de Defesa Nacional. 

Art. 2" Em qualquer caso, dependendo ou não da ma !li~ 
festação do Congresso Nacional, a permanência ou trânsrto 
de forças estrangeiras no território nacional só poderá ocorrer 
observados os seguintes requisitos, à exceção dos casos pre­
vistos nos incisos IH e IV do artigo anterior, quando caracte­
riiãda situação de emergência:- -

I- que o tempo de permanência ou o trecho a ser transi­
tado tenha sido previamente estabelecido; 

11 -que o Brasil mantenha relações _diplomáticas com 
o país a que pertençam as forças estrangeir-as. 

111 -que a finalidade do trânsito ou da permanência 
no território nacional haja sido plenamente declara.Pa; 

IV- qu_e o quantitativo do contingente ou grupamento, 
bem como os veículos_e equipamentos bélicos integrantes da 
força hajam sido previamente especificat;Ios. . . 
-, Parágrafo único. Implicará em cnme de responsabJh­
dade o ato de autorização do Presidente da República sem 
que tenham sido preenchidos os requisi_to~ pre_vfSto_s nos inci?os 
deste artigo, bem corno quando a pern11ssao nao seja precedrda 
da .autorização do Congresso Nacional, nos casos em que se 
fizer necessária. 

Art. 3o Verificada hipótese em que seja necessária a 
autorização do_Congresso Nacion-al para o trânsito ou perma­
nência de forças estrangeiras no território nacional, observar­
se-ão os seguintes procedimentos: 

I- o Presidente da República encaminhará mensagem 
ao Congresso Naciorial, que t'ramitará na f~rma do_ projeto 
de decreto legislativo, instruída com o conteudo das mforrna­
ções de que tratam os incisos I a IV do artigo anterior. 
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11 ~a matéria tramitará em regime de Urgência, com 
precedência sohrc qualquer outra na Ordem do Dia: que não 
tt:nba preferência constitucionaL 

Art. -f'' Para os efeitos de~ ta lei complementar, conside­
ram-se forças C5trangeiras o g-rupamento ou contingente repre­
sentativo de força armada, militar ou não, bem como o navio, 
a aeronave e a viatura qtic pertençam ou estejam a serviço 
dessas forças. 

Art. 5'' Esta h: i complementar entra em vigor na data 
de sua publicação. , 

Art. 6'' Revogam-se as disposiçõ~s_ em_ co_rn_rârio. 

Justificação 

A CtmstilUI~·ão Fedt:ral, l.!m seus arts. 21. inciso IV. 49, 
inciso 11 e 8-J.. inciso XXII, admite que, em alguns casos, 
previsto~ em lei complementar pode o Presidente da Repú­
blica. sem a autorização do Congresso Nacional, permitir que 
forças estrange_iras tran~itcm pelo território tiãCfonal ou nele 
permaneçam temporariamente. 

Por de-rrad!!irn, n pu1jeto defmL' n qut.· ~l'_LI_ltl~H-kra tnrça~ 
estrangeiras. de maneira a abranger. além tia::.. força:::. militdfe:o. 
propriamente_ dita:::.. qualquer força armada, militar ou náo. 

A definição nt::~tc proíetn ~~tabekcida foi obtida a partir 
do e.5tudo do_ Projeto de Lei n" 15.'\. de l9WJ, tio ilustro: Depu­
tado Daso Coimbra. que ora tramila na C<imar:l tios D~pu­
tados, escoimando da conceituação nck_contida impert'cit;ôt.'S 

_ técnícas e jurídica:-., como a que restringia força::. e::.trangdras 
a grupo ou contingente militar apL'na< n~w ,,,-on':!id~.:ran_Uo as 
forças não militares que carackrizcm força ann;1Ua 

Tais as r.azõe:; do prt:~cnk projeto Uc lei comph:mcnta-r, 
que esperamos seja aperfeiçoado n11 curso <..lt.> -,ua tramitJÇâo 

-C aprovado por amha~ ;t:-. Casas do Congrc~o Nacional. 
Sala das _Sessões, 9 de St!tt::mbro de lYYl. - Si.!na<..lor 

Maurício Corrêa. 

LHi/Sl AÇAO ('JT.\IH 

·. CONSTITUI\,.AO DA REPUBI.JLA 
FEDERATIVA DO BRASIL 

••<•• ••••" O ~L~-·' o •••<••>•••••••••--·~.•••<••••••"•"Õ-Õo•o•;,..••••••••'••••ohoooo 
E~se preceito já integrou outiOS teXtos .constitucionais 

pátrios anteriores. como -a Emenda n" l, de 1969 e as cartas 
de 1Sió7 e 1946. Co"iltudo, até onde pesquisamos. o referido Art. 2l. Compete a União: 
dispositivo não chegou a ser regulamenta~O em nenhuma I- manter relaçôc:, com E~tadf)~ eslrJngeiros e parti-
oportunidade, o que mlo se justifíc-a~-poiS ·se trata de matéria cipar de organizações internacionais; 
de maior n:kvância para a·soherania e Segurança nacional. li- declarar a guerra t: cclebrm a pa1~ 

IH- assegurar a defesa nacional; 
O pwjeto que ora submetemo:::. à apreciação desta Casa, IV_ pt>nnitir no::. <'<f">O::. prt..'vi:::.to:::. L'm-lt:T l'vmplementar 

em primeiro lugar especifica as situações em que· O ""PreSidente que forças estrangeiras transite-m pelo territôriO nac10nal ou 
da Repllblka pode permitir que forças eStrangeiras no territó- nele_ permaneçam temporariamente: 
rio nacional transitem ou permaneçam sem a autorização 'do v_ decretar 0 estado de sítio, 0 estaúo Uc defesa e a 
Congres~o Nacional. intervenção federal; 

O projeto não po<..lt:ria deixar de mencionar a necessidade VI- autorizar e fi~cahzar a produção c u comercio de 
dt: que :::.c Duç-a o Conselho tle Defesa Nacional, nos termoS material bélico; 
em que ::;e envolva questão relativa à soberania nacional, nos VII- emitir moeda; 
termos do que dispõe o caput do arL 91 dq. Constituição F e~ VIII- administrar as reserva~ carnhia1s do Pai~ c fisca-
Út.!:ral. lizar as operações de natureza financeira. especialmente as 

Em seguida cstahele_ce requisitos que, em qualquer caso. de crédito. câmhio c capitaliza.ção, bem como a:::. -de seguros 
devam ser observado::; para que seja possível -o trânsito ou ---e de previdência privada; 
permanência de forças estrangeiras no território naciorial, -res- IX- elabõra~- ~-executar planos nacionais e rcgionab 
salvados us casos de atendimento técnicO, naS situações de de ·ordenação do território c de desenvolvimento econômico 
abastecimento, reparo ou manutenção de navios oU aeronaves e social; 
estrangetras. ou em rriissóeS de busca c salvamento, quando, X- manter o serviço po-st:.tl e o correio aéreo nacional; 
em ambos os casos, caracterizada situação emergencial. XI- explorar, diretamente ou medmnte concessão a em-

A presente proposição define como crime de responsa- presas sob controle acionário estatJ.l. 05 serviço!!. telefônícos, 
bilidadc do Presidente da Repúhlica a permissão para o trân· telegráficos, de transmissão de dados e demats serviços públi-
sito e permanência de forças estrangeiras noterritófiQ êJacio-nal CÕs: de_ felecomunicaÇÕI!S. assegurada a prestação de ~erviços 
pertencentes a país que não mantenha relações diplomáticas óe- informações por entidades de direito privado através da 
com o Brasil e sem que tenha sido prcviani.enfe- definído o rede pública de telecomunicações explorada pela União; 
seu tempo de permanência, o trt.::cho a ser transitado, a ftnali- XII- explorar, diretamente ou mediante autorização, 
dade do trãnsito ou pcrmanéncia, as especificações sObre o --concessão ou permissão: --- -
quantitativo do contingente ou grupamento dos veículos e a) os serviço~ dç radil)d!fusãü spnora, de son~ e imagens 
equipamentos bélicos das Jorças, ou no caso da permissão- e dem~is ser_viços de rt:lecomunicaçóes; _ _ 
do Presidenk da República sem a autorização do Congresso b) os serviços e instalações de energia elétrica e o aprovei-
Nacional, nas hipóteses em que haja necessidade legal dessa t~mento energético dos cursqs de _água, en_1 articulação com 
autorit.ação. - -- ----------- 6ÇCstados onde se situam as potências hidro~n~rgéticas; 

Es.tabclcc.e, ainda, os procedimentos a serem seguidos c) a navegação aérea, ac~9espaciat e a infra-estrutura 
a fim c.k que o pt>dido d~ autorização em questão seja su5me- aerópoi"tuária; - - -----
tido à deliberação das duas Casas do Congres-so Nacional, d) os serviços Qç transporte ferroviário t: aquaviário entre 
por intermédio de mensagem presidencial que será ap-reciada portos brasileiros e fronteiras nacionais, ou que transponham 
na forma do projeto dt'! decreto legislativo, pois esta é a propo- os limites de estado ou territórío; 
sição apropriada para a tramitação das matérias da Compe- e) os serviços de transporte rodoviário fntcrestadual c 
tência exclusiva do Congresso Nacional. internacional de passageiros; 
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f) os portos marítimos, flUviais e -13.custres; 
XIII- organizar e manter o Poder Judiciário, o Minis~_ 

tério Público c a Defensoria PUblica -dO Di"s'ttitO~edCi=ãl-C 
dos territórios; 

XIV- organizar e manter a polícia federal, a polícia 
rodoviária e a ferroviária fi::derais, bem como a polícia civil, 
a polícia militar c o corpo de bombeiros militar do Distrito 
Federal c dos territórios; 

XV- organizar e manter os serviços oficiais d_~ estatís­
tica, geografia, geologia e_cartogt:_~fi_a de âmbito nacional; 

XVI -exercer a classificação, para efeito indicativo~ de 
diversões públicas e de programas de rádio e televisão; 

XVII- conceder anistia; -- - -
XVIII- planejar e promover a defesa permanente con­

tra as calamidades públicas, especialmente as secas e as inun­
dações; 

XIX -instituir sistema nacional de gerenciamento de 
recursos hídricos e definir critérios_ de outorga de direítos 
de seu uso; 

XX- instituir diretrizes para o desenvolvimento urbano, 
inclusive habitação, saneamento básico e transportes urbanos; 

X.XI- estabelecer princípios e diretrizes para o Siste-ma 
nacional de viação; 

XXII- executar os serviços de polícia marítima, aérea 
e de fronteira; - ~--

XXIII -explorar os serviços e instalações n-ucleares de 
qualquer natureza e exercer monopólio estatal sobre a pesqui­
sa, a lavra, o enriquecimento e reprocessamentO, a industria­
lização e o comércío de minérios nuclares e seus derivados, 
atendidos os seguintes princípios e condições: 

a) toda atividade nuclear em território nacional somente 
será admitida para fins pacíficos e mediante aprovação do 
Congresso Nacional; 

b) sob regime de concessão ou permissão, e autorizada 
a utilização de radioisótopos para a pesquisa e usos medicinaiS, 
agrícolas, industriais e atívídades análogas; 

c) a responsabilidade civil por danos nucleares indepen­
dente da existência de culpa; 

XXIV- organizar, manter e executar a inspeção do tra~ 
balho· 

Xxv-estabelecer as áreas e as condições para o exer­
cício da atividade de garimpagem, em forma ãssóciativa. 
o o o"' o o""" o o• o o o o''" o 000 nro 0.0 o o o o o o'-' o,.,. O O OOo <«oro o O o <<~• o o ~•<<" «<o 

Art. 49. É da competência exclusiva do Congresso Na­
cional: 

I- resolver definitivamente sobre tratados, acordos ou 
atos internacionais-que-acarretem encargos ou-~omprónfiSsos 
gravosos ao património naciOnal; _ _ _ _ 

li -autorizar o Presidente da República a declarar guer­
ra, a celebrar a paz, a permitir ·que fórças estrangeiras frasitem 
pelo territórl(Hfacional ou nele permaneçam temporariamente 
ressalvados os casos previsto_s em lei complementar; 

III- autorizar o Presidente e o Vice-Presidente da Repú­
blica a se ausentarem do País, quando ausência exceder a 
quinze dias; -- '- - ---- --

IV- aprovar o estado de defesa e a intervenção federal, 
autoriZar O estado de sitío, ou suspender qualquer uma dessas 
medidas; 

V- sustar os atos nomativos do Poder Executivo que 
exorbitem do poder regulamentar ou dos limites de delegação 
legislativa; -­

VI- mudar temporariamente sua sede; 
VII- fixar idêntica remuneração ·para os Deputados Fe-

dcrais e os Senadores, em cada legislatura para a subsequente 
qbservado o que dispõe os arts. 150LII, J53, III, e 153, § 
2'', I; 

VIII- fixar para cada exercício financeiro a remune­
ração do Presidente e do Vice-Presidente da República e dos 
Ministros de Estado, observado o que dispõe os arts. 150, 
11, 153, III, e 153, § 2•'. I; 

IX- julgar anualmente_ as contas prestãdas pelo Presí­
_dente da República e apreciar os relatórios sobre a execução 
dos planos de governo; 

X- fiscaliza_r_ e controlar, diretamente, ou por qualquer 
de suas Casas, os atos do Poder Executivo, incluídos os da 
adrhinisfração indireta; -

XI -zelar pela preservação de sua competência legisla­
tiva em fa"ce da atribuição normativa dos outros Poderes; 

XII- apreciar os atos de concessão e renovação de con­
cessão de_ emissoras de rádio e televisão; 

-~ XIII- escolher dois iúçO~ dos membroS- ôo Tribunal 
de Contas da União; 

XIV- aprovar iniciativas do Poder Executivo referentes 
a atividades nucleares; 

XV- autoriz3r"ie:terendo e convocar plebiscito; 
----XVI- .<i.uforiiar, ·em terras indígenas, a exploração e 

o aproveitamento de recursos hídricos e à pesq-uisa e lavra 
--de riquezas minerais; 

XVII -aprovar, previamente, a alienação ou concessão 
de terras públicas com área Süperior a dois mil e quinhentos 
hectares. 

SEÇÃO 11 
Das Atribuições do 

Presidente da República 

Art. 84. COinpete privativamente ao Presidente daRe­
pública: 

I- nomear e exonerar os Ministros de Estado; 
11- exercer com auxílio dos Ministros de Estado, a dire-

ção superíár da administraÇâó federal; - --
III- iniciar o processo legislativo, na forma e nos casos 

previstos nesta Constituição; 
-Iv-sancionar; promulgar e fazer publicar as leis, bem 

como expedir decretos e regulamentos para s-ua fiel execução; 
V -=--vetar projetos de lei, total ou parcíalmente; 
VI- dispor sobre a organização e o funcionamento da 

administração federal, na fornla da lei; 
VII- manter relações com Estados estrangeiros e acre­

ditar seus representantes diplomaticos; 
VIII- celebrar tratados, convenções e atos internacio-

nais sujeitos a referendo do Congresso nacional; 
IX - decretar o estado de defesa e o estado de sítio; 
X- decretar e executar a intervenção federal; 
XI -remeter mensagem e plano de governo ao Con­

gresso Nacional por ocasião da abertura da sessão legislativa, 
expondo a situação do País e solicitando as providências que 
julgar necessárias; 

XII- conceder indulto e ~mutar penas, com audiência, 
se_ necessário, dos órgãos instituídos em lei; · 

XIII -exercer o comando supremo das Forças Armadas, 
promover seus oficiais-gerais e nomeá-los para os cargos que 
lhe são privativos; _ 

XIV- nomear, após aprovação pelo Senado Federal, 
os Ministros do Supremo Tribunal Federal e dos Tribunais 
Superiores, os Governadores de Territórios, o Procu-rador-
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Geral da República, o pr~side_nte e o.s diretores do Banco 
Centrãre- 6Utios servidOres quãndo determinado em Iei; 

XV- nomear, observfidO o disposto-rroiitt. 73, os Minis­
tros do Tribunal de Contas da União; 

XVI- nomear os magistrados nos _C:ff$OS previstos nesta 
C6nstitúiçáo, e a·-Advogado-Gei-al da União; 

XVII -nomear membros do Conselho da República, 
nos termos do art. 89, VII; 

XVIII -convocar -e--presidir o Conselho da República 
e o Conselho de DefeSa Nacíõnã.l; 

XIX -declarar guerra, no_ caso de agress~o_ e_strangeira, 
autorízado pelo CongTesso Nacional ou referendado por ele, 
quando ocorrida no intervalo das se~sões legislativa~. e n~s 
mesmas condições, decretar, total parCialmente, a mob1hzaçao 
nacional; 

XX- celebrar a paz. autorizado ou com o referendo 
do Congresso NaciOnal; __ . 

XXI -conferir condecoraçõ~s ~--g~~t~nçóes hononficas; 
XXII -permitir nos -CaSOS previstos e_m l<;i co~p~~m_e~­

tar, que forças estrangeiras tiansitem pelo territóriO nacional 
ou dele permaneçam temporariamente; 

XXIII- enviar ao Congresso nacional o plano pluria­
nual, o projeto de lei de diretrizes orçarn:entárf~s e as propostas 
de orçamento previstos nesta Constituição; -

XXIV- prestar, anualmente, ao Congresso Nac~onal 
dentro de sessenta dias após a abertura da sessão lt:gislativa, 
as contas referenteS ao exercício anterior; -

XXV- prover e extinguir os cargos públicos federais, 
na forma da lei; 

XXVI- editar medidas provisórias com força de lei, nos 
termos do art. 62 -

XXVII- exercer outras atribuições preVistas nesta 
Constituição. - - . __________ _ 

Parágrafo único. O Presidente da República poderá de­
legar as atribuições mencionadas nos incisos VI, XII e XXV, 
prime"ira parte, aos Ministros de Estado, ao Procurador-Geral 
da República ou a-o Advogado-Geral da União, que obser­
varão os limites traçados nã.s respectivas delegações. 
o 0.0 o o o 0 H o 0 0 0 0 • • • O OU O O • O oOooO.O -'o ·~• o'o O O O o • • •• o.C.o•••••-'•~··------.....~-~-~ • 

(À Comissão de Constituição, Justiça e Cidãdãlzia.) 

O SR. PRESIDENTE (Dirce-u Carneiro)- O projeto 
lido _será publicado e -:remetido ã Comissão competente_. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) -Esgotado o 
tempo destinado ao Expediente. 

Passa-se à · 

ORDEM DO DIA 

Item 1: 

Discussão em turno únicO, do Parecer n"' 296, de 
1991, da Comi;são de Constituíção, Justiça e Cidada­
nia, sobre Questão de Ordein formulada pelo Senador 
Maurício Coffêa- sObre a possibilidade regimental de 
ser adiada a disc-ussão de Proposta de Emenda à Consti­
tuição, nos termos dos arts. 274 e 279 do Regimento 
Interno, concluindo pela procedência da Questão _de 
Ordem. 

Em discussão o parecer, em turno úníco. (Paus~.)"- _ 
Não havendo quem peça a palavra, encerro a d1scussao. 

Encerrada a discussão, em obediência ao disposto no 
art. 168, do. Regimento Interno, ·a matéria sairá da Ordem 
do ofa, devendo a ela retornar na sessão de terça-feira, já 
em fase de votação. 

- O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) -Item 2: 

Disc'ussao, em primeiio t~rno, da PrOPOsta de 
Emenda à Constituição n9 13, de 1991, de autoria do 
Senador Ney Maranhão e outros Senhores Senadores, 
que dá nova redação ao § 59 do art. 14 da Constituição 
f:ederal (quarta sessão de discussão). 

Em discussão a proposta de emenda à COn'Stúuição_, em 
primeiro turno. (Pausa) . _ 

Não havendo quem peça a palavra, a d1scussao terá pros­
seguimento na sessão de terça-feira. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro)- Está esgotada 
a matéria constante da Ordem do Diã. 

Há oradores inscritos 
Concedo a palavra ao nobre Senador José Fogaça. (Pau­

sa.) 
- S ... Ex~ não está presente. _ 

Concedo a palavra ao nobre Senador Marco Macit::l 

O SR. MARCO MACIEL (PFL _:_ PE .. Promincia o se: 
guinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores, não têm 

. si9o poucas as ocasiões_ em que desta tribuna venho abord~_!lçlo 
a questão da Ciência-~ TeCnologia. Em todas elas procurei 
destacar sua fundamental irnportância para a superação do 
atraso e a_conquista do desenvolvimento integral. 

-As décadas que encerram o·século vinte têm ~ido pródigas 
na ConfirmàçãO da tese de que hoje, mais do que em qualquer 
outra época da História, o desenvolvimento socio-econômico 
depende, em larga medida, do avanço do c_onhecimento cientí­
fico. Este, por sua vez, é decorrência de maciços investimen­
tos, subordinados a uma política consistente e bem definida. 

Um País .como o nosso, de potencialidades tão amplas 
e vastas quanto seus problemas não resolvidos, não deve e 
não pode dar-se ao luxo de dt!sconheceressa realidade. Mesmo 
porque, como dizia K~y~es, o prqble~a polítiC<?" da ht~.ma?i­
dade consiste _em "combmar a eficáCia econôrmca~ .a JUStiça 
sociàl e a liberdade individúaf" .. E S.oinente assim, porfánto, 
se obtém o- ·desenvolvimento integral. 'Investir _em Ciéil,cia e. 
TeCnOlogia é, pois,' imPerativO;-coridiçã'6 primeira e· incoritor­
n:ável para que possamos _vislumbrar o futuro com mais oti­
mismo. 

Pensando assim, sinto~me na obrigação de endossar dois 
pleitOs Ctúe estão" sendo formulados pela comunidade científiCa 
de meu Estado. Reporto·-me, inicialmente, à solicitação da 
Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia de Pernamb~co 
-FACEPE, a mais antiga entre todas as fundações regionais 
congêner~s. dirigida competentemente pelos Professores Ro­
berto Aguiar (Pre5idente), Sérgio Rezende (Diretor-Cientí­
fico) e Frederico Lafayete (Diretor-Administrativo). 

_ A Facepe está solicitàndo à Secretaria de Ciência e Tecno­
logia da Presidência da República - agora-- sob a Direção 
do Professor Edson Machado de Souza - a instalação, em 
suas dependências, de um Escritório RegiOnal do ConSelho· 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico--­
CNPq. Dentre as muitas razões que justificam essa solicitação. 
pelo menos duas podem ser destacadas de imediato: a presença 
da Sudene no Recife, permitindo ao Escritório atu_ar dentro 
de uma verdadeira e necessária perspectiva regional e o estrei­
tamento· das relações entre a SCT e-a Facete, agilizando o 
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acesso da comunidade::: científica a-ínfoi'ffiaçôes atualmente A propósito, é bom lembrar qut.: o CCEN é um dos centros 
centralizadas em Brasílfa. -- -- de excelência da UFPE, tido como uma das mais respeitadas 

Essas aproximações mostra~se particularmente necessária instituições do País, no gênero. O ilustre S~nador Fernando 
quando se analisa o extraordinário Plano Plurianual da Facepe Henrique Cardoso, por ocasião da Reunião do Conselho de 
para o período 1992-1995. São cerca de 33 grandes Programas. Reitores das Universidades Brasileiras, no último mês de Ceve­
orientados por dois objetivos eS:senciãfs: I 0) Incentivar a elabo- reiro, identificou no Centro unia das poucas "ilhas de excelên­
ração de projetos de pesquisas cienfíficas c tecnológicas nas cia~·-existentes no território nacional. 
diversas áreas do conhecimento; _e, 2~) IÍlduzir a elaboração A razão do pedido, Sr. Presidente e Srs. Senadores, pren­
de projetos dt! pesquisas científicas c tecnológicas e a éibsorção. de-se ao justo anseio do CCEN de se ver livre dos constantes 
de novas tecnologias em áreas cstr~tégicas para o desenvol- atrasos na celebração de novos convênios e na liberação de 
vimento sacio-econômico do Estado. recursos do Fundo Nacional de Desenvolvímento Científfcó-

Entre as ações atualmente desenvolvidas pela Facepe des- e Tecnológico- FNDCT. O quadro atual caracteiizã.-se por 
taco a implementação de Programas de Indução. U_m deles imensas dificuldades operacionais, com graves reflexos no de­
" Fontes Renováveis_ e ConserVaÇãO de Energia"- é coorde- senvolvim_ento dos projetos de pesquisa do Centro. 
nado por Evcraldo Feitosa, seguramente- a maior Ílutoridade As sérias dificuldades financeiras por que passam os qua­
brasileira em energia eólica e líder do l)lelhor grupo de pesqui- tro departamentos acadêmicos do CCEN- Matemática, Físi­
sadores brasileiros sobre o assunto, sediado no Departamento ca, Química Fundamental e Informática, dirigidos, respectiva­
de Mecânica da UFPE. mente, pelos professores Israel Vainsencher, SI1vio Roberto 

Para se ter idéia do significado desse projeto, basta diz_er Accioly Canuto, Walter Mendes de Azevedo e Décio Fonseca 
que ele apoiará a instalação de quatro aerogeradores, em _:"levam-me a endossar o pedído feito pelo órgão à SCT/PR, 
Fernando de Noronha, os quais. quando em funcionamento, no sentido da concessão, em caráter emergencial, de recursos 
permifirã"ó uma ecOfiOmia de 40% do- diesef cõltsumido, no destinados ao pagamento de despesas de custeio, na tentativa 
arquipélago, para fins de produção de energia. de se normalizárem as atividades do Centro, neste segundo· 

O "Projeto de Noronha" conta com 0 apoio da CELPE, semestre de 1991. 
que desembolsou trinta mil dólares. de entidades dinamar- Sr. Presidente, Srs. Senadores, estou convencido de que 
quesas, que desembolsaram trezentos mil dólares, e com o o atendimento a essas solicitações por parte do Governo Fede­
total apoio da FACEPE que, ao todo, dc_verá desembolsar ral, através da SCT, COnfigura, acima de tudo, sensibilidade 
p'erto de cem mil dólares. O Programa da FACEPE prevê e int~resse na resolução de um programa que é vital para 
a transferência de tecnologia c já conseguiu motivar uma con:t- o desenvolvimento da ciênCia e teCnologia em ·Pernambuco 
panhia pernambucana, a Koblitz, para fabricar componentes e ~ certamente_- no Nordeste, região que tanto necessita 
para os gigantescos aerogeradores. _ _ . _ ... dO apoio do Governo Federal. Confio, pois. no discernimento 

O objetiVo final do Programa é capa'citar PernambucO dOs condutores da área de Ciência e Tecnologia. Enfim, o 
- científica e industrialmente - a domin-ar as tecnologias atendimento dos pleitos agora formulados, que vêm ao encon­
de geração e consumo de energia eólica, ínStãlando o_ que tro das melhores causas de nossa terra, vai ajudar o País 
se convencionou chamar de primeiia "fazenda eólic3'' do País. a se afirmar, cada vez mais, na área da Ciência e Tecnologia, 
Como se_sabe, após a construção de Xingó, o Nordes.te terá_ a grande fronteira a ser ultrapas'Sada para entrarmos no ?ri-
esgotado suas fontes de geração de energia hidro-elétrica de meiro Mundo. 
grande porte. Estima-se que- o potenciáf de geração eólica Era o que tinha a dizer. (Muito bem! Palmas.) 
da região equivale a duas vezes a capacidade_ de Xingó e, o SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) -Concedo a 
afora a hidroelétrica, a cólica já é" a mais barata das .energias. palavra ao nobre Senador Mauro Benevides. 

Lembro, ainda, que o apoio da FACEPE Ioi âeCísivo 
para que, nos últimos cinco meses, mais de 60 pesquisadores O SI!.. MAURO BENEVIDES (PMDB- CE. Pronuncia 
pernambucanos pudessem participar de seminários nacionais o segUinte discurso.)_- Sr. Presidente, Srs. Senadores, nesta 
e internacionais. Nesse_ mesmo púíodo, -a :F'UD.CíiiÇão ampliou data, quando o País comemora o ~'Dia do Administrador", 
em 5% o número de bolsistas, perfazendo 0 total d_e 140, é com prazer que faço o regiStro dessa efeméride,_ ensejo 
em diversas categorias. - -· em que transmito meus cumprimentoS à todos os integrantes 

Apesar das dificuldades financeiras por que passa Per- dessa nobre profissão. 
nambuco_- quadro, aliás, nacional -o Governo Joaqui~ Na fase vivida pelo Brasil, com a busca de soluções para 
Francis_c_o investiu cerca de 240 milhões de ciuzdros na FACE- os_ nussos _complexos problemas econômico-socülis, tornam-se 
PE. Equipamentos para laboratóriOs c inStitutos fo_ram impOr- indispensáveis a presença e a dedicação dos Administradores, 
tados, investiu-se na instalação do Centro Regionar da Re-de com os quais a Nação sempre contou; testemunhando o patrio-
Nacional de Pesquisa- RNP --, e na melhoria de instalações tismo e o empenho que lhes são peculiares. 
do Departamento de Física da UFPE, além de proporcionar De fato, os Administradores desempenham relevantes 
apoio à realização de váriOs enCOntros científicos. flirições, muitas veieS oferecendo a necessária infra·estrutura 

O segUndo pleito é formulado pelo Centro de Ciências para õ p!ariejamento. seja na ói"bita goven1:amental, seja ri_ã.-
Exatas e da Natureza- CCEN, uma das nove unidades de iniciativa privada. Sem essa infra-estrutura, como sabemo's, 
ensino e pesquisa da Universidade Federal dC Púriãmbuco, seria bem mais intrincado estabelecer os fluxos que asseguram 
dirigido pelo Professor Gilberto Fernandes de-·sá: Ã-exemplo a execução das metas previamente estabelecidas e, em canse·. 
do que já ocorre com o CTC/Pontifícia Universidade Católica qüência, dificilmente seriam logrados os resultados da ação 
e com a COPPE!Universíd3de Fedeiãi do Rio de Janeiro, gOvernamental ou a condução empresarial. 
pretende o CCEN ser também considerado uma unidade orça- Numa área, como na outra, o pensamento dos dirigentes 
mentária da Secretaria de Ciência e Tecnologia da Presidência volta-se, evidentemente, para a eficiência, em cUjo caminho 
da República. se insere a ação dos Administradores. 
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Aliás, neste momento, ganha diml?nsão o debate ?obre 
a atuação do Estado na economia e. neste quadro, preconizam 
os estudiosos uma presença mais efetiva da iniciativa privada. 
Neste contexto, desenvolvem-se muitas test.:s, na bu-sca do 
que será mais conveniente para o Brasil, cujas pOp!!_lações 
reivindicam, cada vez com mais insiStência, a certeza de dias 
mclborc::s, com a necessária retomada do desenvolvimento. 

É fácil concluir que, num quadro com essa moldura, o 
trabalho dos Administradores apresenta-se _como meio indis­
pensável, daí a importância desses profissionais, que hoje fes­
tejam sua data. 

Honra-me sobremaneira integrar essa categoria, uma ra­
zão a mais para estender essa saudação aos Admirlistradores 
c colegas. (Muito bl:!'m!) 

O SR. PRESIDENTE \Dirceu Carneiro) - Concedo a 
palavra ao ·nobre Senador Jutahy Magalhães. 

OSR. JUTAHY MAGALHÃES (PSDB -BA. Pronuncia 
o seguinte discurso.) Sr. Prc~idúne, Srs. Senadores, seria des­
necessário, por tão óbvio, lembra~ que a função_ primordial 
do Poder Legislativo é a de legislar. Mais <Jesncçcssário, ainda, 
seria sublinhar essa rcft:·rência no início de um discurso que 
se profere numa das Casas do Congresso Nacional. _ _ 

Entretanto, por incrível que possa parecer, essa desneces­
sidade se aplica mais ao senso do cidadão comum, daquele 
cujo conceito das Coísas se forma pela lógica que não é a 
do absurdo. Aqui dentro, todos sabeçnos que-a produção legis­
lativa, originária do Poder teoricamente próprio pata reali­
zá-la, é muito pequena, a ponto desc;_duvidar de_que essa 
é sua principal funçáo.- __ _ 

Considera-se -produto legislativo o ato normativo acaba­
do, isto é, aquele que se conclui após Õ percurso regular 
nos trâmites do processo legislativo, nas duas Casas do Con~ 
gresso. Mas é muito difícil vencer todo esse percurso, pOrque 
as barreiras internas, sobretudo as de ordem político-parti­
dárias, impedem, na grande maioria dos casos, que um projeto 
de lei de qualquer parlamentar se transforme em lei. 

Enfim, por tudo isso, embora desnecessário, não deve 
parecer estranha a lembrança, desta tribuna, de que a função 
essencial do Poder Legislativo é?- de legislar. 

A própria imprensa se interessa mUito menos por noticiar 
as atividades parlamentares ligadas a essa função primordial 
do que divulgar subprodutos ocasionais do cotidiano_do Con-
gresso. -

Frise-se, porém, que essa prefer6ncia da impre'nsa pOr 
assuntos parlamentares não propriamente lcgisla~ivos- se deve_, 
em boa parcela, às nossas culpas no trato da matéria norma­
tiva. É que, como disse antes, em geral avalia-se mais, aqui, 
a produção legislativa em razão do produto acabado ( a norma 
aprovada) --que é pequena - e não o inverso-;-ou seja, 
o produto acabado em relação ao trabalho realizado para 
se chegar a ele- que é grande-, não obstante nem sempre 
se consiga o produto final pelos motivos que já mencionei 

Assim é que mUito pouco;ou nada, se.sabe sobre o volu­
me de projetos apre~Sehtados diariamente na Câmara dos De­
putados e no Senado, sobre a quantidade e a qualidade de 
pareceres e estudos que são elaborados para cada projeto 
apresentado, ou sobre as discussões c deliberações havidas 
nos colegiados que formam as Comissões Técnicas. E tudo 
isso é parte substancial do exercício parlamentar da funçãO 
legislativa e é parte essencial do processo de produção norma­
tiva no Congresso. 

É um trabalho que não aparece, que não se divulga, 
mas é um trabalho que precisa ser ....:alorizado, além de tudo 
porque exige esfqrço intelectual; participação de pessoal técni­
co em todas as fases do processo; avaliação e negociação 
política etc. 

Quantos de nossos Deputados e Senadores, no decurso 
de_tantas legislaturas, se dedicaram quaSe que exclusivamente 
às tarefas inere-ntes ao processo de elaboração legislativa, pou­
co aparecendo à opinião pUblica, mas muito fazendo pelo 
verdadeiro interesse público? Boa parte desses não se reele­
geu, o que é uma injustiça, mas uma contigência de afloniffiãto 
de homem público, o mais trí:Ste âOS-inOiümatos. -

Recordo, sobre isso, o genial Mário Quiiltana, que em 
poema lamenta certos nomes de ruas nas placas das vias públi­
cas: hAh, meu pobr~ Coronel Emerenciano quem sois vós? 
Quem sois vós, Dona Maurília, Fernando Ivo'? Altamirq.ndo 
Barbosa da Silva'? Quem sois vós, com todos esses hlúteis 
cartões de visita deixados teimosamente em cada esquina? 
Que vergonha, yelhinhos ... Essa coisa de a gente virar rua 
é uma forma pública de anonimato~·. 

~ois é isso, de certa forma,_ o que acontece con"'sco, . 
fazedores de )eis. Al_iás, poucos são aqueles que emplacam 
a lei que propuseram e que tenha siÇo aprovada, sem substitu­
tivos. Citam-se Etelvino Lins, Afonso Arinos e quase que 
podemos parar por aí. 

É evidente que o parlamentar não costuma propor uma 
lei para nela projetar seu nome. Até porque, uma vez apro­
vada e sancionada, ela toma um número. Mas, a verdade 
é que um projeto, quando se transforma em norma jutídica, 
acaba sendo incorporado, com justo orgulho à biografia do 
se-u autor. Não deixa de ser uma vitória. Primeiro, porque 
ele conseguiu vencer todas as dificuldades da tramitação legis­
lativa. Segundo, porque é uma demonstração definitiva do 
cumprimento de suas a.tribuições de legislador, ínsitas no exer­

-cicio de seu mandato eletivo. Finalmente, porque, depen­
dendo da maior ou menor importância da lei, o projeto que 
a motivou terá sido, quase sempre, uma relevante contribuição 
ao aperfeiçoamento de nossa ordem jurfdica. 

Mas, essa ativid;,ide puramente legislativa, que deveria, 
por princípio, ocupar a maior parte do tempo produtivo, por 
ass~m dizer, do parlamentar,não lhe rende dividendos políti­
cos. Isso talvez explique um certo desestímulo às verdadeiras 
vocações de legislador. Um discurso oportuno, ou a relatoria 
de matéria que tenha repercussão na imprensa, 9u a partici­
pação ativa em negoci3Ções-"'políticas, envolvendo assuntos­
que estejam na ordem do dia do noticiário, tudo isso é, politi­
camente, mais compensador do que a atividade legislativa 
enquanto tal. 

Dir-se-á que nessas situáÇóes, em que o pa:J"Iamentar visa 
mais ao _efeito produzido na platéia, muitas vezes há o referen­
cial legislativo. Portanto, não deixaria de ocorrer, nesses casos, 
uma forma de atividade legislativa. 

Reconheço a pertinência parcial dessa contra-argumen­
tação. Mas, no geral dessas ocorrê~cias, o Legislativo age 
sempre sob o impacto -de medidas concretas do Executivo, 
ou provocado pelo anúncio dessas por este. 

O aspecto de que cogito, porém, é o da atividade legislati­
vainterna corporis, intramuros. Aquela que nasce e se esgota 
no próprio Parlamento. É essa atividade, que eu qualificaria 
de típica, é ela à qual me refiro. 

E volto a um ponto já abordado. Se tomarmos, -como 
referência da produção legislativa, apenas o produto final lei 
(aprovada e sancio)lada) aí é que perceberemos bem esse 
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esvaziamento crescente da _atividaUc legislativa que eu de nu~ 
mino típica, dado que a quantidade Uas normas jurídicas pro­
postas nas Casas do_Congresso e por elas aprovadas, no siste­
ma de bicameralidade, e muito pequena. 

Por is_so mesmo eu imagino que se deva modifíCar o con~ 
ceito corrente de produção legislativa, para que se passe a 
considerá-la como a série de atos pertinentes ao processo 
legislativo, -o- prüTICirO dos q~ais é o da proposição em si, 
ou seja, o projeto de lei, ou de resolução, enfim, o projeto 
da norma jurídica:. --- -- -

Não alimento qualquer pretensão de mudar o estado con­
ceitual das coisas. Entretanto, com aquele entendimento, pos­
so atribuir o devido valor aos projetos que tra-mifam nesta 
Casa passando a anunciá~tos desta tribuna, a comentar sua 
importância, a cobrar celeridade na sua apreciação, tanto dos 
de autoria alheia, quanto, principalmente, dos mçus próprios, 
no mínimo em louvor do meu esforço pessoal, do interesse 
público ao qual empenho minha atuação parlamentar, em 
última análise numa homenagem à minha própria biografia. 

Por que razão devemos esperar que um projeto entre 
na Ordem do Dia para discuti-lo ou para simples audiência 
de pareceres, quando sabemos que na grande maioria das 
vezes isso é feito fria c superficialmente, mercê das limitações 
de tempo e de mais atropelos da atividade legislativa? 

Por que, por exemplo, eu deveria perrTianeccr _calado, 
sem trazer ao conhecimento da Casa, seja pelo fato de eu 
supor que não haverá resultados práticos, seja pelo fato de 
a minha experiência- me- convecer de que essa é a rotina do 
Legislativo, mas por que eu não deveria anunciar que o Projeto 
de Lei no 96, apresentado por mim em 1980, trata de matéria 
a meu ver de certa importância c que "airidã esta rrarrutando 
na Cãnlàra dos Deputados, atualmente ( 11 anos após apresen­
tado) aguardando parecer da Comissão de Serviço Público 
daquela Casa? 

Não me motiva, aqui, dizer que isso é inadmissível, que 
um exemplo desse _desmoraliza o Legislativo, que é esse o 
tratamento dispensado pela Câmara dos Deputados às propoM 
sições do Senado. 

InteressaMme, sim, dizer que lamento essa incúria para 
com matéria de interesse público, do qual cu entendo reves­
tir-se· ó meu projeto. 

Os exeniplos se multiplicam. o.- -- -

Sei, Sr. Presidente e Srs. Senadores, que minlia voz não 
terá ressonância. Mas ela estará registrada; passará da oraliM 
dade efêmera para a forma escrita; tornar-se-á -puõlfca, con­
quanto sem notoriedade, quando constar do Diárin_do_ Con­
gresso. 

Quero dizer, Sr. Presidente, em resumo e por fim, que 
doravante cada projeto meu, antigo ou recente, será anun­
ciado em discurso. Mesmo que isto não tenha o poder de 
desengavetá-lo, mesmo que assim eu não consiga modíficar 
o ritmo lento do processo legislativo, ao menos estarei dando 
conhecimento público de minha produção legislativa como 
autor de projetos, que estão aívivos;-em andamento, à espera 
de qualquer resultado, mas que eu cumprO a minha parte. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) - Nada mais 
havendo a tratar, a Presidência vai encerrar os trabalhos desigM 
nado para a sessão ordinária da amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 
1 

PROJETO DE LEI DO SENADO N" 171. DE lYBY 
(COMPLEMENTAR) 

Votação, em turno único, do Projeto de Lei do Senado 
n'·' 171, de 1989-Complementar, de autoria do Senador Fernan­
do Henrique Cardoso. que ddine, nos termos do inciso I 
do art. 161 da Constituição Federal, o valor adicional para 
fiils de cálculo da participaçãO dos municípios na Receita do 
Imposto sobre Operações Relativas à Circulação de Mcrca­
dor_i~s e sobre. Prestação dc Serviços de Transportes lntcrcs­
tadual e Intermunicipal e de Comunicação, tt.!ndo 

PARECERES FAVORÁVEIS. sob n"' 428. de 1990. e 
260, de 1991, das Comissões: 

- de Assuntos Econômicos; e 
-de Constituição, Justiça e Cidadania (em audiência). 

2 

PARECER N" 296. DE 1991 

- Votação, em turno único do Parecer n" 296, de 1991, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, sobre lJUCs­
tão de ordem formulada pelo Senador Maurício Corrêa subrc 
a possibilidade regimental de ser adiada a discussão de Pro~ 
posta de Emenda à Constituição, nos termos dos arts. 274 
e 279 do Regimento Interno. concluindo pela procedência 
da questão de ordem. 

3 
SUBSTITUTIVO DA CÂMARA AO PROJETO DE LEI 

DO SENADO Ne 2, DE 1988 

· DiscuSsão, em turno únicO, do Substitutivo da Câmara 
ao Projeto de Lei do Senado n" 2. de 1988 (n" 315/88, naquela 
Casa), de autoria do Senador Affonso Camargo, que altera 
dispositivos da Lei nn 5.682, de 21 de julho de 1971 - Lei 
Orgância dos Partidos Políticos, tendo 

c PARECER, sob n" 250, de 1991, da Comissão 
- de Constituição, Justiça e Cidadania, contrário. 

4 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N"77, DE 1991 

Discussão, em turno únicº _c!_o_ ~rojeto de Decreto Legis­
lativo n" 77, de 1991 (n" 303f90,naCâmara dos Deputados), 
qu-e aprova o texto do Acordo, Acordo, sobre T.ransportes 
Aéreos, de 6 de julho de_ 1976, celebrado entre o Governo 
sobre Transportes Aéreos, de 6 de julho de 1976, celebrado 
entre o Governo ·cta República Federativa do Brasil e o Go­
verno do Reino dos Países Baixos; em Brasfiia, a 17 de agosto 
de 1989. tendo 

PARECER FAVORÁVEL sob n" 317. de 1991. da Co· 
missão 

- de Relações Exteriores. 
- de Relações Exteriores. 

5 

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
N' 13, DE-199188 

Discussão, em primeiro turno, da Proposta de Emenda 
à Constituição n' 13, de 1991, de autoria do Senador Ney 
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Maran,hão e outros Senhores Senadores, que dá nova redação 
ao § 5" do art. 14 da Constituição Federal (quinta sessão 
de discussão). 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu C"arndro) - Está encer· 
rada a sessão. 

(Levanta~se a sessão às 16.horas.) 

RETIFICAÇÃO 
ATA DA 67• SESSÃO, RBÁLIZADA 

EM 24 DE MAIO DE 1991 
(Publicada no DCN- Seção li- de 25-5'91) 

Na página n' 25%, I' coluna, 
Onde se lê: 
Ofício n' 45/91 
Leia-se: 
Ofício n' 145/91 

A TOS DO PRESIDENTE . 

A TO DO PRE'SIDENTE N' 670, !JE 1991 

Altera os Quadros de DetalhamentO 'de Despesa 
fiXada nos Orçamentos do Senado Federal, Prodas_en 

ANEXO -
02.000 - SENADO FEDERAL 
02.101 -SENADO FEDERAL 

I;I.JACflO IE IETPL.HI'>Ie!TO OI\ IESPESA - CANCELA'SITO 

E S P E C I F I C A Ç A O 

I 

e Fundos Especiais do Senado Federal e CEGRAF 
para o exercício de 1991. 

O Presidente do Senado Federal, no uso das atri­
buições que lhe confere o Regimento Interno,_ e tendo 
em vista o disposto no artigo 54, § 4'', da Lei n" 8.074, 
de 31 de julho de 1990, resolve: 

Art. l" Ficam alterados, na forma dos Anexos 
I a V, os Quadros de Detalhame!JtO da Despesa fixada 
nos Orçamentos das Unidades a seguir relacionadas: 

Código 02101 -Senado Federal 
Código 02103- Centro de Informática e Processa· 

mento de Dados do Senado Federal 

Código 02901 - Fundo Especial do Senado F e· 
dera! 

Código 02902 -Fundo Especial do Centro Grá­
fico do Senado Federal 

Art. 2" Es_te Ato entra em vigor na data de sua 
publicação, retroagindo os efeitos a esta data. 

Art. 3" _Revogam-s.~ as disposições em contrário. 
Senado Federal, 9 de setembro de 1991. Senador 

Mauro Benevides, Presidente. 

Em -Cr$ 1 o ao n.'-. , 

REC!RSOS IE TCoJi\S !\S FGITES ~ ~IAS - <ISCA!. .. 

NATUREZA FONTE OETI~LH~OO I T O ·r A L 

' 01_001.0001.2021 - Administraç~o e Coo=denaçUo dos Serviços 
i I 

i 
Legislativos 

01.001.0001.2021/0002- Funcionamento do Senado Federal 3.1.90.11 10Q 7C6.COC: 
3.4.90.30 100 160.00(> 866.000 

13.075.0428.2004 - Assistência Médica e Odontológica a Serv! 
dores 

13.075.0428.2004/0001 - Assistênci~ Médico-Hospitaiar 
... 

a Par 
la!!:entares, Servidores- e seus Oepen-
dentes 3.4.90.39 100 24.GOO 24.000 

RECURSOS PESSOAL E rurRAS OESl'fSAS TOTAL 00 TESOURO rn::. SOCIAIS CffiRENTES 

890.noo 706. a·oo 184.000 890.000 

I 
I 



' 
I 
I 
I 

i 

02.0LIO - SENADO F.EDERAL 
02.101- SENADO FEDERAL 

ANEXO Il 

Em Cr$ 1.000.00 

~DE DETALH~O OI\ DESPESA -~AÇilO RE=sDS I:JE TOJAS P.S fONTES E TRA'GfERG:CIJl.S - F~S"..J':.. 

I I I 
E s p E c I F I c A ç 11 o NATUREZA FONiE DETALHt.DO I T o T !\ L 

I 

01.001.0001.2021 - Administração e Coordenação dos Serviços I i i 
Legislativos 

01.001.000).2021/0002 - Funcionamento do Senado Federal 3.1.90.13 I 100 60Q.OPO 
3.1.90.14 100 ~-CP~ 

3. 1.90.~6 
' 

100 so. ooo 1 
J. 1. 90 .. f 10(1 
>.4.90.3> 100 1~8:888 
3.lJ. 90.36 100 10.0d0 866.000 

1).075.0428.2004 -.Assistência: Médica e Odontdlógica a;Scrv_! I 
dores I 

13.075.0428.2004/0001 Assistência Médico-Hospit~ljr a Per- I - I 
lamentares, Servidores " seus Oepen-

24.000 I dentes 3.4.90.30 wo· 24.0qQ 

REClRSOS PESsoALEEN CliTPJ\S OESFESAS TOTP.L 00 TE5(ffi(J CAOOJS SOCIIÜS CffiRENTES 

890.000 106.000 184.000 8<10.000 

I 
I 

I 

I 
i 

i 
; 
I 
! 
I 
I 
I 

' i 

i 
i 
I 

I 



ANEXO - III 
02.000 - SENADO FEDERAL 
02. 103 - CENTRO DE ltflWJiTICA E ~\CNTO DE DADOS DO SENI\00 FEDER!\L Eiil Cr$ l.D:Xl, 

QJJlffi!J DE DETALP.CJG.'TO o.q tESPESA -~ PEO.R30S DE TODAS AS FONTES E TPJ\NSFTJlE!\I:IAS - FI3C/ll. 

' ' E S P E C I F I C A Ç A O NATUREZA FONTE DETALHADO T O T A 

01.007.0024.2026 - Administração e Coordena~ão dos Serviços 
de Informática 

01.007.0024.2026/0001 - Manutenção do Centro de Informática 
e Process:>nertto de Dados do Sen<:.do Fedaral 3. 1. 90. 11 100 2.500 

3.4.90.30 i 100 ' 22.000 '24. 500 

REOR.,<QS 00 PESSOAL E r.umAS DE.''f'ES.!\5 T O T A L 
TESCUlO ENCI'JlroS 9XIAI!: CORRENTES 

24.500 2.500 22.000 24.500 

QJfffiO DE DETAIJil\l.f.NTO DA DESPESA - Sli'LE!aiTAÇAO flECIJlSOS DE TDOAS AS FONTES E TRANSFI'RE1.ciAS - FISCPL 

i 
E S P E C I F I C A C A O NATUREZA FONTE I DETALHADO T O T A 

I 

01.007.0024.2026- Administração e Coordenação dos Serviços 
de Informática 

01.007.0024.2026/0001 - Manutenção do Centro de Inforrnátlcu 

e Processamento de Dados do Senado· Federal 3.1.90.10 100 2.500 
3.4.90.33 100 20.000 
3.4;90.35 100 2.000 24.500 

RECURSOS DO PESSOAL E CUTRAS DESPESAS T O T A L TESOURO SOCIAIS COMENTES 

24.500 2.500 22.000 24.500 

L 

L 

i 
i 
I 

I 
I 
I 

' 

' 

• 

I ,, 

~. 
8 g- .. 
O: 
g.: 
~ 

!§, 



02.000 - SENADO FEDERAL 
ANEXO IV 

02 901 . - FUNDO ESPECIAL DO SENADO FEDERAL Em Cr$ 1. ()(,_ 

I;U.l\ORO OC 0ETALHA.'0([0 0!\ CESPESA - CAA'\E..A.~'fTO RECUlSOS C€ Tffii':S AS F::;NiE5 E TRANSCERE:M::iAS - FISCAL 

E S P E C I f I C A Ç A O NATUREZA FONTE I DE7ALHAQO T O T A L 

01.001.0001.2021 - Administração e Coordenação dos Se:::-'v iças I Legislativos 

01.001.0001.2021/0002 -Funcionamento do Senado Federal 3.4.90.39 150 20.000 _20.000 

1: 
' 

RECLRSOS DO RECUlSOS OUTRAS OESPE.."AS TOTAL 
TES!WO ' VINCU..I\OOS crn;;a.'lES 

20.000 20.000 -20.000 20.000 

QUJ\000 DE OETA!Jiiii.ENTO DA OCSPESA - SU'LEJ.ENTAÇAO RECUlSOS DE TODAS AS flNT"..S E TPJ'~IAS - FISCP!_ 

E S P E C I F I C A Ç 11 O NATURi::ZA FO!'lTE DETALHADO I T O T A L 

01.001.0001.2021 - Administração e Coordenação dos Serviços 

Legislativos 
I 

' 
01.001.000l.202i/0002 - Funcionamento do Senado Federal 3.4.90.36 150 2Q.ll00 20.000 

' 

REOJlSOS DO REOJlSOS OUTRAS IJESP'"c.SAS TOTAL 
TESQRO VINCU .. i\005 COORENTES 

20.000 20.000 20.000 20.000 

I 

f 

;;l 
~ 

'!,J. 
-ir ::;·,· .,, -O' 

U,' 

~· 



ANEXO - v 
02.000 - SENADO FEDERAL 
02.902 - FUNDO DO CENTRO GRAFICO DO SENADO FEDERAL Em Cr$ 1. ro.. 

I;UArnO 1E DETAI..HA.'ENTO DA DESPES!\ - CIW:llA.'>ENTO REQ.P.SCS DE TODAS AS Fa.'TES E TR!1NSFERE!i:IAS - fiSCAL 

E·s P E C I F I C A Ç A O NATUREZA FONTE DETALHADO T O T A L 

01.007.002~.2025 - Administração e Cpordenação dos Serviços I I. 

' 
Gráficos 

01.007.002~.2025/0001 - Manutenção do Centro Gráfico do ! 

Senado Federal 3.4.90.30 150 I 300.000 . 300 o 000 J ' 

REWlSOS OOTRAS ~cSAS T O T A 
00 TESO..RO COORENTES 

300.000 300.000 300.00( 

I;UArnO 0:: DETI'LIWoalro DA DESPES!\ - Slf'LE:JóENTAÇilO Ra:t.'1SCS 1JE TODAS AS FONTES E TPJ11ffEREH:IAS - FISCPL 

E S P E C I F I C A Ç A O NATUREZA FONTE DETALHP.DO I T O T A L 

01.007.0023.2025 -Administração e C<!lordenação dos Serviços l 
Gráficos I 

01.007.002~.2025/0001 - Manut.;;nçllo d!l Centro Gráfico do - Senado Federal 3.4.90.36 150 100.000 

3.4.90.39 150 200.000 I 300.000 . 

REWlSOS OOTRAS IJESPESAS TOTAl 00 TESOU10 COORENTES 

300.000 300.000 300.001 
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ATO DO PRESIDENTE N• 671, DE 1991 

O Presidente do Senado Federal, no uso de sua compe­
tência regimental regulamentar, em conformidade com a dele­
gação de competência que lhe foi outorgada pelo Ato da 
Comissão Diretora, no 2, de 4 de abril de 1973, e tendo em 
vista o que consta do Processo 012517/91-7, resolve aposentar, 
por inval\dcz, a servidora CELINA SASSI, Analísfa Legisla­
tivo, da Area Médico Odontológica, Class-e Especial, Padrão 
III, do Quadro pemanente do Senador Federal, nos termos 
do art. 40, inciso I, da ConstitUiÇão da República Federativa 
do Brasil, combinado com os arts. 186, inciso I,§ 19 , e 67, 
da Lei n" 8.112, de 1990, art. 1'' da Lei n• 1.050, de 1950, 
bem assim com os arts. 490 e 492, § 29, do Regulamento 
Administrativo do Senado Federal, e art. 11 da Resolução 
SF n~ 87 de 1989, observado o disposto no art. 37, inCiso" 
XI, da Constituição Federal. 

Senador Federal, 9 de setembro de 1991. - Senador 
Mauro Benevides, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE N• 672, DE 1991 

O Presidente do Senado Federal, no uso de sua compeM 
tência regimental e regulamentar, em conformidade com a 
delegação de competência que lhe foi outorgada pelo At9 
do Comissão Diretora n~ 2, de 4 de abfil de 1973, e tendo 
em vista o que consta do Processo n• 006827191-8, resolve 
alterar o Ato desta Presidência n9 6, de 1986, publicado no 
DCN, Seção II, de 5M3-86, para manter aposentado, por invali­
dez, o servidor DURV AL DOS SANTOS, no cargo de Ana­
lista Legislativo, Área-de Segurança, Classe''!'", Padrão III, 
do Quadro Permanente do Senado Federal, nos termos do 
art. 40, inciso I, da Constituição da República Federativa 
do Brasil, combinado com os arts. 186, inciso I, 250, e 67, 
da Lei n" 8.112, de 1990, bem como o disposto na Lei n' 
1.050, de 1950, a partir de 19 de junho de 1991, com proventos 
integrais, observado o disposto no art. 37, inciso XI, da Consti­
tuição Federal. 

Senado Federal, 9 de setembro de 1991. -Senador Sena­
dor Mauro Benevides, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE N• 673, DE 1991 

O Presidente do Senado Federal, no uso de Suas--atribuiM 
ções regimentais e regulamentares e de conformidade _com 
a delegação de competência que lhe foí outorg-ada pelo Ato 
da Comissão Diretora n"-2, de 1973, de acordo com o disposto 

no art. 243, § 2\', da Lei no 8.112, de 1990, no Ato da Comissão 
Dirtora n" 1, de 1991, e tendo em vista o que consta do Processo 
n''013983191-1, reso[ve nomear BENEDITO ESTEVAM DE 
MATOS, para exercer o cargo, em comissão, de Assess~r 
Técnico, Código SF-DAS-102.3, do Quadro de Pessoal do 
Senado Federal, com lotação e exercício no Gabinete do Sena­
dor César Dias. 

Senado Federal, 9 de setembro de 1991.- Senador Mau­
ro Benevides, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE N• 674, DE 1991 
O Presidente do Senado Federal, no uso de sua compe­

-téiicia regimental e regulamentar, em conformidade com a 
delegação de competência que lhe foi outorgada pelo Ato 
da Comissão Diretora n" 2, de 4 de abril de 1973, e tendo 
em vista o que consta do Processo nn 008493/91-0, resolve 
alterar o Ato desta Presidência n• 83, de 1990, publicado 
no DCN, Seção Il, 24-5-90, para, manter aposentado o servi­
dor PAULO ROBERTO PENJDO AYRES, rio cargo de 
Analista Legislativo, Área de Processo Legislativo, Classe 
"'eSpeCial", Padrão I li, do Quadro Permanente do Senado 
Federal, nos termos do art. 40, inciso m, alínea c, da ConstiM 
tuição da República Federativa do Brasil, combinado com 
os arts. 186, inciso 111, alínea c, e 67, da Lei n' 8.112, de 
1990, bem assim, com o art. 11, da Resolução SF n" 87, de 
1989, com as vantagens da Resolução-SF n• 21, de 1980, a 
partir de 7-5-91, com proventos proporcionais ao_ tem-po de 
serviço, à razão de 33/35 _(trinta e três trinta e cinco avos), 
observado o disposto no art. 37, inciso XI, da Constituição 
Federal. 

Senado Federal, 9 de setembro de 1991. -Senador Mau­
ro Benevides, Presidente 

ATO DO PRESIDENTE N• 675, DE 1991 

O Presidente do Senado Federal, no uso da sua compe­
tência regimental e regulamentar, em conformidade com a 
delegação de competência que lhe foi outorgada pelo Ato­
da Comissão Diretora n~ 2, de 4 de abril de 1973. resolve 
nomear JOSÉ TARCÍSIO SABOYA HOLLANDA para 
eXercer o cargo, em comissão, de Assess~r Legislativo, CQdigo 
SF-DAS-102-3,do Quadro Permanente do Senado Federal. 

Senado Federal, 9 de setembro de 1991.- Senador Mau­
ro Benevides, Presidente. 


